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ICEM D3 PODER EXECUTIVO
DECRETO N.5.403-DE 20 DE FEVEREIRO DE 1005

Crea mais uma brigada de infantaria do guarda-
nacionaes na comarca do S. Felippc, no Ess
todo do Amazonas

O Prosdent tia Reptedica dos E4'adis
Unid d Brazil, para ex :cação (li dec..e•;;)
E. 431, de 1• do dozembro do ISM, decreta:

Arijgo 'mie). Fica. croada na guarda na-
cional da cmnrca. de S. Fel i ppe, na Es-
ta la do Arna,z nuas, mal ; uma brigada d;
anianta ...ia, com a designação do 40a , a qual
.ase constituleit do tre4 b:Valli5e4 do SerVi0
:activo, ns. 118, 119 e 120, e um do da, resu-
ma, sob n. 40, que se orga.nizarão caro os
;guardas qualiftcad ); no 4 di4trietos da
'ida comarca ; rJvogadas as dispo-
con srario.

. Rh do Jamira,
i7° da Republica.

DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Sobra,

•

Ministerio da Justiça e N ego cios
Interiores

Por decutos do 23 do corrante:

Foram declaradas sana off' CO os d aoretos
do 29 de fevereiro, 5 de sotombro e 20 da de-
zembro do armo praxima pa,vado,pelos Tiles
foram nomeados Francisco Alvas Sobrinho,
José Aloxandrino d 3 Abreu, Modesto JOSÓ de
Souza. e Silva, Alarico Alvos Fornira, Boi-
mira França, José Franklin da Olivoira e
Possidoni Pa.raguassú supplaates do substi-
tuto do juiz federal o ajudantes do procura-
dor da Republica. nas cornarc is de Cara-
tinga, Araxd, e no maio:pio de Brazilia,
tolos na see(fio de Minas Gerans.

— Foram nornovios supplentes dosu'Isti-
te to do .;iiiz fidoral e ku laa Lei da procurado:
da. Ruptild ;c 1:

SECÇÃO DE MINAS GERAE3

Manticipi)de Arawd
Pr:meiro supplen te, teflon te-c oronol Aza-

l`kt3 A1VCi Ferrs4ra;
Se4undo supp!ente. Urbano Plmido

1 a; a ;
Torcoiro supplento, Awelio Candido

Oliveira;
Ajudante do procurada'', Ani,ciagr

da Silva,
11Aotieipio de S. JoIo Neponvicena •

Primoiro supplente, coronel Marin° Hen-
rique.; Pcraira;

Smundo suppl !nte, D2. Antonio Justinian
Fortes d ; BustamID e;

Terceiro suppleate, Luiz Vieira do Men-
donça;

Au tanto do procarador Carlcs Augusto
da Veiga.

Manicipio do Rio-Branco
Primeiro supplente, major Luiz Leoncio

da. Camal.'.;
Segundo supplente, ten:nte-coronel Cas-

sia() 3 Mesquita;
Terceiro supplente, capi'Ito Arthur Mon-

teir;:;
Ajudanta do procurador, Silvino Vianna.

Município de llbd

Pfimeir3 supplente,c api tão Carl o g Brandão;
;fiando supplente, pharmaceutica

Tertulia.na Aroaira;
Torcciro supplente, capi ..ã Folismino Tei-

xeira de Siqueira;
Ajulan'.o do procura lor, Ocavio Sures

Teixeira.
Município de S. Gonçalo de Sapucaliy

Primeiro suppleate, coronel Francisca Ber•

Segundo supplent Augusto Sa,bino da

ine(.1.caadier;o supple.nte, Cent. Augusto Rocha;
Ajudante do procura.dor,João Alfredo Bar-

coitos Alvim.
Monicipio de Almteld

Peimoiro supplente, Mann' da Costa Gui-
marães;

Segundo supplenie,Antonio Americano Ra-
drigues Braga;

Terceira supplente, Ezequiel Alves do
Souza;

Ajudante do procurador, José Fernande'
da Silva Ca.pa.nema.

Município de Sacramento

Primeiro suppl ante, José Pereira de Al-
meida Si I veir..;

Segundo supplonte, Antonia Augusto Vieira
Lima;

Terceiro &Intente, Candido Martins
/30rjCi;

kudante do procurador, João da Motta o
Silva.

Municipio de Fractal

Primoiro supplent, Antoni ) Caetano do
-Magalhães;

Se zundu snpplcri;0, capitão Aristoteles
Cast.ánlie:ra,;

Terceiro supplente, tenente-coronel JoEi
Martins de Souza;

Ajudante do procurador, capitão Ilenrápaa
de SanVAnna.

aiunicipio de Bra.:ilia

Ajudante da procurador, Manoel Josá
Gomes.

Município de Patrocínio

Primc.‘ir supplente, Getulio da Cunha Ri-,
b os. lo•

.; ;tin lo suma! noto, Modesto Gonçalves;
Terceiro stuplente, Franklin Gallle3 dos

Sa.laljttovi;ante do procurador, major Caatan )
Goaçalveo Boaventura.

Município de Caratinga

Primeiro supple,n te, Raymundo Nonato da
Silva;

Seuado supplente, Antonio Augusto For-
nandes Leite;

Terceiro suppleate, Joaquim do Abreu O

Ajudante do procurador, José Maria Fer-
;landes.

2Iunicipio de Piranga

Pr;rn oiro supplente, coronel José Ildefonso
da Silva;

Segundo suppiente, capitão Antonia Lau-
áano Dias'	 •
—Tgkla?j.r.ia supplente, capitão Antonio Ca-
lixto Feer`e3151 Naeiek

Ajudante do procurador, Augusto Ma-
ciel.

SECÇÃO DO PIAIJIIY

Municipio da Unia

Tercoire supplente, Ulys;es Moreira do
Carmo.

FRANCISC

o fevereiro do 1905,

c-
imos em

à

ardes cie Lemas e girv'itr-..
,	

Segundo supplente, capitão Francisco	 r
lio Pereira;

Tereoiro supplente, João Men Ia Ribeira;
Ajudar; ,e do procurador, tenente-coronel

Francisco do. Assis Coelho.
Mómicipio de Oliveira

Primoiro suplente, Padre Jose Alves de
Oh Kira;
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— Foram nameados para a guarda nacio-
Oal

Tenente-secretario, J015 Rodrigues Mo-
reira;

Tenente-quartel-mestro,Joaquim Fra.ncisca
do Arauja ;
. Capitão-cirurgião,Manoel Felicio da Silva.

1 3 companhia—Capitão, Manoel Emiliano
Ferreira;

Tenente, Const Mino Henrique Gonçalves;
Alferes, João Marques de Oliveira e João

Martinho de Araujo.
2' companhia—Capitão, Francisc) laca, Ta-

pajós;
Tenente, Virgilio Capistrano de \rasem-

C21Jk1 17e'r.s, Lucia .lo Martins Ayros e Jose Go-
m (s Pereira.

33 companhia—Capitão, Mamei Antonio da
Rala

Tenente, Luiz Sylvio Ramilho;
Alferes, Luiz Manoel de Freitas e &sé tia

Mcnte Fusco.
43 c ompanii:a — Capita ), JOié Ricardo

Franca das Neves;
Tenente, Alberto Sergio de Sahaim
Alferes, Ellta3 Jose de Mello e Francisca

Sadias de Almeida.

40° batalhão da reserva
Fatado-maior— Tenente-coronel comman-

dantra Jus inc. 	 da Matai Bitc.alar;
Major-fisa Il. Antonio S)ares Dulia;
C ipitão-aju(lante, J)ão Nobre de Almeida;
Tenen te-qua.rtel-mestre, An c anjj Di mysio

da Penha;
Capisaa-ciruraião, Eticlydea de Paula

Lima.
1° carnp nula — Capitão, Gustavo da

Costa. Quairoz;
Tenew e, Rogaria Telles da Silva;
Alla..e a Antonio Leai»Id) Movei e Fran-

cisco Alves da Silva.
2 companhia— Capitão, Josa Dcaeleciana

Varella;
Teci (nte, Catharina Cl:mira:tina das Noves

Vieira;
Al !'oro, Manoal Pado de Oliveira e Fran-

cisco Rodrigues ti • M icr.
33 e ,a1pani1ia— Capitao alanool Martins

Vi dai Junior;
Tenn i; (, Oc'aviana Cardoz, da Cruz;
AlfereA, Jaan Antania da Costa o Fausto

Rodrigues iln
41 e ima inhat C ;ai tato, Francisca Tilo-

maz (1)S mi. Viei:..t:
Linliaros da Silva:

Alia ras, Josa Juba d) Nascimanso e Jo:é
Fi4cuei) da C ;sta.

ESTADO DO AMAZONAS

CO ál'ArCa (lt!

1° batalhão de Matutaria

1. companhia — Alferes, Affon.s3 de Souza
Noro:ilka.

Alferes, Nels)n Cic oro da

aompanhat — Alfaros, Ulyssa: almteira
Ta..)a.',A: e Te .»ulian) Tapa:ós 121W:ele).

À' e unpan!da—TeneaL?, Amanci,) Clemen-
tIno Farnantlas

Alferes, Ga :liar FeHelana de Castra.
2° batalhão de infantaria

E.aaalo-m dor — Tenente-secre f ario, Ja-
cintilo Ce:sar Botelha

Tenente-quartel-mestre, 'Francisco Dias
Ferroira.

2. conW-rar — Tenente, Francisco da)
Chaçras Ferreira;

Alferes, Francisco do Oliveira.
3. companhia—Alferes Rodrigues da Silva

e Joaquim Mariano de Souza.

3° batalhão de infanCtria
Eatada-maior—Teneate-qtatrtel-mestre, o

alferes Antonio AlVe4 de OliveiR,

1 3 companhia — Tenente, Afonso Duarto
do Magalhães

Alteres. Octacilio Lima.
3' companhia— Tenente, trinou Diniz Loba

Dentes.
43 companhia— Tenente, Domingos Libani

da Conceição;
Altere', Joaquim Gonçalves Pinheiro O

João Roirigues do Nascimento.

1° batalhão da reserva

Tear nte-quartel-mestre, Carlos Nogueira
Maury.

1 3 companhia— Capitão.Nestor
Alferes, Jacob Ma.raues Banarras o Joãa

de Souza Andrade.
22 companhia— Alferes, Dominas Elau-

terio de Oliveira.
companhia— Alferes, João Abreu da

4 3 companhia— Tenonta, Joc Rutin° Jor-
ge de Souza;

Aliaras, Elasbão ti) Nascimento Luz o
Severino da Rocha Jordão.

UI brigada dc inf:a.aria

Estai »-maior— Capi • ão-ajudante de oral
dana Pedro Pompou

Comarca de Illimacapurá

CG" batalhão de infantaria

Estada-mai r — Major-fiscal, o ca,pitãci
Emygd i da R ;cita Lima;

Capitão-ajudante, Ma-imo Francisco Sia-
ras:

Tanente-secre'alrio, João Baraun3. doa'
Santos.

1 3 companhia— Tenrnt Rololpho Neve*
Gome;

AI 	 B.mo Januario Pereira.
31 c mipanilia— Teaont2, Theobro 4.^4,

Rocha Lima.

ESTADO DO C2.11:Á

• ESTADO DO AMAZONAS
Comarca de. S. Fclippe

403 brigada da infmtaria

Cos'onel commandante, o tenente-coronel
,Jo.sé da Costa Monteiro Tapajós.

• Estado-maior — Capitães-assistentes, Luiz
orges Filho e Manoel Antonio da Cruz Pe-

: atira ;
Capitães-ajudantes de ordens, João Luiz

•,á03 Santos o Manoel José de Vasconcellos
:Junior

Major-cirurgião, Francisco de Assis do
(Souza Guimarães.

118° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel can:man-
dante, o major Dr. Adelino C tbra.I da Costa
• Major-fiscal, Alberto Dias de Souza

Capitão-ajudante, Luiz C:valeante
Tenente-secretario, Silverio Cyriac) de

Souza Carvalho •
Tiinente-quadel-mestre, Manoel Martinia-

no dos Santos
Capitão-cirurgião. Antonio Frota o Silva.

compaaillia — Capitão, Nilo Baptista
Tenente, Vicente (irugel do Amaral
Alferes, João Marques de Oliveira e Fran-

cisco Herminio tio Aragão.
2' c anpanli'a — Capitão, Manoel Saraiva

Leão;
Tonante, Joaquim Paulo Pinto Rideiro
Alferes, Ianacio Aragão o Delpliina da

Co .ta Nogueira.
33 companhia — Capitão, Antonio Ferreira

Lima ;
Tenente, Jose Lupercio d.e Abreu dos San-

tos
Alfares. João Chrispim de Abreu e Josa

Glyutho da c •uz e Saiza.
4 3 compaahia — Capitão, José Carlos de

aI iura
Tananta. Laonarda de Abreu
Alfcres, Francisco Xavier da Silva e Vi-

&.,orino Francisco das Chagas.
119° batalhão de inrantaria

Estada-maior—Teneate-c)ranal comma.n-
dan-a, Avirem Dias de S arca -

ala;ar-fise:l, Iriaaa Alvos atuniz
Capitão-ajudante , •attymuntla Pinto Ri-

beiro
Tanenta-seeratario, o alferes Edgard Pe-

reira de Saldanha
Tenenie-quartet-m stre. Antonio Martins

da Silva ;
Capitão-ciruraião, Henrique Rodrigue3 de

Lyra.
1 • campanhia—CapLão, Raymun lo Gama

e Silva ;
Tdiente, Mano)! de Carvalha
Altares, Lucio de Castro Barbosa e Manael

Francisco da Róla.
2. compaullia—Capitaa,Gustavo Libado de

Faria
Tenanta, Raymundo Madrid ) Freira
Alfaro s . Jaê Laonardo Bezerra e Arthur

Pinto Ribeiro.
3. e )mpanhia—Capitki, Pedro Gomes da

Silva;
Tenente, Aristides Vaz Campos

. Alferes. Antonio Raufino Mamai° e Ma-
n3e1 Saraiva de Lima.

4a campa:Mia — Capitão, Randolpho Le
COSUI ;

JoTin Tplczny!. ;	 _
Alteres, José da Mello e Ricardo Bibsons.

1200 batalhão de infantaria
Esta•lo-maior—Tenente-c3ronel conunan-

dante, Francisco José de Castro o Costa;
Major-fiscal, o Dr. Benedicto Saloia
Capitão-ajudante, Manoel Figueiredo

çanha ;	 • -	 —	 - -

Como;va (he capital

2' Iri'alitI) de infan'aria

clnipanhia, — Capisão,	 Allgt13t2,
1`.1)ntenegea.

573 batalhão da reserva
2, companhia — Caliião, Jo.s.:5 Francisca

1 0 re,inlen i,o do cavallada
Teci isto e )ronal oonanian~

danS o, José (3011103 de Moura.

Comarca do 1...4

k70 bai;alliãu de infantaria
E stalo-maior— Tanane-caroael carnmanaa

do As sis VaSenCellid.
Comarca (lu Assard

11 3 briaa la de inf.tn'.a:.ia
Es r a do-in a ior—Major-cirtirgiii.), Raymundà.

Nonato da Cunha.

1003 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-cormici commaDat
danse, Vic. • nto Bernardo Mia.

aaaa,	 Joaquim Salles.

Comaver! de Baturitè

181° 1,a :hã0 de infantaria

vEs t olu-maior—Capita	 Anton'a
SanCAnna.

1 1 campanhia.—Canittio,
.	 .

ntonia 1?a.a
aa-.;
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ESTADO DE PERNAMBUCO

Állanicipio do Igunrcusá

1E0 rogimonto d a vallaria
Éstada-maior — Tenente-c mon ol comman-

41ante.Po1ro C043.1.' POS3 )a Cavalcante
Capitlooljula,nte, Ismael Ilearique do Al-

rne:da,
330 regimento da cavallaria

I° esquadrão—Capitão, Guilliarmo Da11.4.13
Bastos.

ESTADO DA DAMA

Com .mca da Amorgosa

43n roglincrito de cavalaria

F.s'ado- vt . .1 — Major-fiscal, Dr. Alfr ,d
Hen:Alie de Azevedo.

Comarca do .3.1árayoyepe

70 rooimonto de :artilharia do campanha.
43 baseoia,—Tenento, Aro:anilai Ferreira.

ESTADO DE 8. PAUL')

Comarca do Ba,mnal

15' brioada, do iarantaria

Coronel c monandante, LUCI:1113do Alnri-
da Ramos Nogueira.

77 a brigada, do infan;aria

C000nol-oimmandinto„antoni o Joaquim
G ins.:41 v 3 da Goaoa.

21a brioada de cavalla

coonnoI comin:Ladanto, Luiz Augusto do
Almeida,

470 regimento do =anula

Esta 10-maiar — Tenente-c w3001 comman-
dant Octavio de Almoida Ramos.

4S0 rojara:11:o da cava,Earia

i.ado-maia?—TenetV,o-e mono/ ennma,ri
-d .n o, Francisca Autunio do Paula.

— Foram mandados agregar;

Ao estado-maior da brigada de artilharia
L guarda nacional desta Capital, o capitão

da mostua mil cia 'saias da Silva Teixeira,
ficando sem offo:to a guia do mudança que
1e, foi concedida para a comarca do Ni-
thoroy, no Estado do Rio do Janeiro

Ao respectivo batallolo, o 20 tenente da 4a
1,atoria do 1" batalhão do artilharia do posi-
ção da guavila nacional desta Capital Euge-
nio Mein. Guimarão z, á vista da incompati-
bilidado oxpro;sa no art. 2) do decreto
II. 4.763, do 15 do fevereiro de 1003;

AO estado-maior da 20 brigada do cavai-
latia da guarda nacional da comarca da ca-
pital do Estado do Rio de Janeiro, o capitão
do 1" regimento de ca,valiaria, da comarca de
Petropolis Manoel José. Martins;

Ao estado-maior da brigada do cavaAlaria
dl, guarda nacional desta Capital, o capitão
r):sistento da 18a brigada da moina arma da
comarca, do Canto,gallo no Estado do Rio de
Janeiro Arthur de Meira Lima.

— Foi privado do po:to, nas termos do
art. 65, § 1 0, da lei n. 602, do 19 do saem-
lira do 1850, o alfores do 1 0 esquadrão do 20
re;iniCrito de ca,vadlaria, da guarda nacional

• da; capital do Esta lo do Maranhão Antonio
José Mairão.

Expeaionte de 15 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitaram-s) do Ministeriu da Fazenda
osoguin',es pagamentos:

Do 14:104$165 ao administraalor do lios--
piei') Nacional do Aliena los para as des-
pozas com o pessoal suba:Miolo em ja-
neiro;

De 45$160 para dons emprazados da Casa
do Corr !eção quo, deixaram de ser contam-
piadas na féria de d3zembrA ultimo;

Do 18$100, de despozas miadas Noas pela
p ',eivo do Supremo Tribunal Fe :oral em
janoiro;	 •

De .2003 momos, da ordenada do juiz de
direioa Clii tu isponibilidad Anizio Auto do
Abreu. durante o actual oxercicio;

De 25!; para dospezas com o asseio do edi-
licia ti À Juizo Federal no Rio da Janeiro, em
janei o;

De 63::;0:O, da de ;peou de prampto paga-
mento no Instituto .Nacional do 'Ittsica.eill
janeiro;

4M780, do ga,z c o nsumido no Institut )
dos Surdos Mud n duranto o 4 0 trimestra do
ano) p.is,3ado;

227:Om2, do gaz cansumido no Museu
Nacional durante o 4 trimostre do anno
lindo;

Da 18:000$. importancia da sulivonção Coo-
.sign'ida ao In4'.i4V.o Vaccinlco Manicipal no
exorcicio do 1905;

Do 400;, importanoia di adeanta,mento
ao p wto:ro do, Esc Nacional de Bellas
Artes para dospozas de prompto pagam .)nto
110 Cl)i'I'OfltO exemicio;

Da 200.
'
, im000tancio, do adcantamento ao

escrivão do Externato do Gymnasio Na-
cional para dosp 3ZaS de poompto paga-
mento de :aneiro a abril deste anuo.

— Solicitaram-se a) mesmo ministerio
provideacias

Pa ..a, que seja concedido á Dele4a,cia Fiscal
do Thesauro em Sergipe o credito do 600$
para piogaanon to da convim, que c oupate
viga,rio de Nosso Senil ora, do Cateto;

Para que seja distribuida ao The:ouro a
(plantio, do 4-18:5135$, incluida na rubrica-
Gna ••da Civil—destinada, ao pessoal do no-
meaoão do chefe de po:icia.

Dia 16

Solicitaram-so do Miuistooio da Fazenda 03
seguiu to pagamentos:

Do 2:879$136, do fornocimentoi feitos em
outubro ao Hospitol Paula Caudato;

Da 66$700, da objectos de expediente forne-
cidos em janeiro ao c,onorna,ndo superior da
guarda nacional;

Do 200$, da gratificação que durante o
anno findo comp:, te ao monitor do Instituto
Nacional do Musica;

De 1:166$666, do aluguel do predio °o-
cupado pela Directoria Geral do Saud° Pu-
blica;

Da 767, do pessoal extraOrdinari0 da Di-
rectoria de Sande Publica;

Do 17:344$262, do pessoal subalterno ex-
traordinario do Sorviço de Isolamanto o
Desinfecção;

Do 20$6%, do despezas de prompto paga-
mento do 0Arcliivo Publico Nacional em
janeiro.

— Solicitaram-s3 providencias ao mesmo
ministeri) afim de que:

Seja conc0dido o credito de 203$300 para
in , lomnizar °juiz federal no Estado do Minas
Gemes, bacharel Eduardo Ernesto da Gama
Cerquoira, de despezas do estadia nesta ci-
dada em s3rviço publico;

Seja concedido o credito de 9:466$ para
dospezas com livros e objectos de expediente,
para serviço do alistamento do eleitores da
Republica;

Seja paga a gratificação do 300$ ao te-
nente-coronel graduado Carros Alberto da
Cunha ernquanto substituir o assistente mi-
litar effectivo deste rninisterio, em C3111-
Missão;

Sejam restituidas a Antunes & Irmão o
Rodrigues & Comp. as quantias do 3:000;'j
ao primeiro e 1:000$ ao segundo, depositadas
como caução paro garantia dos con
de fornocimen

Expediente de 21 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:
O CO:11111 in lauto superior da guarda na-

cional ti Estado do Ri ) de Janeir ) a cin-

co ler guia de mudança para o municipi ) d )
Itaod,ra, ond pretende lixar residenola,
1 0 tenente do 30 batalinio de artilharia :ha
posioão da com troa de Cantaoall 1 • no in•osma
Estado. Venci.) Pacheco do Figueiredo,

O comoa :mi ante superior da guarda na-
cional do E-Oado do S. Paula a co loo
guia do mudança para o Estado d.o 1;o-a-,
ao capitão do 71 0 re giniont ) do cavalai
da capit 1 dos .o Esta lo Canti • lio Tolentiao
do Figuoirolo Bréta.

— C mcode,ram-se ao alferes da briga!
licial amouiro Antom ) licilhanto 15 dia.; (I.)
licença, Com 03 VOncinion r,o3 a tino tivor
direito, no; term is do ort. 152 d reonla-
mento annox ) a) d)oret n. 4.272, ti li /1:o
dezombro do 19O1.—Enviaa-se a partaria a
cominandaWe da brigada.

— Traosinittiti-o) ao presidento do Sit-
premo Tribunal Militar, afim de ser julgado
em superior e ultion, Instancia, o proa is ;o
instaurado contra, o soldado da brigada poli-
cial Deodato .1o. da Rosa.

Rcycrimentos despachados

Panlino Francisco Alves, soldado (1) n Irpo
de bombeiros.— Deferido, de conforinldado
com o aviso expedido nesta data ao cominais-
dante.

Antonio de Oliveira. —Remetteu-so a) chefio
de policia, para os linse mveai wites.

Eurico Riagel Barl»sa Guimarães.— Apre-
sente a paton 59 nesta directoria.

Patricio .Lhé 1; irbosa,.—Ind elbrido.
Manoel dos San os Albuqu , rqiuo Lima, sol-

dado da brigada policial.—Indeferido.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 21 de fevereiro de 1905

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusaram-se o3 rece)imentos
Ao inspector d sande dos portos do 'Estiado

do Pialiny do officio n. 71, do 1 da 	 "
rente

Ao inspector do mio dos _porto.; do Es-
tado do Ceará, th 'Ateia ir. 203'; de 3 do cor-
rente

Ao inspector de sande dos portos da Es'ado
do Rio Grande do Nor'.o do officio n. 233, do
4 do corrente

Ao inspector do mulo dos portos do Es-
tado do Espirita Santo do oficio n. 20, (io
7 do corrente.

—Solicitarara-se providenc:as do inspector
da Alfaudoga para quc tenham sabida livre
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de direitos oito caixas contendo artigos para
laboratorios, destina-loa a esta directoria
geral e vindas do Hamburgo no paquete
.allemito Pernambuco, sob a marca S. P. o
na. 3.498, 3.608 1/6 03.613.

- Remetteram-sa
Ao Dr. secrotario da Faculdade do Medi-

•dna o diploma de pharmaceutico de Fran-
cisco Nunes ;

Ao chefe do policia os laudos dos exames
de valid 3Z d3 Mar ;inian ) Barbosa de Mello,
do Dr. Josè Francisco da Cunha e Cruz e o
de José Pacheco Dantas;

Ao director da Estrada de Ferro Cantral
do Brszil idem de Fernando Brandãa da
Costa, Florindo Augusto do Figueiredo Rocha
e Antonio Pereira da Silva.

Requerimentos despachados

• Rodolpho Marcos Theophilo.- Indeferido.
E. Charles Vauteiot.-Indqforido.
Affon 30 Lopes Machado (10 diatricto).-

Deferido, de accordo com o esta t:elecido no
edital publicado por esta dinactoria. no Dia-
rio Official do 18 da °arreato o referente á
construcçã.o do fossas.

David & Comp. (1 0 dietricta).- Provo o
' que alega,.

Roa ;Una de Souza Ferreira (9° districto).
-Indeferido.

Jeronymo de 1.4311103.—Doferido, de accor10
com a informação.

'POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 22 do corrente:
" Foi exonerado do carga de 2 • supploote do
delegado da 9° circurnscripõão o cidadão
Ilenrique Ignacio do Faria o na:Iscada para
substituil-o José ()atavio Thedim CO3t 1.

Foi nomaado efroctivo o inspector seccional
interino da 5° eircuinscripção Urbana Ri-
cardo Teixeira do Carvalho.

Foram transferidos 03 inspectores sec-
cionam interinas Julio Pio Teixeira Bastos,
da 9° circumscripção para a . 61 urbana, e
desta para aquela Adroo.ldo Solas Ribeiro.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 21 da corrante,fol exonerada,
a bom d. Service publico, Francisco de
Arauja Campos do I agar do ajudante do por-
teiro da Alfandega da Estado do Pará.

- Por portarias da 20 do momo moz,foram
concedidas as s9guints lir-anca-% C 3M venci-
mente, na fôrma da lei, para tratamento de
aaude onde convier

De ires meros, em praroga.eão, ao 3° es-
cripturario da Alfo.nde :a de Manzi.03 Fran-
cisco Gentil de Castro &Mie)

Do igual tempo, em prorogação, ao 40 os-
escripturario da Alfandega de Santos Hor-
oulano Estevão do Oliveira.

•
•

Requerimento despachaeo

'Pelo Sr. Ministro :
Directora do Centro Catharinense po lindo

pagam lato das quotas de loterias vencidas
no anuo de 1904.-A' vista do parecer da
Directoria do Contencioso, pague-se á Caixa
Beneficente do Centro Cattiarinense neit
Capital a importancia de 1:524168, quotas
do lotorlas do exercido de 1004 e que cabem
ao m asmo Contra na fôrma. do parecer da
Directoria da Contabilidade.'

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

‘Dia 22 de fevereiro de 1905

tr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta t
N. 56 -Para cmhecimento da commisab

a que presidis, incumbida do estudar as
condiçõea da industria assucareira no Brazil,
tranamitto-vos, por moio da inclusa cópia, o
aviso do Ministeri) das Relações FaVerioras
n. 16, do 13 da corrente, dando communi7-
cação do te/ogramma que recebam da nossa
Logaçã.) 001 Londres, sobre o facto do ser o
Brazil o moia) padz não camprolundido no
protesto apresentado pela Inglaterra mira
a imposição da direitos compensa.torios dos
aSsucarea e que será examinado pala com-
Mia3i0 permanente a reunir-se em Bruxelas
em abril proximo futuro.

EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR

AdditaMento ao do dia 21 de fevereiro de 1905

Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 15-Confirman lo meu tolegra.mma de

Isentem, claclaro-vos, para 03 devidos cairei-
tos, que o Sr. alidstro, atinando a) que
requereu a Companhia Estrada do Forro
S. Paulo-Rio Gr Indo, resolveu, por acto de
26 d ) Janeiro ultimo, autorizar-vos a per-
mittie o despacho, •livre do direitos, medi-
an`re termo da resoonsaOilidado, dom o praz)
de GO dias, para o preenchimento das forma-
lidades 'agua, do 1.000 barricas do cimenta
o 1.930 chapas de ferro ziocadi para cober-
tura , que a raquaronto importou pelos
vap orca Terence o Paranaguá, coas dastino d.
eonstrucção de sua estrada, pelo porto do
Paranaguá, nassa Estado.

-Sr. dal:azado fiscal em $ alta Catharina :
N. 20-Confirmando meu telegramma do

bonina declaro-vos, para 03 fins conveni-
entes, que o Sr. Ministra atteudendo ao que
rcquerou a Co npanhia Estrada do Forro
S. Paulo-1110 Grande, re3olvett, par acto do
23 de janeiro proa itno find autorizar-vos a
permittir o dospach o, livro de direitos, me-
diante torm o do rospansabilida le, com o
prazo de GO dias, para a exhib'çaa dos do-
cumontoa qu.) provem o direita da roquerenta
á isenção podida, d 3 150 caixas com para-
tua ns .s grampos, 1.000 barricai de cimento e
1.960 chapas do rirr3 zincado, que a mama
companhia imparias poios vapores Lavinia,
Terence o Paranaguá, com deirdno á constru-
ação do sua estada, pelo porto de S. Fran-
CISCO, nosso Estad.o.

Dia 22 de fevereiro de 1905

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 81 -Coinnumica-vos. para 09 fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendando ao
que requareratu C. H. Wallaer & Camp.,

cantractais VS das obras do molho-
ra mantas da port do Rio do Janeira, reol-
vou, por acto do 13 do corrente, autorizar o
despacho. livre do diroit a, do accôrdo com
a clausula XII do castrado do 24 do setem-
bro de 1903, do material constante da in-
clusa relação e que 03 requerentes preten-
dam importar com destino as referidas obras.

N. 82 - Communico-vos. para os devidas
fins, que o Sr. Ministro, attandendo ao que
requereu a The Western Teiegraph Company,

resolveu,por acto do 16 do corrente,
autorizar o despacho, livro do direitos, de
aocardo cora' a clausula XX. do decreto
n. 5.270, do 23 do abril do 18,73, mantida
pela Il do de a. 3.307, do G de junho do 188%,

o• o circular n. 22, do 21 do março de . 1900, da
material constante da inclusa relação e qa
a requerente pretendo importar com destino
ao serviço de sua estação mata Capital.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 12-Transmittindo-vos o incluso roque-

rimento e mais papeis em que o ex-3 0 escri-
pturario da alfandega dessa cidade Antonio
Henrique do Oliveira podo ser readmittido -no
quadro dos funedonarios de Fazenda, recora-
mondo-vos, de accôrdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 16 do corrente providencieis
para que o inspector da mesma alfandega
preste as necessa• ias informações a respeito.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 41-Referindo-me ao meu telegramMa

de 4 e em confirmaç7io do que vos expedi era
data de 15 do corrente, cammunico-vos, para
os devidos fins, quo o Sr. Ministro, atina-
dando á declaraçãa constante do v0333 tele-
gramma de 10 tambam do corrente, rent--
nu, por despacho do' referido dia 15, auto-
rizar-vos a entregar a Thamaz Orca vos só-
monte a primeira prestar:ao devida pelo cas-
trado para fornecimento de embarcações
destinada, ao serviço da Alfandega desse
Estado; devendo essa dologacia aguardar or-
dens quanto ao pagamento das outras.

-Sr. delegado 'fiscal no Paraná:.
N. 16-Remetia-voa pira os fins conve-

niente 4 , a inclusa portaria de 15 do corrente.
=caluda does movas de 11C:311C/I, para tra-
tam !ato de saude, ao 2 eacripturario dessa
dalegacia João Alfredo Martins Ribeiro.

-Sr. delegada fiscal no Rio Grande gl
Norte:

N. G - C3MMunie0-vos, para, os devidas
effeit os, que o Sr. Ministra, por daspacho
7 do corrente, resolveu aanullar o concursa
do 2a ona'ancia cu,aas papeis remettestea
com o oficio n. 7, do 4 do outubro
pela seguintes razões:

a) a certidão das notas Ione constaram--da
livro do p onto exigido, pelo art. 10 do decre-
ta n. 1.650, -de 13 de janeiro de 1894, im-
porta em um atteatado de fraguanda doado
se passa julgar da assiduidade dos emprega-
doo entretanto, os documentos dama natu-
rua que acompanharam o citado CICIO.
ah:num sionento sa conluta moral e civila
dos cancurrea e3;

no foram devias questões praticas para
a prova escripta do -Pratic s de Repara'.
ção; os candidatas lies mvelveram um outra
ponto do questionado, exhibin lo assim cada
uns duas provas eacriptas de Legislação dts
Fazenda. -

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande da
Sul:

N. 45-Ern obeliencia ao despacho do Sr.
Ministro, de 1 do corrente, incluso v03 de-
volvo o processo transmitido com o vosso
°moio n. 268, de 17 d3 dezembro do anna
passa113, e referanto 3. subsÃtuieko da fiança
prestada polo administrador das Capataziaa
da All'ande,ga do Porto Alegre, José das San-
tos Ferreira, afins do que soam preenchidas
as lacunas nela oxiatontea conforma o pa-
recer da Directoria da Contencioso.

- Sr. daloga(lo fiscal em S. Paulo:
N. 64-Cammunico-vos, para 03 fina con-

venientes, que o Sr. Ministro, ationdendo ao
que requereu a Companhia Paulista da Vitu
Ferroas o Fluviaes, na petiçã) encaminhada
cena o vosso officio n. 20, do 27 de janeiro
proximo fiado, resolveu, por despacho do I/
do corrente meada. isenção do d ireitos, da
accôrdo com a clau.sula VII do decreto nume-
ro 7.838, do 4 de novembro da 1880, e art. 5
das Praliminares da Tarifa, para o m gloriai
constante da inclusa relação e que a referida
companhia pretende importar cora destina ti,
construcção de sua linha de Rio Claro a Ara-
raguara ; excluindo-se, parem, o i artigo as-
signalalos com A palavra anãaa	 tiatN
vermelha.	 - • •
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N. G-o-Declaro-voe para o3 devidos atrei-
to : . que o Sr, Ministro, tendo presente o pro-
casso transmittido com o officio n. 2G3, do
8 de dezembro de 1903, o em que essa dele-
gacia recorre da decisão pela qual manteve
a da Collectoria das Rondas Federaes em
Campinas e que julgou improced3nte o auto
de infracção do regulamento dos impostos de
consumo lavrado pelo agente fiscal Luiz An-
tonio Barbosa contra Gamai & Filho, estabe-
lecidos n3 arraial dos Souzas, resolveu, por
despacho do 18 do janeiro ultimo, pratovido
em s0 do Conselho de Fazenda e de accór-
do cora o parecer dote. negar provimento
ao alludido TI3CLIT.30 cx-officio.

N. 63 - Declar.)-vo=, para 03 devidos fins
o eia °berlinda ao despacho do Sr. Ministro,
do 17 do correlate, que a isenção de direitos
concedida, á Companhia de Est:alas de
Ferra Noroeste do Brazil, medi ante terna)
de re.seonsabilidado, e de que tratam 03 des-
pachos do DV,3:Tio Sr. Ministra, de 19 de
dezembro e 13 de janeiro retinam, C3M-
preiteado os direitos de consumo o expe-
diente.

N. 67-1omatto-vas, para 03 fins conve-
niontes, as inclusas pararias de 15 da cor-
rente, emeedeado 90 dias de licença, para
tratam mei do saude, ao 2 0 e:cripturario d I
Alfaudoga de Saatos Sereia de SJ, Leitão,

aa piaras da mesma repartição alituoel
Fernan dos da Silva.

N. 63-Declaro-vos, para 03 d0v1(103 drel-
tis, que o Sr. Miniatro, tendo presente o
prmesso transmittido cera o vosso officio
n. 363, de 12 do dezembro do anno passado,
o em que recorreis da thecisão pela qual
mantivestes a da Collectoria das Rendas Fe-
deraos era Boleen do Doscalvado, que julgou
improcedente o auto do infracção do regu-
lamento dos impostos de consumo, lavrado
pela atento fiscal Ma,lachias Rogerio de
Salles Guerr coara Francisco Span salero,
esiabeleci(19 na m snri cida le, re3)Ireu, por
despacho do 25 do jane i ro ultima proferido
em S'SI .5,9 do Conselho de Fazenda o de ac-
enodo com o parecer deste, n eaar provi-
Mente ao ;Aludido recuaso cor-officio.

Directoria das Rondas Publicas

Expediente de 22 de Pecrei; •o de. 1005

Ao Sr. director da Contabilidade de The-
soar° Federal:

N. 11- Traismittindo a cortida'a do vida
do fiador do collect or federal do Itamtra,
que, por engano, foi encaminha la para esta
directoria.

-Ao Sr. director da Casa da Moeda:
nG- Reco.nniendando a essa directo-

ria que, cum a po:sivel brevidade, provi-
dencie no seati lu de se.' attendida a relu:si--
0o do estampilhas do consumo, na impor-
taoca] do 44:0M, feita pela Delegacia
Fiscal do Tlies sura no Paraná.

- Ao Sr, delegado fEcal do Thesoura em
Alagoas:

N. 3-- Recommendanda em relação ao
pedido de isenç lio de direitos feenulado pela
Companhia do Oloos Vegetaes, que sejam
enviados a esta directoria 03 documentos
rematados a essa delegacia COM a ordem da
.Directoria Expediente,sob n. 57, de 11 de
dezembro do 1903.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesauro
Paradlyba:

N. 4- Racommon landa, para solução do
.procaksO relativo á classificação da merca-
doria despachada pelos negociantes Araujo

,Itezerra & Comp., que seja remetido a esta
directoria o termo do laudo proferido pela
c ommissão do arbitras, ouvida no Mesmo
processai

- Au Sr. deioeado fiscal da Thesaura ern
Minas Gerae.3:

N. 10 - Recommonda,n1o, para o julga-
mento do processo administrativo instaurado
contra Lourenço Monica ;cci, que sejam pre-
stadas informações sobre o facto da estarem
os chalados a que se refere o mo= processo
cana as estampilhas lega.es collocaias ao lado
das indevidas, visto dello nada constar em
relação a esse duplo estampilliamento, con-
forme affirma o officio de.ea delegacia n, 90,
do 27 do janeiro ultimo.

- Ao Sr. colloctor federal em Santa The-
reza:

N. 4-Declarando que foram expedidas as
necessari is ordens no sentido de serem en-
viadas a essa conectaria, a; cintas do imposto
do consumo para garrafas do vinho estran-
geira, deixando de ser remotti la.3 0,3 estam-
pilhas do solto adliesivo,tambem resuisitaidas,
por já te: esta directoria autorizado a cir-
culação do novo padrão, de conformidade
uno o telegramma que foi ende:eçado a essa
c.sllectoria em 13 do corrente, o estar essa
11133ma collectoria supprida dos vIlores que
se fazem precisos, não só para as vendas,
como para a substituição das antigas fór-
mulas.

Outrosim, lembrando que, não sondo per-
mittid o tratar-se do mais do um assompta
no mesmo officio, os pedidos de estampilhas
da sal') adhosivo e do consumo davam ser
feitos separadamento.

RECEDEDOMA DO RIO DE JANNEIRO

Despach,os proferidos pelo Sr. Dr. director
nas reclamas:fies do imposto de industrias e
profissões para o corrente exercício

Riboira do Carvalho. - Apresente do-
cirnam ;o que pravo qual o valor lançado
paoa 1935 na Inleadench.

F. Viamna.-Deciare por onde era /adi-
çado anteriormente.

Machado Guimarães Horta, Santos & Comp.
- Archive-se, visto já terem sido attendidos.

Serafim Claro & Comp.-Mantenho o lan-
çamento, de accôrdo C3/11 a informação.

Franei ze o Leite & Comp.-Em vista das
provas apresentadas, mantenho o despacho
de 4 de fevereiro.

Manoel Joaquim Pereira.-Altere-se a in-
dustria, do accardo com o parecer.

Caraillo GOaçalve.3.-A reclaanaçãa está
po,remata.

Serafim Gonealves de Sauzaa-ide,m.
Emilio Ceb:ian a-Mantenho o ar'oitra-

m sato de 3:604, visto estar em relação Cem
occupado pela induAria e com a

importancia coai:marcial do local.
Francisco Braga do MOlIeZe3.-Prove o

aUegado, no prazo do oito dias, juntando de-
clarações em duplicata, do acc3rd3 com o
ar;. 9s da regulamento que baixou com 0
dmr.)to n, 2.794, de 13 de janeiro de 1893
e conhecimento de imposto predial.

R3qucrimento3 tlespachado.v

Dia 22 dm fevereiro do 1905

Venerava! Ordem Terceira da Penitencia.
- Restitua-se a quantia de 3L930, levan-
do-se a despeza á receita a annullar.

The Rio d3 Jareiro Floar Afilis &Granaries,
limited.-0 art. 30 do regulamento n.5.142,
de 27 de fevereiro do 1904, sujeita ás taxas
correspondentes as industrias que °acreana
as compaahias e sociedades anmymas, que
tenham sua série quer em paiz estrangeiro,
quer nos Esatdas o esti obrigação independe
do pa gaiTion .o do imposto de dividendo, pelo
que indsfift.3 a presente reclamação.

Anienig	Tra,nsfira-30..•	 • •	 •

Perpetua Torres da Co sta Brarsa.- Pago4
os impo.st os em debito o a muita do 24,
transfira-se.

Latira da Luz Ribeiro,- Miadas OS do4
curnentos, transfira-se.

A. F. Reynaud.-Altere-se a classificação
para. mercador do livro s , cobrando-se a.
multa regubmentar o dando-se conheci-
mento ao interessado.

Imprensa N:lcional

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 22 de fevereiro de 1905

Pediu-Re á Directoria da Estrada de Ferro
Central da Brazil providencias no sentido do
serem devolvidas, com urgencia, as provas
constantes da relação que lho a enviada,
visto como a demora na devolução importa
no empato de matoria.1 que é necessario acr
preparo de outros trabalhos e provoca da
propria, estrala reclamação dos respectivos
impressos.

- Agradeceu-se ao secretario do Club do
Engenharia a communicaçitio da eleição da.
directoria para servir no bionnie do 1005
a 1000.

••••n•n11

Inspoctoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. iNsrr.cron,

Dia 17 de fevereiro de 1005

Ao Er. Ministra da Fazenda:
N. 100- Remetei:nal) o requerimento dos

d nis e.scripturarias da repaaiçã soim° a
aut rizaçãa c . nstanto do art. 20, n. 11, d
lei n. 1.316, do 31 (10 dezembro de 1904.

N. 101- Informando, em 0')ctlioucia agi
despacho do 14 de jan siro ultimo, que o
decreto n. 9.727, de 1837, na clausu la 3.
não impoz á alannheime: Versicherunga
Gesellschaft a obrigação de effectuao o depo-
sito em apalices ouro.

Dia 18

Ao sub-inspector de seguros n 1 G o cir-
cumscripção:

N. 102-Declaran lo que por oficio n. 21.
do 17 do corrente, da Direct orla do Expe-
diente, foi communic 3d o a esta reeartiçã o
que o Sr. Ministro da Faz snda, por des-
pacho do 14 de janeiro ultimo, proferido ar
requerinacnt3 do Sr. J. J. Silveira Marlini
&Ame as quantias d scontatlas pela Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul, yes demi
que a alludida reciamaçã o deve ser apre-
sentada á, referida delegacia, c mpotento
Para res olver S'. , bre o as aimpto. n'io p)-
dend ,) o Thes oura tornar c . nheciment o da
mesma sillão eu galo de recurso.

- Ao director da Coatabilidade do The-
soara Federal

N. 103 - Communic.a,ndo que as compa-
nhias de seguros Brasil, Previdente, Lloyd
Americano, Equitativa dos Es '0.(103 Un i dos
do Bra,z11, Argas Fluminense, Confiança, Sul
America, Vera-Cruz, Caixa Geral da-s Fanai-
lias, Nacional de Seguro Mutuo Centre Foaos.
Integr idade, Indernuizadoro„ Garantia, Mi-
nerva, Mercurio, União dos Peoprietarld'a
União Commercial dos Vareeistas e Geral
do Seguros, todas com sal i nesta Capital, re-
colheram a contribuição de 2:400:S, cada
unia, fixada para as despezas do fisca.lizaoaa
no corrente exercicio, conformo os conheci-
mentos da Thesourari i do Thesouro Federal
ns, 492, 564, 443, 3 il, 390, 385, 434, 532,
401, 550, 572, 403, 467, 505, 533, 552, 571 e
507, atina de sere eseripturadas em canta1	 m
desta inspec !AM, is refe .:.dai aoatrilottiçIas.



• Os ornejar% e ma,chinistas aos caiaes se re-
l'ea.c o citad decreto sorãa nomeados =-
Manto proposta da quartel general o, salva
motivo de força maior, ficarão nos seus car-
gos por espaço nunca menor - de una anao.

II

Cada um autos encarregados, .sem pra-
juizo do auto oda estabelecido na legislação

tçrá um livro; rubricado pelo com-
.. Tnandaute, onde serão arrolados todos 03 ob-

jectos . que °Viverem tira; dos piões' o Per-
tencerem ao serviço a sou cargo. • 47
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N. 104-- Requisitando que, á di.sposição
a

•

 la Delegacia Fiscal do Thesouro Federal cai
• 1anztos, sea posta a importancia de 6:000$

afim de occorrer ao pagamento doa venci-
aneatos do sub-inspector de seguros na 1 3 cir-

,...cumscripção, na razão da gratificaaão mon-
. sal de 500$ por atractivo exercicio, a contar

do 1 de janoiro ultimo.
N. 105—Identicoaa officio n. 101, á dispo-

sição da Delegado. Fiscal em S. Luiz do
lboaanhão para paramento do sub-inspector
do seguras na 2a circunmeripção.

N. 106— Identico aa de n. 101, á dispo-
sição daDelegacia Fiscal no Reaja) para paga-
2nent ) do sub-inspec .or do seguros na 34 cir-
scumscripção.

N. 107—Iden-lco ao de n. 101, á diaposi-
4c1.) da Delegacia Fiscal na Bahia para paga-
mento do sub-inspecar de sagur.,s da 4° cir-
cumscriação.

N. 108—Identico ao de n. 104, á dispo-
• ' da Delegacia Fiscal cai S. Paulo para
.3)ac amento do • sub-inspector d.) seguras na
• eircurnscripçãa.

N. 109-aldentieu aa de n. 104, á disposiçã.o
da Dloaacia Fiscal em Parto Alegra, para
pagainonto do sub-inspec.or do saguros na
41.i• viveu in:cripçã.o.

Ministerio da Marinha
Par poetarias da 22 do corrente, foi em-

e° lida licença, na fôrma da 'lei 0.em.vis
do parecer da junt medica, para trata-
nana) do s .utle, a . s soauintes officiaes e
inferi. res

Macain:s ta da 3° elas o, 1° tenente Manoel
Augusto da Cunha Men %CS, uni mez;

Conunissaria do 33 classe, .1° • tenente Ma-
moei S ,ares da Cunha, trcs mezea;

GuIrda-marinha confirmado Josó da Ama-
Castello Banco, dous mczes ;

Kudanto machinista, guarda-marinha
escar tinam Couto, um HPZ

Praticante mo.chiniata Francisco José do
Pinho, um mez

• Contra-mostro Bonjamin M tr:ins Fernan-
des, datis :nozes.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA secçIo

Dia 20 de AnereirJ de 1005

Ministerio da Marinha-2 1 seco— N. 241
—Rio do Janeiro, ?o d rever0:e., de 1005—
Sr. elide do Ias ado Maior General da Ar-

Convindo estatnir regras que completem
a inadata ad opto,d a pelo decreta n. 5.440,
410 i • do corrente, determino que sejam
fielmente observadas ás instrueçacs regula-

- 'alentares que acompanham o presente
*viso.

•
03 enearrogados soro responsaveis não só

por todos os objectos constantes do livro do
arrolam .n to c »u ) 'Lambem pea bôa cons
vação da artilharia, carretam, muniç5es,
torpedoe, tubos do lançamento, torros,
caixoes do ferramenta, machinismos, cana-
lizaç5es electricas, etc.	 .

lv
Para a fiel .execução da pxceito que

contem n o art. 30 da lei n. 4.542, de 30 de
junho de 1870, os etlearregado3 darão . cau-
tela ao commissario,declar Indo que assumem

responsabilidale dos objectas constantes do
citado livro.	 -

• V
Nãa Soro moncionadoi na livro do arro-

lamento os objectos desi n vios i lanpoza e
c onse :Nação .

VI
As despezas, dadas nos termos da lei, jun-

taaão os encareaga dos da responsatalidalle
dos °Vedas. Toms desamas, a menos que
haja fal ta ah 301 cita * de o tilelaes, não p lerão
ser aslignadm pelos proprios eocarreaadas.

VII
03 arrolamontos serão assignados pelo lin-

mediato, peto offic:al entrogad )r, quando o
houver. e pelo recebodor,podendo esto dada-
var. o 4itinallgar convoiente, a bem de sua
responaabil :da.te, com relação ao as sado de
conservação do material que vae ficar a seu
cargo,

• VIII
Salvo impwsibilidade abso'.uta, ol encarre-

gados seraa eMpassad.); das lo-tares para que
forem noineados,por (=asa') da exercido em
que p"ani Verificar 0 funcciona.mento do
tudo que disser respeito a seus cargos.

IX •
03 defoi t ).3 eic tradn serão conimun:c

dos, por esedato; ao c munandaa te, que os
levará ao a onlaneimento do Quartel General,
com a 4113. informação.

A aus ateia desta communicação equivale á
declaração do que tudo Si acha em • bom es-
tado.

iX
O Quartel General. logo que tiver sabendo:

do mau funccionamen to - de qualquer machi-
nisato ou de defeito na artilharia, muniçõa.s,
torpedos, etc., deverá mandar proceder a in-
querito policial militar o, sempre que fôr
pos.sivel. requisitará una ex une da dirocta-
ria c ompeton te:

XI
03 olo!ectos que, por qualquer motivo, não

estiverem mencionados no livro de que trata
o art. 2°, -serão., sou demora, arrolados pelo
immedio.to.	 •	 .. •

XII
Quando houver substituição . de qualquer

enearregada,as ooramissarios conforirão a sua
carga com as , cautellas recebidas, devendo
commu olear ao commandan te, para 03 devi-
dos fins, as faltas que encontrarem.

A inobservancia deste preceito não os
isenta da responsabilidade que lhes possa
caber.—Jelio Cesar de Noronha.

•nn•••n

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇ.-4.0 • -

Dia 20 de fevereiro de 1005

A',Repariçãoda Carta 'Maritima, autmi-
zanda a faãr ohcimmètida ' a •arbior,
Benard & Turenne, de Paris, de um ware-

Pio de luz do 5' ordena e lampejos paoa
plural de Simão Grande, pela importancia,
do 3.125 francos, visto convir sor m on'ada
na cria das Gaivotas oapparelho do luz
que éra destina.d o ao mesmo pho.ral (aviso
n. 201). — Communicou-se á Contadoria
(aviso n. 202).

•

Ao Ministeria da Gueraa, eammunicando
que o capitão ti.) corpo do engenheiras
lanillo do Azorodo terminou a deinareação
dos terrenos da ilha da Bom MUS perten-
centes aos afiniaterios da Guerra o da Ma-
Acha da qual lóra incumbido juntamente com
uni engolia aro naval o que no desempenho
dessa e Im mis ào • se houve com . reconhe-
ci lo zola e thalicia -io (avis a n..20.3).

—A' Pia:Main da Districtu Federal, re :ti-
tuind o, int irmad o pela Capitania do Porta
desta Capi'a l , o processa de aforamento do
.terrano de marinhas, situai() á praia do
F12,10(311V) a. 2, ruqueri•o por D. Maria
liniilia Fialho o outro ( aviso n. 204).

—Ao capaão do porto .do'Ria do Janeiro,
remettendo para ser archiva,da na Capi-
tania a plana de turno de marinhas:si-
tuada á praia do Flamengo n. 2, conforme
determinam os avisos us. 1.500, do 17 do'
junho da 1891 e 1.454, do 12 de janeiro de
1802 (offic:o n. 205).

—Ao alinisterio da Justiça e. Negocios Inte-
riores, declarando que . poe sor sonsivel a
falta a ). serviço do Arsena l ' do Marinha
41 .,:sta Capital dos °pecarias .Anamio Can-
tida do Carv Ilha e Irene Pedra do Alcantara
que se acham em serv:ç ) da guarda nacio-
nal, no 150 batalhão de infantaria, desde 113–
vembr) ultimo, roga providencias sobra o
regresso dos mesmos ao referido arsciial
(aviso n. 206).

—A' Repartição da CarLa Maritima, decra-
randa que os ciliciares quo servem nossa
ropo,:tição não toem. diraita' a passagens
para suai familiaaquando seguiram em com-
missão "para de.sompanhar serviços nos
Estalo; (aviso n. 207). Communicouas.: á
Contadoria (aviso 41. 208).

—A' c Jlaa - 10,•ia da Marinha. autarizanaalo
abonar ) 1° tenente Arnaldo do Siquaira,
Pinto da Luz, ajudanae da Directoria do
Pim:ales, da Repartição da Carta Maridnia,

gratificaçãa d) qui trata o decreto a. 801,
de 18 de ouaibro de 1890, pala inspecçã .do
ploarol d Cab • o 29 do dezembro do
armo proxim o passa lo a 7 do mez ultimo e
de 29 deste m lz a 6 d ) corrente, á razã ) de
2003 por m z (av13) n. 209).—Communicata-
Se á Cara Maritima (aviso n. 210).

Minisferio da Guerra
Por portarias de 22 do corrente, foram

nomeados :
Ajudante do Arsenal do Guerra d) Rio do

Janeiro, o major de artilharia Leopoldo Au-
gust Duarte Nunes, sondo dispensado de
identico logar no Arsenal do Rio Gruda do
Sul ;

Ajudante do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do .Sul o capitão do artilharia Ra-
phael Clemente Tones Piras, sondo dispen-
sado do identico log,ar no Arsenal do Rio da
Janeiro ; •

Auxiliar da Dilegacia da Diracção Geral
de Engenharia.junto ao commaxdo do 70 dis-
trioto militar, o alferes do 13° regimento do
cavallaria, Carlos Arthur Poisas Pimentel

Atixiliar da Directoria da Colonia
do Alto-llénguay, 00 alferes-alumno Armando
de Paiva CIVIV29, que cadiépensado da logar
do professor da' mesma colonia. 	 -

Dia 21



Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Diroctoria Geral da Contabilidade

RequeriAlenlos despachados

Dia 21 de fevereiro do 1905

D. Maria do Carmo Pacheco Leal, pedindo,
x-i4o haver c ontrallido s .,zundas nupcia.s,

na fórina da lei„ral favor do sua
linha menor Alice. da pen;ão que percebia

viuva d rs J0315 Pires Rieiro Leal,
te de 14 classe da Estrala do Forro Cen-

tro! do IScazil..--.8311n 03 titules de pensão an-
sil . xos ao requOrinnatO.

Cyre de Raivas Pimentel, pedindo, em fa-
n-à: . dos solai tAlt; :1j...1 13 AriSt0t0113; e MOaey,',

Ve , r:ão da pcn.i.lo de mont.3pio que inrc2bia,
a mãe do; Mesmos. D. C:iristina Ribeiro, fal-
Veida a 2 d fisvc,:áro do anuo proximo

OD. Celestino. Brown o Estlier Brown, pe-
(Elido os favorcs d montepio como irmãos

1 1 13 i 1 as dO c013;ribainto Renato Brown, pra-
•Vn .ant , da Directoria Geral dos Correios. fal-
li"ido a l0 dc outubro do anuo proximo

Io.—Duferido.

Directoria Geral da Industria

Por por'Aria de 22 do corrente,foram con-
ec ;id os ao teloÁra',)'.1ista. do 1` ciassu da Re-
.1,11.1.n...io Geral ibs Tele.'zranlios. Antonio
ti.uiz d Mendoilça Filijo, 120 dias de licença,
coza ordenado ime2., ritl, na forma do regula-
Liento, para traar de sua sande.
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Eepedientc dc 21 dc fevereiro de 1905

DM:vou-3', á Directoria floral dos Correios
- .ter si io trans:orida para data ainda não
idet ,rminada a ab2rtura do Comresso Pos‘;a1
"Universal. que se devia realizar em abril
proximio na Ita.lia.

— Remeteu-se á Mesma directoria geral
para informar:

O aviso do Ministerio dl Fazenda sobro a
reclamação (to Correio Austriaco, para pa-
gaira,nto do vales postaes , das contas,
'do 3° triinestro de 1902 e 1° c2° trimestres
de 1903

O reWlio do jornal O Soe" de Lisboa,
de 18 de janeiro ultimo, em que vem o ar-
gigo sob o titulo Mrlitgal e Itrazil, relativo

. á. redução o uniformização do fra.nquia.s
• postacs.

Communicau-so ao governador do Es-
talo do Pernambuco, de accordo com o
que solicitou em officio n. 21, de 16 de ja-
neiro ultimo o n) intuito de regularizar a
concessão das passagens que pede para 03
representantes nomeadas pelos Estados, as-
80eia.0e3 agricol s O institutos, que toem do
comparecer á abertura da segunda confe-
rencia assucareira, a realizar-se no dia 12
de março proximo futuro, que pado fazer as
neCessaria3 requisiçUes ás Companhias Novo
Lloyd Brazileiro e Great Western, do que
nesta data se deu conhecimento.

— A's Companhias Novo Lloyd BrazileIra e
Great 1Vestern of Brazil, limited, pediram-se
providencias no sentido de serem a,ttendida.s,
sem demera, as r;quis;ç3o3 de passagem
feitas pelo governador do Estado de Pernam-
buco para 03 representantes noinea.dos pelos
Estados, associac5e3 a3Tic3las, imprema, in-
stituto;, etc., que teem de comparecer á s:--
gunda conferencia assucareira, a realizar-se
na cidade do Recife em 12 de março pro-
xima futuro, correndo a respectiva despaza,
par culta deste mini sterio.

—Ao director do Bureau International, em
Berna, foram devolvidas as quatro reca.pitu-
laçt3es dos documentos relativos ás marcas
reg istradas em setembro, outubro, novembro
e dezembro tIo 1904.

—Remettoram-se á Junta Commercial do
Rio de Janeiro. para os fins conveniente:, 03

documentos referentes ás marcas registradas
as. 4.126 a 4.376, acompanhados da; campe-
tentes notificaçnSes e rectilicações, que foram
enviado; a eda See: .et wia do Estado pelo di-
rector do Bureau International de l'Union pour
la Protection de la Propridtd Industrielle,
em Berna..

— Communicau-se á Companhia Novo
Llovd Brazileiro, em re,spada, ao seu oficia
dosa da, que as providencias solicitadas
sebee pa isagens ao ; representan tas nomeados
pelos governad ires do; Estados, etc., que
teem de comparecer á 23 conferencia assuca.-
reira. na cidade do Recife, em 12 do março
proxituo futuro, devem ser dadas a todos os
agentes claque:ia companhia O par tele-
gramma.

,ffiCÇÂO JUDICIÁRIA

Côrto do Appollaçtio

SESSÃO EXTRAORDINARIA DA FRTMEIRA. CA.1
MARA Eu 22 DE FEVEREIRO DE 1995

Presideneia do Sr. desembargador Espinota.
No impsdimento do Dr. secretario o o fficiat
Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. demmbargadores
Dias Lima, Tavares Bastos. o )14svoeth.
Montenegro, Ataulpho de Pais-a e Mo..aoa
Sarmento, NoeuraÁlor geral do disricto.

JULGAMENTOS
Habeas-corpU3

N. 4-12clator,0 Sr. dosembargador Atai&
Voo de Paiva; paciente, 111 Amima Abibe.—
Negaram a pedida ordem do soltura.

N. 3.828—Relator, o Sr. deseinbar,gador
Tavaras Bastos; paciente, Eduardo Loiseau
de Latauche.—Concederam a ordena de sol-
tura, contra o voto do Sr. desembargador
relator. Nomeado para lavrar o accordão
o Sr. delembarga ler Mont onagros

NO TICIARIO
Tribunal de Contn,q — °rim 3 Ws

Pagamento s Ame as qua,es proferiu do Tacho
de registro, em 22 do carreai°, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

Minist aio da Industris, Viação o Obras
Publicas—Avisos:

N. 449. de 11 do corrente, pagamento do
624100 a Babosa Albuquerqu ) & Comp..
das despozas cITectuadas, cal juin-) da anii?
proximo pas;ad ), Com o transpoete de Tata-
bate á fazenda de S. Luiz, municipia do Rio
Preto, no Estada do Rio do Janeiro, do 105
cabeças do gado vaccum destinado á repra-
ducçãa;

N. 445, dl mesma data, idem de 310$300
a Gonçalves Castro & Comp., do florneci-
mento á Hospedaria do Iminigrantes, eny
dezembro ultimo;

N. 446, da mesma (IVA, idem de 47800 á.
Empeeza Arrendataria da Estrada de Feri. •
Minas e Rio, de transportes concedidos a
ias migra ates, em novembro ultiino;

N. 486, do 13 do corrente, ideai de 2:203.,
d feria du pessoal emprog ;da em janeiro
ultimo, no Deposito Central da Inspecção
Geral das Obras Publicas;

N. 490, do 18 do corren t e, idem do
3::=)363150 á Companhia Novo Lloyd Brazi-
leira, da subvenção rei ativa á viaein da.
linha da Balda, iniciada a 29 de dezembro
do aano praximo passado o realiz ida polo
pague O 3Ltyrinh;

N. 976. de 17 do corrente, idem da
53:149$100, das férias do pos oal empregado.
em janeiro ultimo, em serviços c n nreenentes
á revisão da redo do distribuiç5.o de a zila
c .rgo da Inspecção Geral das Obras Publicas.

— Ministerio da Justiça e Negocias Inter
riores—Avisos:

N. 550, de 13 do corren te, adeantamentn
de 40:030$ ao thesoureiro da Ma'ernitlade doS
Rio de Janeiro Dr. Francisco Vicente Gon-
çalves Penca, como auxilio, rira ()morrer
anoidlpaieg;amento do despeza.s daquella m er–

N. 585, de 14 do corrente, pagamento de
1:720„350 a diversos, das de;peza; feitas
com os exames extraordinarios de prepara-
torios effectuados no Externato do (lymnasi
Nacional, em novembro e dezeiabro tU 42113
proxima passado;

Rquerintentos despachados

Dia 22 do fevereiro de 105

Capitão Justina JO3d do Souza, menagem.
i—Indeferido.

Capitão Antonio Augusto de Moura, per-
1rilS3:10 para exercer o legar de vereador na
municipio do Flores, E.stalo do Maranhã.o.—

so providenciou.

Segundo sargento asylado Ernani Barroso
de Siqueira, p r fli333.0 para residir fera do
asylo.—Indef ;rido.

Manair Pecliva, baixa do soldado João
Paul ) do Oliveira. — O requeraate plavo a
identidade do seu filho.

Geraldo Gonçalves Cordeiro, matricula na
Escola, d ) Realeaga. — Indefoeido, em vista
du disposto na lei de fixação de forças.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portaria do 23 do corrente, foi proro.
gad por 93 dias, com a ino:ado do ordenado,
nos termos do § 1° do art. 2 4 do decreto
n. 4.434, do 7 de março de 1870. a licença
em ete) gos se acha o 4° esc.ipurario

divisãa da Estrada de Ferro Central do
Brun Martinlio do Freitas Paiva, pa,.a,
tratar de sua sande.

Kepedicnte dc 22 de fevereiro de 1005

Declarou-3e ao chefe da commisstio Coe-
S ;,i'lic . ora da Avenida C )ntral. que fica appro-
vad a proposta para indemnização do do-
minio util de 0/42 partes do predio dl rua
do Ouvidos n. 83.

—Reinetteu-se ao Ministerio da Fa.ZOldi o
orçam Nota das despezas com 03 repares do
que carece a Delegacia Fiao l do Thesouro
Federal no Estado de Santa Catha.rina.

DIRECTORI& GERAL DOS CORREIOS
Requerimento despachado

Dia 21 da fevereiro de i905

Maria da Gloria de Almeida Rodrigues,
agente do pg1T310 da Avenida Ruy Barbosa,
pedindo aumento de vencimentos. —In-
deferido.
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Trixternato Gyranasio Na-
• ional—O iesultado dçs exames de pre-

parasorias do dia 21 do coram 43 rui o se-
guina) :

Portnaurz — Approvadas simplesmente,
Aristiols Ines Menaeiro do Barros Barl»sa,
Jim t, Gastas) ai:anu:a d Co.rvallso Oliveira
e SylV1) Pinto de Agnia.r.

Houve lon
Erane,ez—Approva . os: com d'stineçaia,ala-

• aimoasan; plenansenta, Isaac Pauao Cav-
aleira e Arnsanlo Pereira do Oliva ra; sim-
plesmente, Nabon Gonçalves Cosia:liso e Al-
Ir.alo Barnardesde Souza.

Houve teo.3 11111.1:Afitados,
Ari Usais:tia:1 — Approva los: planamen te,

Carlos do Panas Esoickea ; simple,sinente,
aloy-és do Oliveira Sayai.

Uns. retirou-sc.
Gaom iiria plana—Approvada plenamente,

Djalina Pinheiro Chagas.
aeoaaapb ia gera s o caroaraphia do Brazil

—Approvada; simplesmente, tierculano Ro-
beato da Albuquarqua, Carlo; Joaquim da
Silveira Neta) e A:ci lis Rodriguas.

Houve dava nhabilitados.
Historia g 'al. especialmente do Brazil-

Houve um inlotaili;aalo e u.n reprovalo.
Ilist, ria do Bi azil A PPrava ll is: a laga

-r:tente, Mauricio Paiva, de Lacerda; simples-
imanto, Sylviu Martin3 Teoseira.

feente des. 4) apparellio aquillo quJ se gim:
dizer a, nossa eirraspondente, depois do t er
introduzid ) a na :oda no °Macio ad hoc e dar
uma volta a manivella, para se ob er o
aphonogrammoa dosajada, o qual se expedi
logo pelo e errei°, como outro qualquer ca.rtai
postal ordinario.

E, Cinto o (lise)	 fabricado por meio do
uma co -sapa ação particularm mio resi siam te,
não ha receio de qu t as maasipulaç5es p
taes o alterem ou de'eriorem.

E' preciso, liam entonais' que o destina-
taria tenha a sua dispiação una phan igrapho
capaz de reproduzir as palavras regista las
na disc). Mas todo o munia sabe que os piso-
n egraphos toraaramase já, uma espade de
epidemia.

--

O valor xla exportação do
brinquedos tia. Alleanu.nha.— Do
relatoria d sr. Pe latpled, consul da França
em Ilarnburao, vai-se que o valor da expor-
tação total do bravia atos de fabric alam-sã:e
lassaeu de 20.000:0003 do nessa moo ia
1880 a 40.700:000$ em 1904, mais do dobro
em quinze e pade-se dizee que na) ha paiz
elviliaail, onde nã) haja brinquei) adlemio.

O seu m tior freguez nesse comine. cio é a
Inglaterra que importou em 1904 brinque-
do; n) valor °ateia' do 16.300:000a000.

Seguem 03 Estadas Unidos que compraram
p r 14.7oo.000s000.

Nos Esta los Uni 103 OS (111'0V,OA da impor-
tação dos brin plea s Si) do caiem do GO "/o
do sea valor caiu:sereial.

A Austi ia-Ha:lana sem importado menos
p omite nossas pazes fund iram-ae ultima-
men te di voes is t' tbricas.

Nai f a .; se fabricam co eat.Tentomante com
os al;emaais e pelos mesmo; preços Imas lite-
d is d mad ;ira, do borra.cha o de pareol-
lana.

Ainda Rasam a Au iria-Hungria importou
1.400 0Joa de brinamedoa da Alle.naasha.

A importação da Belgica, o da llollaada foi
a mesma.

Mais importou a França que é gra,n te fa-
brica mi di brinquoaaa, e.pecial mente do

hapaudo 3 fido cerca de 5 .50a:ou0a0a0.

nataCts pAu1iRtag-0 Sr. Jorge
Kleuge, aan icultor e praprietario cru S. Ma-
nuel d Parais), ao tas, de ()atar em terras
suas, unia nova varie lada de batatinhas.

Tra m a-se do fracas do cruzam int e cal-
tara eia:casado lis trem annoa, produzindo
em sim maz e panem dias e aprescatando
sabor agradabilisslina.

E' alua bole nova variadade da colhera Ia
ba ata inaleza e á qual avalia agricultor
deu o nem ) de 8. Manuelense.

Trast ao pinho — Em Carityba,
Parana, dei-se uma reunia) dos proprie.ta-
rios da serrarias e naaacian'ea que expl iram
O c mumeraio mio pash naquelle Estado. Pre-
sidiu a 111 .3M14 o Sr. Jaao Gonçalves Marques'
expan I qu can a ao cal taxa cambial, ha
uma redacção do 15 a/. no praça do et13:0 da
pinli qui ha uma devastação nas mattas
sela r iplantaçãa e raclama para esto caso a
intervenção da govern do Est :do ; pada que

reprasenta au 'Lidar public) raclamando
modi Impava impedira exportação do pinh)
veada; le abra a conveniencia do uma liga
do praprietarsos do serrarias para ovii.ar o
descalaOra desse coram:roia. Insisto que o
consumi do pinho do Pararia, do ha cinco
annas, augmentou,extra srdinariamente, mas
que O preciso, cm urgencia, garantir a ex-
p ir taça.° e:

Evitar a exportação do pinha cujo peso
exceda, a 701 kilos cada m r) .;th) cuaica em
praneliGes e 600 ktios, sendo ta :Joas ;

Evitar que o pinho saia da Ilaarana ,OP
meio de consignação, mas a preço- feit) no
Jogar c inveniewe.

A explaraçã ) do mamarei° sorá entregue
a uma firma expor .adora ou qualquer outra
idonea, que delibero trabalhar exclusiva-
meato na direcção d negocio do pinho, por
can trade cem os praprietarios de serrarias.

Esta gereneia, tendo a seu lado unta
camanissao de trea dos principaes
riaes do pinho, escallada semestralmente,
além ti) sou trabalha na ven la, e exportação
(1) pinho p ti preçes feitos, incumbir-se-ha
do alvar fascalisar a serragem, determi-
nandu as especies, dimensões e cuidas] )a, o
seu tranawr;e pela via-forraa, e agazalha
n) littoral e o embarga t, t :na .) para ISS3
Sumi serviç ) os agentes nocess trios.

Pr m werá a raducçãu das despezas de
carreto e embarque no littoral, bem como
das fretes de vapores, offarecendo, si for nc-
cessara), uma subvcnçãm annual que facilito
a escala de d s us vapores que sigam para
p irtos nacionaes.

Ea;ipulará, de accordo com a commissalo,
Os praça s do pinho, posto no daposito do
littoral, para que haja h nnazeneidado entro
as sarrarias situadas a maior ou mania dis-
tasse:a- Tratará do adquirir Os recursos
necassarios ao custeio das serrarias (juc
precisarem e para as deaspezas de transpoato
e outras.

Adheriram ao trust vinte o eine) pra-
wietarios do serrarias e praprietarios
in Laus.

Correio — Pata ropartição expedira
malasa.,sp:elos seguintes auaiasl et

Pelo Bellagio, para Santo s, mechando hm
pressos ata ás 11 horas da manhã, cartas para
O intorior até ;is II 1/2, ditas com poato
duplo até á; 12 e objecto.s para registrar ata

"PI Karamea, para Taurina?, Plymouth o
Londre s , recebendo hen:rasais até mis 12 imot'a'
da manai, cartas para o exterior ata a 1
da tarda e ob„ectoa pira registrar até sai 11 da

In.11)1 e11•1105; Pernainbuco, para Santos, reccben la
impeis is até tis 9 horas da, manhã, cai' as
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo ata às 10.

Polo Pananut, para o Rio da Prata, Matto
G1'030. Paraguay e Pacifico. recebendo im-
pressos ata ás 8 horas da manhã, cartas para
o i nterioe ata ás 8 1/2, ditas com parte duplo
e para o exterior até ás 9.

Pelo Coblenz para S. Francisco e Santos,
rec :bando intimasses até ás 11 horas da ma-
nhã, caras para o interior até mis 11 1/?,
ditas 01)11 porte d111)10 atd ás 12 e okeetoi
para registrar até ás 10.

Pela 8. lodo da Barra, para S. João da Bar-
ra, recebendo impressos até ás 11 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte duplo até ás 12 o objectoa
para registrar até ás 10.

Pelo Algerie, para Masaelha, recebendo
impressas até á 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 o objecsos para re-
gistrar ará ás 12 da manhã.

— Amanhã :
Pelo Min.; Sigismund, para Balda, Ma-

deira e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ias 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
o para o exterior até ás 8 e objectos para re-
gistrar até ás 6 da, tarde de h de.

Pelo Bacolomy para S. Pedro do Sul, rece-
bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para re-•(
gistrar até ás 10.

N. 599, de 15 do corrante, idtm de 2:400,$,
cradito ao ,Theseuro Federal, para pa.ga-
meato do ordenado que campo .;e, no ac
ai:1'1'6cl°, ao juiz do direito em dispanibili-
da le Anizio Auto de Abreu.

— alinisterio da Fazeuda
Officio n. 1.208, da Inspecção Geral das

Oliva; Publicas, de 26 de dezembro de 1904,
paaament) de 4:410$200 a J.. M. de Castra

ou'ao a de fornecimantos par.: as obra; da
.A1 fand eo,a. do Rio de Janeiro, em novambro
c dezembro do anuo proxisno passado.

nequerimentos
Da Bmsilianische Elehtricitats Gesellschaft

Ta:a:Amato de 105$, d .: asaignaaura, do se:-
viça do telephane, no corrente atino.

De E. Lambada, idein de 425$, de uma
anachina, da e-erever — fornocida
ao gabinete do Min istao, em janeiro ultimo

De Rodolpiana Padillia, credito de 2:640$
Dc:c;.r.acia Fiscal no Cea,t, para paaa-

neato das censianaçies feitas ás suas irmãs
Dll. Ilarsimida Pa.dillia, Ti:coada Padillut e
Obdulia Padillia de Faeitaa Guimarães e a
D. Maria Ephigenia de Azevado Vieira, a
zonsar do 1 de • ane:ro do corrente ann).

Exerciaios lindos — Requerimen tos
Da. Companha:. LI iyd Bra.zile,iro, leva-

ntas] to de 1G:515$580, de serviço aa Minis-
te:i (h Gue:ra, 1303 assa es de 1806 a 1808.

— Minissaia) da Guerra — Avisos
N. Ga, de 31 de janei.a), pagamento de

13:828$.160 a diversos, de forst ,cimentos a
vasas s estabelecimentos deste Ministerio du-
ran ..o o exereicio pa salso ;

N. 21, de 8 da ca oan o, alem de 39-1$739,
A SocUld Anonyüze de Travaux et d'Entreprise,s
eu 1:resil, de gaz quo forneceu em 1901 ai
apartei do 38 b :talhão de infantaria.

• Cartão pos. tal phonog^raphi-
seo. —Eu Vianna acaba do se inanaura,r
anais esse meio de co:resi»ndencia de tan
actlial•ladle • que permit.e enviar aa nOSS3
co :'respondeu te, não cum primea soa 011 in for-
inaçõe eseriptas. mas a nossa verdadeira,
voz, com o seu accenta, o su timbra e o seu
raahmo.

Estes ca,rtões-postaes, novo geneeo, que se
robtnin em um apparellio automatic), me-
diante o depasito antecipado do nina pequena
moeda, cansta de uma radalla analoga ao
disco dos gramopholleS, Basta fallar-Je em
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Restullo Meteorokrieoe .Ina2Cetleo do dia 21 do fe.vereiro de 1005 (terea.-feiral.

Horas Metedro3 Nebulosidade

Observações feitas uma vez
eu 24 horas
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754.90 22.8 18.81 01.0 \V 2 Bom Orvalhos CE .S - n44

755.42 23.2 19.01 01.0 NV 2 Bom Nevoeiro teimo baixo 2 - .n• 4n•n• me.

755.77 24.7 21.41 88.0 NW 2 Bom Nevoeiro tenue baixo 2 - P

75d.01 20.0 21.35 85.2 NW 2 Bom Nevoeiro tenue baixo 3 - •••nn

10.... 700.23 28.0 22.70 80.7 N 2 Bom Nevoeiro tosais baixo 2 -

11.... 750.03 28.1 21.84 79.0 SSE 4 Bom Nevoeiro tenni) baixo 6 -
12.... 755.39 29.6 21.31 69.1 SSE 4 Bons •	 • 4 - nn 1:80 4n4

13.... 755,04 29.7 20.94 67.7 8 5 Bom 4 - nn nn••

14.... 754.63 29.0 23.94 67.1 S 6 Ameaçador Trov7lies - ••n 4.n

15.... 755.02 29.8 22.21 73.2 S 4 Ameaçador -
16.... 755.22 21.30 72.0 6 Incerto 8 - nnn n•n

17.... 755.72 27.0 21.1,1 80.0 SSW 5 Incerto 10 - nnn ,n1

18.... 756.20 26.1 19.17 75.0 SSW 3 Incerto *O 10 - 4.4e,

756.92 20.2 18.91 75.0 SSW 3 Incerto Relamagos 44 10
20.... 757.21 20.0 18,117 79.5 SSW 8 lucerto Relampagos 10 mwM

157.91 25.6 18.53 70.0 V.'SW Incerto Nevoeiro	 tenue alto 94 10	 29.5	 30.2 22.5 9.11'
22.... 757.01 25.4 19.02 19.0 SS \V 3 Incerto Nevoeiro tenue alto 4 10 Cum

23.... 758.10,25.0
758.11 2,1.6

19.65 83.0 S
19.51 85.0,Ca1ma

2
o

Incerto Chuviscos .1114
1•••

10
1.~110

••n•

4.4

Resultados mag,neticos da Estação Central-Declinação=80 41' 40" NW-Inclinação=-13 0 .500 (extremo Norte para cima)-Capital Federal, 22 de fø
vereiro do 1005.

Observações meteorologicas simultancas.-A Oh. In. de Greenwich ou 9 5. 07 m. a L. m. do Rio.
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Delem 	 762.62 25.0 22.57 9o.0 Nublado Encoberto Nev. tenuo baixo S Bafagem Variavel 28.5 23.5 20,00 10,00
S. Luiz 	
Parnallyba .... 	 - - - - 1 Mão Chuva ENE Fraco Claro - - - -
Fortaleza 	 761.89 29.0 22.29 75.0 Quasi nublado Muito bom Nov. teime baixo SE Fresco Muito bom 31.1 25.1 28.10 1.00
Natal 	 763.70 29.2 18.97 63.0 Quasi limpo Bom - E Regular Bons 29.7 22.8 26.25 2,00
Parallyba.... 	 - - - - Meio nublado Bom - SE Regular Bom - - - -
Recife 	 762.98 28.0 10.34 68.8 Meio nublado Bom Nov. termo alto ESPI Fraco Bom 29,7 23.2 26.45 -
Joazeiro 	 763.65 25.7 10.15 63.0 Meio nublado Bons - 8 Regular Muito bom 31 .5 24 .6 20.55 -
Maceió 	 - - - - Meio nublado Incerto Nev.	 telim alto E Fresco Bom - - - -
Aracajá 	 763.25 28.0 20.92 74.6 Limpo Muito bom Nov. termo baixo :3 Fraco Variavel 28.1 23.9 20.30 -
Cndina (Bahia) 	 162.00 28.5 21.38 74.0 'Meio nublado Muito claro - SE Regular Claro 30.5 21.4 25.95 -.
S. Salvador 	 703.48 28.3 10.34 67.9 Nublado Visibilidade - NE Aragem Variavel 29.9 22.9 20.40 -
Cuyabá 	
Victoria 	 762.80 27.6 19.58 71.0 Quasi limpo Muito bom Trovão NE Muito fraco Bom 33.6 23.9 28.75 1.00
Juiz do Fóra 	
Capital 	 761.13 25.1 20.33 86.0 Quasi nublado Incerto Nev. tenue baixo SW Aragem Variavel 30.2 22.5 26.35 -
S. Paulo ....... 	 761.85 20.0 11.13 81.0 Nublado Incerto - E # Mo 26.0 17.3 2t.65 22.00
Santos 	 761.28 21.2 20.53 91 • 2 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo E Aragem Muito bom 25.1 21.0 23.35 14.00
Paranaguá 	 764.60 20.1 10.48 94.0 Nublado Incerto Nevoeiro baixo - Calma Incerto 21.6 16.9 19.25 8.00
Curityba.. ....... 	 765.25 17.2 12.64 33.9 Nublado Encoberto - E Fraco Mão 18.3 15.7 17.00 3.00
.Assuncion (x) 	 765.70 17.0 12.93 90.0 Quasi limpo ? - s Aragem 1 23.0 17.0 20.00 -.
1F'osadas (x)..... 	 765.30 18.0 12.32 80.0 Meio nublado -	 1 - S Duro I 23.0 13.0 13.00 •	 -
Florianopolis 	
Corrientes (x) 	

765.15
765.70

20.6
20.0

11.09
22.50

78.0
7i.0

Nublado
Quasi limpo

Incerto
?

-
....

s
E

Bafagem
Duro

Encoberto
?

21.0
24.0

18.2
15.0

19.60
19.50

14,01
- •

Itaqui 	 763.12 18.6 11.63 72.8 Quasi nublado Sombrio - E Aragem Claro 21.2 12.4 18.30 -
Porto Alegre. 	 . 761.29 18.9 11.03 67.5 Meio nublado Bom Nov. termo baixo EsE Bafagem Bom 21.9 15.51 18.70 .....
Rio Grande 	 762.98 22.0 9.156 48.8 Quasi limpo Muito bom - NE 13a fa g,ern Muito bom 22.9 15.6 10.25 -Cordoba (x) 	 761.00 19.0 7.52 40.0 Limpo t .... N Regular I 27.0 7.0 17.00
Rozario(x) 	 765.90 20.0 11.10 64.0 Limpo 7 - N Aragem e 27.0 10.0 18.50 -
Mendoza (x) ...... ... 762.60 19.0 8.87 54.0 Quasi limpo e - NE Aragens t 27.0 10.0 18.50 -
Buenos Aires (x).... 765.00 20.0 11.10 64.0 Limpo Bons -- S Aragens Bom 22.0 11.0 16.50 -
Mou t -vide° 	 762.50 17.4 9.84 67.0 Limpo Muito claro - NNw Muito duro Claro 21.6 13.1 17.35 ...a
. •

NOTA ao meio dia - Na Capital o tempo tendo a mell orar, podendo ainda chover passageiramente.Em Santos choveu o dia do hontem.
Em Paranaguá chuviscou hontem á noite.
Em Curityba chuviscou o choveu no correr do dia de hontem, prolongando-so até á tarde.
As observações com esto signal (x) são do hontem.
AVISO -As nos de previsão do tempos:10 válidas durante as 24 Uras seguintes, a contar da hora Indicada no mappa.
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Ventos

Direcção

o
o Nuvens

1 h. m 	 756.9 24.4 20.8 91 2.4 NW 1.0
h. In 	 756.4 23.7 20.5 94 4.3 E 4.0

7 11. 758.0 22.1 19.5 93 11.0 SE 1.0
10 h. In 	 760.1 22.9 18.6 90 7.7 SSE 1.0
1 h. t 	 760.1 22.7 18.2 89 3.3 SSE 1.0
4 h. t 	 759.7 22.1 17.3	 • 88 6.7 SE 1.0
7 h. t 	 760.6 22.0 17.9 91 9.1 SSE 1.0

10 h. t 	 761.3 22.4 18.2 90 1.0 SE 1.0

/sIédias. 	 759.14 22.79 18.83 91.4 6.1 1.0
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Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologicol Dia 19 de fevereiro do 1905.

Temperatura: maxima, ás 12 It. 34 da tarde. 23.0; minima, ás 7 h. 31 Ia manhã. 2l^.4.-Evaporação em 24 horas, 0,2.-Ozone: ás 7 It. me., íí,
ás 7 lu. n., 2.-Chuva cabida : ás 7 h. da manhã, 50 in t u1 ,06; ás 7h. da noite, 3ti'',,,, ,89.-Tuta1 em 2i horas, 86u1 : 1",95.-Iloras do insolação, O h. O nu,

Observ.atorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico - Dia 20 de fevereiro de 1905.
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Nuvens

Phenomenos diversos

s.

Éci
E-I

E-1
eo Ger.,) c:".

1	 li.	 In 	 760.7 21.7 18.1 91 1.0 NNW 1.0 CK. KN. N
Á h, m 	 759.5 21,5 18.4 90 1.0 NW 0.9 CK. NN
7 lu. m 	 759.7 21.8 17.8 92 0,0 Nulla 1.0 CK, KN

10 h.	 ia 	 759.9 21,8 19.0 92 0.0 Nulla 0.3 C. CK
1	 It.	 t.... 	 758.9 25.5 19.2 82 4.0 •	 sE 0.4 CK. K. KN
4h,	 t 	 '755.0 25.3 19.7 80 10.0 SE 0.4 Lili. K. KN
7 h. t 	 '755,7 25.0 19.4 82 5.6 SE 0.5 C. CK.

10 h. t 	 755.7 25.0 19.4 83 1.1 E 0.4 C. CK

IsIédias 	 758.26 23.83 18,88 86.5 `?.8 0.6

Temperatura :	 ás 11 u. 34 da manhã, 20,2; minitna, ás 6 It. da manhã, `?1 0,2.- Evaporação eu 21 horas, 0,1.- Ozone: ás 1-11,
m., O; ás 7 h. n.,	 ás 7 h, da manhã, 2 1à ,' Lll ,20; ás 7 It. da noite, goltas.-Tutal im 21 horas, 2 ny1 ,02.-11oras do insolação, 8
15 un.

San ta Cas a (1a3Ilsovicordia
-O movimento do llo?pital da Santa Casa da
Misericord i a, dos Ho ?lúcio> de NO3,0, S0111101n
da Sonde, do S. João liaptista„ do Nossa Se-
nhora. do Soccorro o de Nossa Senhora das
DO03 Orn Ca.cadura foi, no dia 20 do corrente,
e seguinte

1Vacianacs	 Esti .angs. Total
ExMiam 	  872	 5(31	 1.430
Entraram 	 	 26	 23	 49
SIM rani 	 	 24	 18
Falleceram...., 8
Existem 	  808	 507	 1.435

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publico foi, no mesmo dia, de 713
conmItantos para 03 quaes se aviaram 723
receitas.

Fizeram-se 47 extracçiies de dentes.
• -E no dia 21

• Nat ionaes Estrangs. Total
Existiam 	 	 868	 07	 1.435
Entraram 	 •	 10	 17	 30
Saturam 	 	 25	 16	 41
Vai leeeram 	 	 6	 1
Exi4ein 	 850	 507	 1.423

O movimento da sala do banco e dos con-
sul torios publicos foi, no mesmo dia, de 1.138
coo ?labutes para os quoes se aviaram 1.211
recitas.

Fizeram -se 25 extracc5es do dentes.

MARCAS REGISTRADAS

N. 1.110

Gom^s. iatontes	 Comp., Lirniada, in-
dustriars no concelho do Ovar. Reino do

re . )res iitatbs nesta Capital Fe-
deral, por seus da;tan'es wocuradures
neociantes Rocha, Menz*.res S... C orip., C )mo
prova a procuração annexa.veem apresmtar
á meritissima Juita Commercial a marca
acima cAlada, adoptada pel s supplicantes
para distinuir o seu fabrico de conservas
aliolonticias denominada : A Varina, a qual
consisto no seguinte : Um ratulo em papel
branco representando a figura de uma
aldeã descalça, de saiote curto, chatos a
tiracollo, l nço á cabeça, por baixo de um
chapeo redondo o sobre elle uma rodilha,
onde desca,nça urna costa coberta por uma
toalha ein1 as pontas bordadas ; o braça
direito em atitude curva, descança a mão
sobre a cintura e a esquerda pousa a mão
sobro a argola de uma ano bra com o respe-
ctivo cabo calado, onde se vê ¥rn peixe
largo espetado no braço da inesraa ancora e

os dizer3s sobre o dorso do dito peixe : -
Fabrica de conservas alimenticias - GO»U'ffl,
41Iendres & Comp., Limitada - Ovar - Pt.r-
trf gol • No alto lê-si sobre a ancora
A Varina - e na curva da mesma, inferior
legcnda : Vence:ido sempre è a nossa divisa.
Na base da figura a indicação : Merca regis-
trada. A referida marca sorá applieads,
pelos supplicantes em toda e qualquer eór'
nos productos de cons grvas alimenticias
outro qualquer mister concernente ao MO3nt
fabrico, afim do bem distinguir o assim
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dada, comm3reio e fabrico. Sobre uma.
t . stampilha de 300 reis inutilizava o seguinte:
Rio de Janeiro, 18 do janei .o do 1905.-
Rocha, Meares ‘k Comp.

Apresentada na Secretaria da Anta Com-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 18 do janeiro de 1905.-0 se-
cretario, Casar de Oliveira,

Registrada sob n. 1.41G, por despacho da
Junta Commercial, em sossão do lio:o.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 do solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 6 de feve-
reiro de 1903.- O secretario, Cesar de

( A' margem estava o carimbo dui
grando seno da Junta Commercial.)
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3 Eduardo Parisot.
4 Renato Pinto Cavalcanti.
5 Joaquim Martins Vieira.
6 Alberto do Souza.
7 Felippo
8 Rodai pito de Azevedo Marques.
9 Anu;b11 Viria.o do Azos-ed.-h

Gconief ria

Curso de direito

1 Luiz da Silva Alves,
2 Syivio Maeliado.
3 Alvaro Corrêa is:). J.a.s Junior.
4 Servi() Tuilio Perej'a da Lago.
5 Lourivat de Uni linhol
O Paulo Coel•) de Almeida.
7 Domin:!os Ferreira Louzada Junior•
8 Armando de Oliveira Flore
9 Armando Antas de Abwida.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 21 de
fevereiro do 1005 	

	
4.887:494,335

Idem do dia 22:

Em ouro,	 78:4008434
Em papel..	 230:711500R	

309:118$152
----------•T"

5.190:6114088

Em igual periodo de 1001.	 4.409:6624129

RECEBEDORIA DO p io DE JANEIRO

Renda do dia 22 de fero de 1905

Interior 	
	

29:8474320

Consumo

Fauno 	

▪ 	

13:2:n 0$0,10
Bebidas 	  

•	

1:0 i'.4(i00
Perfumarias._	 2$000
Especialidades

v.eas 	 ..
pharmaceu-	

02W00
34e V300Vinagre 	
3.30000Cartas: dojogar
550000Chapbos 	

6:05sodoTecidos 	 ...	
2:8304000	 29:0414000Registro 	

Extraordinaria 	
	

G:0324241
Deposito 	

	
224500

Bonda Cim appticação espe-
cial 	   	

	
2 :G16$145

126761$20G

renda dos dias 1 a 21 de fe-
vereiro do 1005 	  1.911:916V93

2.03S:677$099

Em igual periodo do 1901,.., 1.445$092:183

DItTerenca para mais,.. 	  502:085881G

EDIPAES E AVISOS

11/1Nii,:131'io ("In, .Intiça, e
:We-,wocios Interiores
i)1is.:cioniA DA coNrAniunAnn

Cone:!rso para o preeneltinilltÉ0 de doas togares
de 3,, official

De ordem do Sr. Ministro, fica proro•ado
atA o dia 28 de fevereiro do corrente anuo.
inclusive, o prazo dt inscripção para o con-
smi-o a que, na conformidade dos arts. 53
e 8 , do regulamento annexo ao decreto
n. :3.191. de 6 de janeiro de 1899, se tom do
proeder, afina de preenchei' dom logares de
• (inicial desta Secretaria de Estado.

A' inscripção serio admittidos Os candi-
datos que, mediante reluerimento escripto
da proprio punho o dirigido ao director, pio
varem ter a idade de 18 annos, pelo menos, o
bom procedimento moral e social.

O segundo re. inisito, quando não se tratar
de candidato que exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscript,,ão. ou de duas
pesaas de notoria, consideração social, affir-
manda todos, do modo positivo, o bom proce-
dimento do candidato.

obervados 03 preceitos de que dependo a
inscripção, esta poderá ser feita por procura-
dor, no caso de iwpediwento do candidato.

•

As provas no concur;o serão e9rriptaS e
oraes e ve . .sartio sobro as seguintes materias:
lingua,s portngueza, francoza e ingleza, ari-
thmetin, geora,phia geral e historia do

Directoria da Contabilidade da Secretaria
de Estado da Justiça e Nezocios Interiores,
17 de fevereiro do 1905.—No impedimento do
director geral, Rodrigues Barbosa,	 (•

Facilidade do 'Medicina do
Lio do Janeiro

INSCRTPÇÃO PARA OS EXAMES DA 2" ÉPOCA DO

ANNO LECTIVO DE 1904

De ordem do S. Dr. director se raz pu-
blico que a in:eripç.0 para 03 exaraei
2,a época do corruto ano° lectivo estará
aberta neta secretaria de 20 a 25 do cor-
rente, em que será encerrada ás 2 horas da
tarde.

Seerataria, da Facit':111to de Medicina do
Rio (1.?, Janeir.). 14 do fevereiro do 1905.
—Pelo secretario, Dr. Brito e Silva, suti-
s ;cmtario.

.11nffiumwma

Uxtovna.to doG.Nninctsio
Ntteional

Do ordem do Sr. director faça public),
Iara conhecimento dos intere-:.-ados que,
Closa, (la ia até ao d:a 23 du Correu e, La
inscripçrms para exames de por i.t„fuez e
arithmetica, para 03 C3.11 . 1i1i.1. 4.03 que deseja-
rem habilitar-se ao coflafl.i para provi-
monto dos Ligares do soeivão.

Siert:faria do Externa .,J Gymnasio Na-
cional. 22 de fevereiro ti: 1905.— Pavio
Tocares, secretar:o.

—
1n.1'xtes.-nato ao G mnasio

'Nacional
EXAMES DE rur.eArt ATOP,MS

SabT. ado. 25 do C3VP ás 11 horas,
se ..ã) chamados n s e externa ..o, á rua Ma-
rechal Fioriano os seguintus candidx.os:

Lati,a

Curs) de direito e medicina
1 Frederico Ca:los Eyer.
2 llen TiLko limo da lio dia.
3 Pedro R. José Rodrines.
4 Folix Fur:ad de Mendonça.
5 Ma .io Sa-mento de 8:i.
6 Franoi.;0) de Paula Lacorda de Alnvida.

Junior.
7 Mar!din Francisco Bueno de Andrade.
8 Lino de Alvarenga Tnomaz.
9 Acacio Ara4ão de Súltza Pinto.

10 Alvaro Alves	 Macedo.
11 José Maria do Castro Neve.
12 Neison Dunham.
13 João Rezende Cano ,jç'io.

Geographia geral c ehorographict do Bra:il

Curso de medicina

1 M trio Simonsen.
2 Ia.ac Paulo Carneira.
3 AristiJes Antonio Ferrei a.
4 Manoel Antonio Ferreira,.
5 Alberto Affonsi Pante.
6 Mia Pinto Brandão.

7 Constante Lea l PaixriO.
8 Cesar José Ca . noir°.
0 Marcos Candid ) Martins.

Historia Imitira;•
• Curso de medicino.
•.	 .

1 JoA Raphael do Azevedo Junior.
2 Arnulplto Ramos Caiado.

Ariat;:iefica e algebra

(Pharma.cia)

1 .1-.0 MIN) Ferreira.
2 Man :ei	 de Abreu.

llarret ) de Olive"ra.
4

• 

Alvar.) Ferre'ra Maira.
5 Jusé Au !tis .o 'kwh ,sa.
6 •o : :1,ucrin,,nin de 5 aiza.
7 Raul Abrante;.
8 Matã, ) lienriques Garcia.
O Cari , s Man( el de Oliveira,

ysi,'“	 eltimica

(Esc da palyte(hnica)

1 Salustjan Pereira Cavaleanti.
2 Cari s Zimmermann Citat:ittu.
3 A	 J
4 l:rui 5i I1UC3 C irrita.
5 Octael i i Ntivites da Silva.

.1 ,nm,has
7 Olvnipi 1 de Andrade Lemas.
8 Ad , lpit 1 M 'rale; do I s Ri Is y

QAr.tinatilir
9	

i
) Carlos da Silva.

lliNtoria g 'rel. especial,;tente do Drazil

(E.,.c)la Naval)

1 .Tayme 'Marques de Olivei..a.
2 Ivan oalvli.
3 Ari' 'Va.1 . 1) F, n seca.
4 Raul I, Int, ) Ayres.
5 Jcsé Leite C nrea Leal.
O	 Tra.,a33:)s Wishart.
7 Franei ci Carvalho.
8 Carl e Gakiel de Cztrvallta,
O Waltlentar do Puniu. •

Os examinaml . s ( 1 e arithmetioa, devera
trazer t il»as do logaritItmen.

Os re ¡uri iment s tio sentada cliama . la do
latim de ,..0:11 ser apresentadoe. até o dia 28
d ) e ciente, ás 2 h ,ias.

Secretaria do Externato do nymnasi o Na-
ciona l . 22 de fevereir ) de 1005, —Paulo Ta-

seeretari).

I rances

de ed

1 Edmun . lo (1.: Souza Lima,
2 Luiz Marinho de Oliveira.
3 Dja lana. Fe.Te!rit.
4 Lafityet e Ani tini Vieira.
5 J iiO N );_;iieira de sá.
O Boit o . Manoel da C .s'a.
7 Alvar. Fe! 11)10 Sant'Anna.
8 Francle Fluyxoncit.
9 .1inan 1) .1 ,ppert.

10 Maria, Raitylla Saes G!"11103
lide,.

11 Julio M-ieir:s.
12 Ce.sitr 1.:ss.eves.
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InstitutoNacional do Surdos
Mudos

INSCRINIO DARA CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, a contar da presente data, e pelo prazo
do tras mexes, se acha aborta na secretaria
deste instituto a insrripção de candidatos á
cadeira de mathematica, elementar com ap-
plicações praticas ás necessidade; da vida
commum, historia e geographia do Brazil,
devendo as provas do respectivo concurso
começar poucos dias depois de encerrada a
iuscripção.

As provas são escripta, oral e pratica, e
versarão sobro pontos tirados á sorte, no
acto respectivo, dentre 25 pontos, que suão
organizados pela commissão examinadora no
dia em que começare:n as ditas provas, e
que deverão abranger toda a matula da ca-
deira em concurso.

Para a prova escripta. terão 03 candidatos
tros horas, não podendo consultar livros ou
notas. D0313 dias depois começará a prova
oral, constando de uma exposição que deverá
durar meia hora para cada mataria, da ca-
dera em concurso, e do uma arguição feita
pelos examinadores, tendo cada uni danes
20 minutos para esse fim.

A prova pratica se fará de acordo com o
proaramma especial que fôr organizado pela
commissão examinadora.

Para que possa inscrever-se, deverá o can-
didato apresentar documento que prove ser
elle cidadão brazileiro no goso do seus di-
reitos civis e paliticos, e folha corrida de seu
procedimento, passada por autoridade com-
petente.

No capitulo XI, art. 85o seguintes do re-
gulamento do Instituto se acham todos 03 C3-
clarceimentos,c nada secretaria se prestarão
todas as informaç5as de que possa precisar o
candidato.

Secretaria do Instituto Nacional do Sur-
dos Mudos, 9 de favereiro da 1903.— O es-
cripturario archivista, Luis lIonorio da

Museu. Nacional
CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico
que, por espaço de quatro mexes, a contar
de ha;o, se acha aberta nesta secretaria
• inscripção para o concurso ao provimento
do cargo de assistente da secção do anthro-
polOgia, ethnologia o areheologia, do Museu
Nacional.

O concurso constará do dissertação escrip ta
e oral o de prova pratica sobro ponto; ti-
rados á sorte, de accordo com o programma,
préviamente organizado pela congregação
e approvado pelo Se. Ministro.

São requisitaS lICCossurios para a admissão
ao concurso :

1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro ;
20 , moralidade provada em folha cor-

rida,.
A prova escripta constará de um ponto

tirado á sorte e durará tres horas, durante
as quaes 03 candidatos se conservarão dos-
acompanhados de pessoas estranhas, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
. misÃio examinadora, será lida perante todos

os membros da congregação pelo candidato,
sob a in;peação dos outros ou de um mem-
bro da congregação, caso haja um só can-
didato.

A exposição oral será publica, durará uma
hora e constará de um assumpto importante
sobre qualquer das matarias comprahendidas
na respectiva secção e tirado á sorte, com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de con-
?umidade com as disposições estabelecidas
nos prOg,ramillai ospecia.es.

•
Satisfeitas as formalidades do concurso, a

congregação procederá á votação, por asem-
tinio secreto, sobre a capacidade de cada
candidato, considerando-se excluidos, desde
logo, os que não obtiverem doas terços da
votação total.

Em sezuida, e da mesma fórma, far-se-ha
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos.

Concluida a votação e em acto successivo,
a congregação organizará a lista dos candi-
datos a,cceitos e classificados, conforme o dis-
posto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que jul-
gar preferivel.

O director enviará ao Ministro, com a pro-
posta dos candidatos, cópias das actas do
processo do concurso e as provas escriptas,
bem como urna informação minuciosa sobre
todas as circunstancias occorrida,s, commu-
nicação especial do modo por que se condu-
ziram os candidatos nos actos do concurso,
do seu procedimento moral, das suas babai-
taç5es sciontificas, dos seus trabalhos im-
pressos e dos serviços que tenham prestado
ao Estado.

Serão preferidos, em igualdade de condi-
ç5es. os nonCtu'renteS que jÁ pertencerem ao
quadro dos empregados do MUSCU.

Secretaria do Museu Nacional, 21 do de-
zembro de 1001. —.Miranda Ribeiro, secre-
tario,	 (•

Directoria Geral de Saud°
Publica,

De ordem da Sr. Dr. director geral, faço

publico, para os devidos effeltos, que, a par-

tir desta data, nenhuma fossa, ou sumi-

douro, poderá s -a• construida nas zonas dos-

providas do rede do esgotos, sem prévia

autorização das delegacias de saude, que,

de accordo com o art. 123 do ragulamen to

sanitario vigente, fornecerão o plano ado-

ptado por esta directoria geral para tiles

construcções.

Declaro, outrosim, de ordem cio mesmo
Sr. Dr. director geral, que fica prorogado,

por 90 dias, o prazo para habitabilidado

dos predias rocem construidos, que ainda não

tiverem adoptado a installação indicada por

esta directoria geral, para purificação das
aguas de esgoto.

Socritaria da Directoria Geral de &tudo

Publica, 17 do fevereiro do 1905.—Pelo S3.

cretario, Olympio de Niemeyer, chie'o do
secção.

Directoria Geral do Sande
Publica

CONcURSO DE INSPRCTOR SANITARIO

De ordem do Sr. Dr. director geral de

saudo publica, faça publico, para conheci-

mento dos interessados, que, durante oito

dias, a contar desta data, ficará aberta nesta

secretaria, das 10 horas da manhã ás 3 da

tarde, a inscripção para o conciuSso para pre-
s.

enchimento de uma vaga, de impector sani-
tarjo,

Do accord) com as disposições approvadaa
pelo Exm. Sr, Ministro da Justiça o Nega-
dos Interiores, em 11 de março do anue

passado, o concurso versará sobre hygiene
geral, bacteriologia e chimica applicado.

hyglen.3,po.thologia, tropical e legislação sattli
tarja.

Os concurrentes deverão indicar em SC113

requerimentos o livro e folha em que estl

registrado o respectivo diploma nesta dire-

ctoria geral.

A inscripção encerrar-se-lia no dia 2 de

março proximo, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Siado
Publica, 23 de fevereiro de 1005.—Pelo se-

cretario, o chefe do senão Wympio do Nio-

meyer.

Directoria Geral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral do Saud0
Publica, convido 03 proprieta,rios. arrendada-
rios ou Seus procuradores, dos predios abaixo
mencionados, a comparecerem nesta dire-
ctoria, dentro do prazo do 10 dias, contados
desta data, afim do tomarem conhecimonto
das intimações que lhes foram feitas pele
inspector sanitario da zona cm que se acham
situados os referidos predios, sob as penas d.),
lei

Rua JORS Bonifacio n.
Rua José d s Reis n. 49.
Rua Vinte o Quatro de Maio n. 83.
Rua do João Rodrigues us. 1 a 18 (Ave.;

n ida).

Secretaria da Directoria Geral de Saudu
Publica, Rio de Janeiro, 16 da fevereiro de
I905.—Pelo secretario, M. Pragana, 10

Directoria Geral 	 Saudo
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral de
Saud() Publica, convido 03 propriotarios.
arrendatarios, ou seus procuradores, dos pro-
dios abaixo mencionados a comparecerent
nesta directoria. dentro do prazo de dez dias,
contados desta data, afim do tomarem conhe-
cimento das intimações que lhos foram fei-
tas pelo inspector sanitario da zona em que
se acham situados os referidos predios,
as penas da lei :

nua, da candelaria n. 50.
Rua Barão de S. Folix n. 125.
Secretaria da Directoria Geral do Saudei

Publica, 18 do fevereiro do 1905.—Pelo secre-
tario, Olympio de Numic¡ser, chefe de SCCÇão.:,

Directoria Coral de Saudo
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director geral da
Sande Publica, convido 03 proprietarios,
rendatarios OU SCU3 procuradoras, dos sore-
duos abaixo mencionados, a comparecerena
nesta directoria geral, dentro do prazo de 10
dias, contados desta data, afim do tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram
feitas pelo inspector saniàrio da zona ent
que se acham situados os referidos predius,
sob as penas da lei

Rua do Ouvidor n. 25 B.
Rua de S. Pedro n. 318.
Rua do Mercado ns. 5 e 8,
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Rua da Uruanayana, n. laa.
Rua (Lm (ra! Cana ara n.. 176 e 159.
Rua do Ilospici ns. 225 e 229,
Rua Marechal Floriano ns, 81, 175 e 201.
Ittla The3phil )Ooni ns. 01, 41 o 101.
Rua da Con ;titule:tio n. 43.
Rua da Candelaria, n. 15.
Rua Ca.pitulino n. 8.
Rua Maná n. 4 B.
Rua do Engenho Novo n. 3
Secretaria da D:recto. • ia Geral do Sande.

Publica. 19 dc fie-e-eivo do 1903.—Palo sacra-
tario, Otympio de Nieinei/Jr, chefio de secção.

—
Directoria, Cloral d.o Saudo

Publica,
De ordem do Sie De. diroctar geral de

Sande Publica, convido 03 proprietarios, ar-
rmdatarios ou sm-; procuradores dos prodios
abaixo menciona los a co:npareC2rom nesta
directoria. dano do prazo de dez dias,
cantadas desta data, afina da tomarem co-
nhecimento ilas intimn5as que lhes foram
roam polo i:1-;,1130tOr sanitaPio da zoaa em
que e acham sanada; 03 refcridoi
aob as penas da

Rua Jas1 d Alencar n.
Rua Lavradio n. 05.
Rua Vi-Te •ndo do Rio Branco ns. 23 (1a)

• aa (sobrada).
Rua do Parain n. 11 (casinhas n3. XVII e

XVIII).
Rua da Encena° Novo ris. 3 A, 3 D, 3 E,

3 F e 3 G.
Rita Auansta n. 7.
Rua Bai-a laen Retira n. 29 (fund)s).
Serrotaria tli Diroetoria ( n erad do Sande

Publica. kiJ de Jan tia), 22 do feverairo de
19.11.—polo ,;e2:etario, Olainpio de Nieweyer.
cliele dosee -to.	 •)

MDIveci.ovio).	 01-)4,1 ao Sa.u.(143
Publica,

INF^..ke5:: 43 DO REGULA.M2NTO SANIT.1.11,:0

Foi-1 ilti r111.1 ,1 a satisfaz-ar nas1/4 dire-
ct -raa aeraa antr ) do p oaz In eine) dias,

; lane, as go 1:p ; f ,r,trn i ip)3'a), ou, findo
• L . ),) , 3 v n qr pme333 ti Ih aaaorlo coin

o adia inea sanitari e,a vieor
D3 1.33.ela de &aula :

Dr. rica /ora de 13. Machial o da Siva, ro-
salenae mi rua (1) Rosario n.	 mal tad ) em

p	 1.,1) da cunprir a in
que Ilr f feita para m tIlu wa,mentos

pr,o,lio á rua do S. La oleada n. I,
alua-anda-o noes a. Ii em que e;cara, infrin-

indl o a 1" do ara 93 do referido rajada-
za !ato.

Pola 8 Dalaci mie Sande

ateeptira lae-nal ! a s, rasidolta á travava
Tican'airt n. 4 a maltalo em I23.a. por ter
aln!ado a ei a d su proarie-liale sitia á
trarassa liam' in ; n. 3S, sem c an .nitnicar a
reaas c iv i dal acl e i a e, pnAanto, som a em-sa-
pata ira( acene a. iulnifl lo o para trapla
ti oui ) do art. 87, do In reino roaularacato

voit oda.
S.,(Tetaia di Diree;orin. (32ral de Saale

Pu l diaa, 23 de feve ...ei..o do 19k15.— Pelo se-
cr....a rio, 0.';»,4»io de Niein.ver, chefe de
areei°.

Obra g; do -3finisterio	 Jus•
tiva, o I";ioocio.s aaatoriorcaa;

Nasto escriptaria, á rua dos Invalidos
n. 67. reen: y3111-33 pcopostas em carta, fe-
chada., (1.3 2 hora; da tardo do dii 25 do
rnez corrente, para o farnecim ento do ma-
terial n (cessado á construcçãa do uma cerca
de arame farpado, dostiaad n a fechar o "e-

cinto da Casa de Correção do lab do mor-
ro de S. Carlos.

Marre) concorrer os candidatas que ex-
hibiram documant os c »nprabatorias de esta-
rem quito; com a Fazenda Nacional e de
terem dep osiavio no Thesauro Federal, a
importancia, do cena mil réis (100$), para
gara,Ttir a assignatura do respectivo con-
tracto.

A cmcurrenci vorsara sobro o preço
total do fornecimeata, iiimeidado dos pro-
ponentes e prazo ma-imo para a entrega de
tolo o material naquilo estabelecimento,

Sano accoitas to las as propostas escriptias
com tiMa preta, sena etn e n Lt, raZuraS ou
accrescinus que pra:salivem a sua clareza,
entragues em dupla via, asa:ma-las, datadas
e estampilhaalas o manei mando c om pro-
ella0 o oscriptario, offioini ou reddencia das
caacarrantes, em presconça dos quaes serão
abortas o lidas no dia e It ra acima fix 	 S.

A lista d material a fornecer o ^.9 bas "3
que scrvirão para o contra, o; ) ficam á dis-
i»aç-a) da; in';er,osuala;. ne;O escriptorio,

:ri imanta, das 10 luras da manhã, ás 3
da t

Escriptorio do fon ;-enlielra das obr Is, 113 do
favoroir o de 19,3.— O escripairario, Auto-
tio DJI/ino dos Santos.

junta Counnorcial
Pela Secretaria da .Junta Commercial

Capital Federal se faz public na conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 595. do 19 de
julho di 1800, que no perlado de 1 a 15 do
CO note foram archivados os se-mintas
c o:atracam. ai eraç5e.s, distractas O proroga-
çacs de saci _idades commerciaes

Contractosj

D ;Tala Ritter. TI onry F, 'Ivrea e Alexan-
dra Divina, para o canal-no:cio da importa-
eta) de fazendas nesta plata', á rua General
Camara n. 37, com o c api ;il.! de 500:000$,
s )' a liem .To ;c: Ritter & camp.

De laaz Antonio da, Silva C impas, Manoel
Pana ia). S atras e a anilina anditaria, D. Car-
m e linila Quadras da Silva Camp os, para o
c no mexi o do drogas, productos chi micos O
paarmaceutic os nesta praça, á rua do São
Pa Iro a. 1 18, com o c ;pita, da 80:000a, sob
a firma Campo:, Pimenta & Comp.

Do .1 os 5 Ru !ri ;tio Lao s e Francisco Goo-
çM VII , para o O) n't1 -3:Ci 1 50000; e ma-
lha los nosta pra,e-a, á raa do S. Clemante
n. -3a. ema a capa ot de 6:00a), sob a firma
Uvas & (a-noivas.

Dt An :moio Ra I ri ;no ; Fornira e MaximMa
Piadas, para a expl Ir tçÃo do botequim e
bilrara; no ita praça, á rua Barão de São
Felix n. -17, com o capital do 3:50)$, sob a
firma Ra	 & Parad

De Elias Abdolnur e Cancetta Remitto,
para o e mtnoreio do 1' taon , las nesta praça,
á rua da saerainuato n. 62. com o capital
de G: (reta, sob a firma Alai +eu & C omp.

Do Josa Vasco Icallos Dias e Friancisco Pe-
reira, Dias, paa a exp!o: .aç sio de uma
fabrica do calç ;do nesa praça, á, rua de
do II ospielo na 218 e 222, com o capital do
faoi reeas, sob a flana J. Dias & C emp.

Ia( Paalo de Saldanha, da Cl ;ma, Caia )3 de
Saldanlaa. da Gama e o pliarmaceutic An-

mio Doi-man-1 Martins, para a exploração
de unia pharinaoia nesta praça, á rua Con-
selheiro Bento Lisboa n. 51. c orn o capital
da 4:004, sob a firma Saldaaha, Irma° &
emp.

Da Scrafira da Silva Balthazar Britas e
José Marcia, Coelho, para o amam areio do
soccos o raolka.doa acata praça, á, rua Archia.3

Cordeiro o. 136, com o capital de 15:351$,
sob a firma de S. Brites & Moreira

D3 Urbano Poreira, da Conceição e Joaquim
Martins, para o emalara:o e sucos e mo-
lhados nesta praça, á rua Luiz Barbosa
n. 30 A, cam o capital do 6:2214360, sob a
firma U. Pereira aça Martins.

Do .10 -3)5 Peixoto Teixeira e o commandi-
tario Emitia Gra.ndmasson, para o com-
moreia de moveis, objectas do arte, etc.,
nesta praça, á rua do ()acidar n. 60, com a
capital de 150:000$, sob a firma J. Teixeira
& Comp.;

Da Toratata Pinto da Cunha e Francisca
da Silva Golinho Villar, pra a exploraçãa
do uma officina do ferro, bronze, etc., nesta
praça, á rua da Pra,inlia. n. 24, com o ca-
pital de 40:000,a, sob a firma Godinho Villar
& Comp.;

De José Maria Barreiros e Antonio Ver-
raiva Pinta, pai-a o commercio de impor-
t aça() e exportação de genoros nesta praça,
á rua da Caudelaria n. 21, c mi o ca;C.al da
100-090,, sob a firma Barre:ro; & Comp.;

Dt Jaaluim Lio; San aos Ca.pella o José doa
San os Capella, para a exploraçã ) de officina
de fatiou ia nasta praça, á rua Conselheira
Zacharias n. 62 A, Com o capital do 1:00*
sob a firma Capela & Irma°

De, Josa Avila, Gomo; e João Anoso Fer-
reira, para o colam traio de moveis nesta
praça, á rua da Quitanda n. 52, com o
capi -ai de 6:000$, sob a firma GOMO; & For-
rei-a.

De .1 ião Moyer, Warner Mayer e o com-
manli tarjo Ilenrich lampa para o COM-
1113rcia de imp n r, iça° e louças nosta praça.
á rua da Quita-ida n. 44, com o capital
de 103:000$, sob a, firma João Mayer &
Camp.

De J33)5 Pereira P;nto Basto., Armando
Baptista Paz e Alvaro Mello Bastas, para
o corunr)rcio do fazondts o roupas fui ti,
nesta praça, á rua das Ouvidor o. 12, coin
o capi -ai de 125:004, sob a firma de Baptista
13 :st03 & Comp.

Do Joal Maria Machado o o Indo de in-
dustria Mario José Machado, para o com-
mareio de nu,dciras e materiaes do Construi-
ação nesta praea, i;rua Areliaas Cordeiro
n. 20 A, com o capital de 5:000$, sob a firma
Joal alivia Machado & Comp.

Da Alfreth dos Santas Condo e João do3
San ',os Cm le, para o c mimarei) de chapé
e modas nesta pr á travessa de S. Fran-
cisco do Paula n. 15, e nn o aipi a1 de
30:000a, sob a arma A. S. Conde & Comp.;

De Francisco Jorge d o Oliveira o ala,nool
Alvos de Oavoi ;Juni r. a.ra, o coa-mareia
(10 coar as e artiaos e mamei-os, nesta praça,
á tu m Soe da Sate abra n. 143, com o aipi-
ial de 137:a0a, sob a firma F. Jorge de
Olivaira Comp.

Da Jiulio Alvo; ni r)111 113 e o commandi-
tari Mala el Jo aquim Alvos M acaital e para
O emana rei da caarat iria, nesti praça, ti
rua alar-oceal FM a lin Peaxuta n. 116, com
I ) c nu aI de 3 -1:0),), 8.1:) a firma Julio Alves
Macead ) & Cama.;

Do Luiz Josa Gomes de M 1 1-to; e Antonia
Teix (ira da Silva Li o para o cammarcia
da faz 11.1:1 s, a alai e arma diabo, a osta
praça. á rua dos °uivas n. 30, com e° ca-
piai d 6:010 Ja s ob a firma Mattos & Leite;

Da Jo aquim Ribeiro do 5 ato, Isa,st s i
D. S )paia, de Souza e Almeida para o com-
merca) do eam 0-04 ;Vim (ntici,os ionasta praça,

rict Mianel de Frias n. 1, COM 0 capital
di 10:00à$, sob a firma, Souza Bastas &
Comp.;

De D ometril Schnoiri e Nicalito
para o cominarei) de 1az1ItIas. nesta praça,
á rua da Alfaia Ioga n. 322, com o capital
d 50:000, sob a firma Seio airi & Comp.:

De Arthur do S.1 Carvalho a os ominam-
ditari os Luiz liutiteus Maylasky (Viscoada
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Sapuen2ty) e Alvaro Menlo; de Oliveira
Castro, para a coostrucçã) de uma estrada
do ferro seri lo a sua séde nesta praça, com
o capital do 500:0003, sob a firma Si. Car-
valho & Comp.;

.Alteraçõos de c mtractos:
De Mont kiro, Oliveira, Heitor Si C mtp.,

pela e/ovação do capital a 400:000$, 3.,1111i3—
tão do um socio de industria e proragação
do prazo que passa a se,' indotorminado.

De Guinlo & Comp., pela creação do uma
casa filial n cidade de S. Paulo para cuja;
operações é resecvalo do capital da liana a
quantia, de 50:000$000.

Do Fernandes, Volto t) Comp., quanto
a época, do balanço que &Vil dado em 30 de
junho de cada anuo.

Do Pim. .nta, Almeid & Comp., pela reti-
rada do socio solidado Manoel Pimenta
S rares e mudança da firma para Julio do Al-
meida & Comp.

De Reyner & Comp., quanto á divisão dos
lucros ou perdas e a retribuição de um conto
do réis concedida ao socio gerente.

De J. Montes & Comp., quanto ao praz )
(Inc passa a ser indeterminado, ti divisão
dos lucros ou perdas o á, retirada ou niore
de qualquer dos socioi;

De Motta, Rosa & Comp., pela mudança de
(pialidade da socio João 11 p ásta da Moita . e
Antonio João Alves da Cunha e Silva, que
p Issaram de solidados a commanditari os,
admissão do João de Araujo Alotta C nuo
solidado e elevaçãodo capital a 100:000.3000;

De Souza. Fernandes & Comp. pela reti-
rada do socio commanditario Soão Man 3C1
Antunes e prorogação da prazo do seu cm-
tracto por mais um armo

De Guimar:iies, Irmãos & Comp.. pela re-
tirada do 8.)Ci0 J .J3t5 Bem:ardia) Vieira de
1deirelles;

Distractos

De Corrêa da Silva & Irmão, José Ritter &
Comp., Antonio Teixeira da Costa & Comp.,
Almeida, Pereira & Comp., Lobo Siqueira &
Comp., Rodrigues & Voz, Barros, Reis
Comp., Coelho, Almeida & Raymundo, No•
go 'ira & costa, João mover & Comp., Pei-
xinho & Comp., Schueri & C mip., Watt: &
Comp., Mattarazo & Do Vincenzi, Pinto
Monteiro & Comp., Si Carvalho & Comp.,
Ribeiro & Comp. e Silva & Campos.

P:orogaelie,s

De Cunha, Caldoka & Cimp„ José, Atlet3s.le
& Comp, Moreira & Pinto, Costa, Benevides
& Comp., Cunha Carneiro & Comp., Dias &
Moysés, Alochado Guimarães, Fernandes &
Comp., A. Pinto & Cos.;, Pinheiro & Mat-
tos, R. Antunes & Comp.o Rogo ..io & C nup.
proroganda o prazo do seus contractos SJ-
ciAcs.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 17 do fevereiro de 1905.-0 UI/l-
eia) maior, Honorio de Campos.

'Caixa do Amortização
De ontem do Sr. inspector, faço publico

que. ten1 ) se extraviado 03 tit111)3 das tires
apolices da divida publica do valor nominal
de 500-, juro animal de 5 GA, (antigo 6 %),
papel, de ns. 6.174 a 0.176, emitidas em
1877, o averbadas em nome do Gabriel An-
tonio da Silva Oliveira, vão Sn' expie lid
novos latidos si, deu To (1) prazo legal, não
houver reclamação em c mtrario.

Caixa de Amktiza,ção, 17 de fevereir )
de, 1005. — O 4 , escripmrario, Em ilio da
Silva Guimarães.

Alfaudega do 11,• io do Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 9

Pela In spectoria da Alilanden, do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do; arma-
zens abaixo, no dia 4 do março do 1905, ao
meio-dia, se hão do urrem ttar, livres do di-
reitos e no estado em que se acharem, as
mercadorias seâuintes

ARMAZEOI N. 10

Lote n. 1

CASM : 1 caixa n. 3, contend bUontredo3
de cobre simples, pesando 79 kilos; viu ia de
Bremen no vapo:' TrelVde, descarregada em
7 do abril de 1001.

Lote n. 2
1113 : 1 caixa ri. 218, e )11 tondo jornaes

lustrados, de uni k sO	 peeindo liquido
163 kilos, vinda do Hamburgo no vai) n•
Santos, desfearregada em 15 de abril de 1901,

Lote n. 3

P. J. Chotoplu : 1 c tixa n. 27,contondo n
tas impressas, de uma $ó c k, pesando li-
quido 2 k lios, vinda tli N wa-York na vapor
Moorisk Prin:, de carrea ia eia 27 do a:)ril
de 1901.

Lote it. 4

AIA : 1 caixa n. 3, contend ) s da, pesando
liquido 498 kitus. vind 1, de Hamóur..i .o no
vapor S. Nic das, deicarregada em 2 do de-
zembro de 1903.

Lote n. 5
L: 1 caixa conten lo azeite de oliveira. em

latas, pes Indo bei y,) 43 kilas, vinda ii, Ham-
burgo no vapor Meeldemburil, desearreea.da
em 1 de fevereiro de 1901.

AROIAZMI N. 11

Lotas.

Goiloy: 1 caixa n. 377, contendo 132 vidras
com linimen o (prompt) allivio), pesando
Equid) io

Idem: 1 dita n. 380, ontondo 285 vidras
caiu piltdas asotearadas, pesando liquido
4 1/2 kiios, s pin as do b »Tacha, pesand)
bruto 12 1/2 kilos; vindas d k Nova York n )
vapo,' Byrom, descarregadas em 27 do j ;-
feiro do 1003,

Lotou, 7
L1—LJ—B: 1 caixa n. 24, e Wendo livro;

impres ,os, pesando bruto 58 lai1os; da mesma
proecdeacia, vapor e descarga.

Lote n. 8

BSC: 5 latas n. 183, c m'exid) emes de
anilina, pesando 10 Icilis; viu ias O Antuer-
pi k no vai»r Helgoland, descarregadas em
dezembro de 1901.

ARMAZEM N. 12
Lote n. O	 •

AI: 1 caixa n. 102, conf/en(f) 2 re/ogios
nãj e specilleadm; vinda de liorJeo g, no va-

por Magellan, descarregado em 20 de
de 190-1.

Lota n. 10

Sem marca : 3 pacotes contendo 20 kilsr,
peso bruto, do folhinhas de mais de uma cár;
ignora-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote mi. 11

Lettreiro : 1 caixa n, 166, contendo 3 se-
ringas de Pra.va,z, 1 speculum grande não
especificado, sondai de borracha, pesando
620 grani mas, livros para leitura, COM capa
de papelão, pesando bruto 55 kilos ; vindo
de Bordéos no vapor Mantive, descarrega-
da em 11 de març) do 1904.

Lote n. 12

CMP: 1 caixa ri. 6, contendo betem eml-
luluide, pe sando bruto 56 kilos, bijouteda
de cobre, pesando bruto 55 Mios.

Idem : 1 dita mi. 7, contendo botões de er;:-
luloide, po-aud • bruto 12 1/2 Ritos, bijoute-
ria do cobr pesado bruto 17 1/2 kilos
tudo vindo de Bremen no vapor :tachei?, de:-
caereJado uni 28 de março de 1001.

Lote n. 13

ARP&C—OL: 1 caixa n. 1.055, conten.lo
eroga de soda co 'a qualquer materia,pesando
liptido re, kl 1.300 gra:moas; vinda do I
burgo no vapor Petropolis, desearrejada, eal
7 de janeiro de 1004.

Lote ti, 14

SGC: 1 caixa ri. 25.425, contendo Iketmon
da Jit Ida, p stu1 i liquido 3 Ril is; vinil,k
Ilamlno•go II) vapi Belyrano, desearre4
em fevereiro de 1004. (Depositado no ar-
mazem n. 0.)

Lote n. 15

Sem marca: G latas c mtendo Pal..-erine
Appért, pr:kdoe,) chimic) não eipee
pe and ) 3.7 .20 ,i.raniroas; ignora-se a pm
delicia, vapor e desea,:ga. (Depositada u)
armazem u, 8.)

Lota n. 10
FMC&C (em um trianeillo) : 19 far 1 is do

papel oleado 113. 1.013/31, peoanil )
2.868 kils.is; vindos de Antiteroia no vapo2.
allomão Ert ,ing,w, entrado cio .25 de julli ) '1 n3
1001. (Deposita 1)s uo armaz3111 11, 13.)

AVISO

No dii do leilão, 03 ol Octos que term
see arrematados ou Suas amosttra; estarão á
disposiçã,o dos Srs. pr.itendentes que os qui-
zmoun examina', bastando paro isso (iiri-
g i rem- se, amos do Jeitão, as Reis e admi-
nistradore.s dos t..apielios acima, menei 3-•

nad )s.
Lavrado o termo de arrematação, entre-

gará o arrematante o signa! do 20 V. em
dinheiro, recebendo deste um conhecimento
extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será pago
em papel.

Alfandega d) Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro dc 1905.—Pelo inspector, Imnein.:0
Manoel lernundes, ajudante.

Alfaudog-a do Rio do armeiro

Pela inspectoria desta alfandega se lItz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados coro
signaes do avarias e de falta; devendo seus

Directoria, das Remias
ablicas

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

▪ :

•

 Pr esta directoria se declara que, tendo
,sido requerido por Annibal Lopes Alves o
;aforamento do 44 metros, de um terreno ala-
gadiço situvlo na Fazenda Nacional de Santa
Cruz. sece;ão do Irmo, sob o n. 19, são
convidados pelo presente edital todos os in-
teressados que tiverem reclamação a fazer
ao mesmo aforamento a rirem apresental-as
.Le‘Aa directoria, devidamente documentadas,
dentro do prazo de 30 dias, findo o qual não)

attenderá a reclamas,são alguma.
Directoria das Rendas Publicas, 8 de ri:-

vereiro de 1905, —Antoaio 63e«r 7', da Costa,
director taierinl.
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douos ou consignata,rios aprosentar-so no
prazo do 15 dias para pravideaciar a ro-
spoito.
( Vapor inglez Garrich, pracadente do New-
Cas:.'e, entrado em 31 da Janeiro do 1935. -
Manifaso n. 70.

Armazena n. 9-13,130:16 caixa3 ns,1/1G,
Ui-aviadas.

Vianna : 3 barricas os. 935/57, Hom.
2 ditas n3. 943 n941,

Main : 1 dita n. 944, idam.
\VVVL: 1 ezixa n. 9.875, idem.
W&C: 1 Caixa n. 350, ro,pregada o ara-

)i ela.
11WL: 2 ditas as. 110 o 116, avariadas,
1.1:m: 2 ditas n;. 101 e 107, ideni.
Idem: 1 dita n. 115, id nu.
.18,ÇC: 1 barrica a. 372, idem.
JRC: 1 caixa n.141, ropregatla O avariada.

: 2 ditas n3. 3 e 4, idain idem.
1,111C: 1 dita n. 5.000, idem Rein.
T,Te : 1 dita n. 419, avariada,.
Idem : 1 barilca n. 400,
l\TMC-GO: 1 farda n. 450, idem.
illt: 2 caixa; as. 2e 3, ropregadas.
JRC: 1 dita, n. 05, idem.
1 . 1e,a: 1 dita n. 6 L avariada.

, .11W: 1 dita n. 110, repre
LM: 2 ditas os. 1 e 2, avariadas.
Ilt-184-WilC: 1 dita n. 1, idem.
1,MC: 1 dit 1. n . 4.009, idem.
Ideia: 1 dita n. 0.017,
Idem: 1 dita 11, 0.0 .17/2, idem.
Ideia: 1 dita n. 0.047/3, ideia.
Ideia: I dita n. 0.047/4, repregada e ara-

ri :da.
ELlt: 2 fardo: nA, 16 e 17, avariados
Idem: 1 caixa a. 18, avaria-Ia.
IMMe-We: 1 d:ta n. 313, idem.
Idem: 2 ditas as. 449 e 440. idem.

2 ditas as. 490 e 650, ideia.
Idem: 1 dita o. 5.84d, idem.•
Ideia: 1 dita I:. 5.845. ideia.
adiai: 1 stka n. 651, idem.
idem: 1 ai 1) a. 431. ble.a.
Vanor	 Nieolas' procedente do

e	 ) em 23 doe janeiro do
1035. -Man ife,i,o o.

Ara:azem a. - ATL: 1 caixa n. 813, re-
y:-

ARM-R: 1 dita n. 423. idem.
ARG: 1 dia n. 4, ideai.
111 ,C: 1 dita n. 571, ropregada o ava-

ria ia.
FFii: 1 dita n. 14.452, r mragada.
Unn: 1 dita n. 14.432. islo.a.

2 ditas n s. 29 e 27, idosa.
1(1 en: 2 ditas as. 23 e 2$, idem.
.ISF: I dita n. 5.233, ide:n.
.111en: 1 dita n. 8.033, ideia.
j: 1 diLL ii, 7.12s, idem.
N: 1 dita o. 7.237, idem.
E: 1 dita n. 7.2,-, idem.
L-It: 2 dit os. 9.231 e 8.407. idem.
M 7.-,1C: 1 dia a. 520, rapragada, e ara-

t.
idoin: 2 ditas as. 9,405 o 431, repre-

MIT: 1 dita n. 17.9"A, i-hre,
PJ-ACe: 1 dita n. 4, idem.
1W: 1 dita n. 770, idem.

1 dita n. 2,249, ropregada o ara-
ri-via.

8. Nicolsons C.: 1 pacta n. 8.009, idem.
MC: 1 caixa n. 1.501, idem.
sIt: 2 ditas n. 46e 35, idem.
Idem: 2 ditas 139, 44 e 34, idem.
idem: 2 ditas ns. 37 e 33, idem.
J1.18: I fardo sem numero, desmanchado.
L--11: 1 c iixa n. 8.409, ropregada.
.ATQC: I dita o. 210, idem.
F,1-KS: 1 dita n. 17.910, idem.

l fardo o. 1.833, rato.
GC-XS: 1 caixa n. 17.961, repre;rada.

dita w. 5.284, idem.
MMC: 1 dita o. 482,

OABC: 1 dita, n. 132, idenl.
PJ: 1 dita n. 3, idem.
RSV: 1 dita n. 1-1.613, idem.
SR: 2 ditas ns. 38 o 48, ideal.
SSCII: 1 dita n, 4.493, idem.
Idem: I dita n. 4.499, idem.
66: 1 dita n. 7.821, idem.
Armazorn n. 3-43: 1 dita n. 1.352, repro-

gada.
Mera: 1 dita n. 1.363, idem.
Idem: 1 dita o. 1.309, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.474, idem.
Idem: 2 ditas nc. 1.3550 1.475, ideal.
CPC: 1 dita n. 11.949, idem.
FSC-K: 1 dita n. 13.237, idem.
ATCN: 1 fardo a, 640, avariado.
G-K-C-C: 1 caba n. 17.959, repregada.
Idem: 1 dita n. 17.959, ideia.
.1-M-S-FMC: 1 dita n. 5.355, idem.
JCC-. 1 dita n. 493, idem.
L-R: 1 dita n. 1,490, ih m.
Idem: 1 dita a. 8.411, idem.
1,Le : 1 dita a, 214, idem.
Ma3311	 : 1 dita n. 80, idem.
P.I : 1 dita ri. 2, idem.
48 : 1 dita n. 330, idem e avariada.
Idem : 1 dita a. 1.299, repregada.
Valor allomão S. Ptutlo. procedente de

Hamburgo, entrado em 30 dajnaeiro de 1005.
Manifesto n. 71.

Armazena a. 16-LR : I caixa a. 2.103,
rapra.,iada e avariada.

Ideia : 1 dita n. 1.930, idem idem.
IIK : 1 dita n. 13.591, idem idem.
C-LG : 1 dita n. 530, idem ideia.
11K : 1 dita n. 13.591, i(13n1

: 1 dita n. 16.608, idem idem.
48 : 1 dita n. 1.313. idem idem.
BC : 1 dita n. 0.010, idem idem.
Armazena n. 16-70 1 caixa a. 737, re.

pregada e avariada.
AIO: 1 dita n. 1.271, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 1.453, idem idem.
ENIG-M11: 1 dita mi. 2.148, idem ideM.
CV: 1 dita n. 3.071, idem idem.
LÁ; C: 1 dita n. 2, idem ideia.
CG: 1 dita n. 533, idein ideia.
ESC: 1 dita a. 4.933, idem idem.

dVivrE• f,.o.neez Amiral Hanzelin procedente
O lIsimbargo entrado em 1 de dezembro de

1001-Ma lifesto n.
Dospac:lo sobre a ala- Japoneza: 1 caixa

n. 5. reiireza,(lit e avariada.
:fel? : 2 ditas ai. -1 o 2, idem idem.
C.1. 31 ditas as. 1 a 31, idem idem.
Vaiyar a11e:11'i° P. Segisinundo, procedente

de Ilambar.:m entrado em 25 de novembro
de 1904-Manifesto n. 843.

Armazem n. 10-JASC: 2 caixas ns 13 o
17. repre:tda,s e avariada-s.

Ideia: 2 ditas mis. 14 e 16, idem idem,
Idem 2 dita; os. 5 e 7, idem idem.
Idem: 2 d tas 113. 3 e 15, ideia idem.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 8, idem idem.
Idem: 2 ditas ia. 9 e 12, ideia idem.
Idem: 2 ditas ns. 6 e 1. ideia
Ideia: 2 ditas ds. 2 e 7, Moia idem.
OL: 1 dita •1. 25.175, avariada.
SSWAT3: 1 dita n. 1.301, idem.

1 dita n. 1.290. ida.
Idem: 1 dita n. 1.287, idem.
Liam: 1 dita a. 1.233, idem.
Idem: 1 dita n. 1.231, idem.
Idem: 1 dita a. 1.231, idem.
SSWAB: 1 caixa o. 1.28G, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.235, i I un.
Ida:n: 1 dita a. 1.230, idem.
Idem: 1 dita n. 1.293, idem.
Idem: 1 dito. n. 1.291, ideia.
Idem: 1 dita o. 1.239, anu.
Idem: 1 dita n. 1.213. bina.
Id mi: 1 dita n. 1.29(3, ideia.
Idem/ 1 dita n. 1.281, id na.
Id •mi 7, dita n. 1.235, idem.
Vapor icflez Tilian, procodento de Liver-

po)1, entrado eia 30 de novembro de 1901,-
biaaifdto a. 85•9,...

Armazem n. 1 - AM-WWC : 1 fardo
a. 231, avariado.

ALC: 1 caixa n. 45, repregada, e avariada.
B de B-C: 1 dita n. 4, avariada.
Idem: 1 dita n. 6, repregada e avariada.
BS-BC: 1 dita n. 779, reprego.da.
B: 1 dita n. 158, avariada.
C. Claudino: 1 dita sem numero, repregada

o avariada:

C-EAL: 1 dita n. 53, avariada.
ESC: 1 dita n, 20.977, reprezada.
Idem: 1 dita n. 21.017, avariada.
Idem: 1 dita n. 21.012. Idem.
ECA: 1 dita n. 8.868, repragada.
Idem: 1 dita n. 1.539, avariada.
FG: I dita n. 3.481, idem.
JRCX: 1 dita n. 374, repregada e avariada
JRSC-13: 1 dita n. 235, idem idem.
11W-M: 1 dita n. 2,217, avariada.
K: 1 fardo n. 1,180, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.171, idem.
Idem: 1 dita n. 1.190, idem.
Idem: 1 dita n. 1.201, idem.
Vapor francez Les Alpes, precedente de.

Marselha, entrado em 16 do novembro da
1004.-Manifesto n. 816.

Despacho sobro agua- IIMC: 1 caiu
n. 110, repregada.

F: 2 ditas sem numero, idem.
Idem: '1 dita idem. idom.
CSC: 1 dita n. 1, idem.
GS: 1 dita sem numero, idem.
F: 1 dita idem, idem.
MCC: 1 dita n, 2, idem.
CC: 2 ditas n3. 7 0 15, idem.
OS 2 dit: O. 13 o 23, idem,
('SC . 2 ditas os. 18 o 4, idem.
F : 2 ditas ns. 90 o 102, idem.
Idem : 2 ditas as. 121 o 124, idom.
Idem : 2 ditas os. 03 o III, idem.
VIpor inzlez Garrich, p:•oceden'.e do Now.

CaA1e, entrada em 30 do janeiro de 1905.--
Mr.nifesto n. 70.

Arra ;zem n.	 : 2 caixas os, 5 o Zi
repre,g-adli e avariadas.

Idem : 1 dita n. 19, idem idem.
Idem : 1 dita n. 15, idem idem.
Id-eLC: 7 barricas 1/7, avariadas.
Idem : 1 barrica n. 8, ropregada e ara-

riad
Mein : 2 caixas as. 9 e 10, avariada.
Beazil : 3 ditas os. 7.301/3. idem,
Idem : 1 barrica a. 7.299, idem.
Cia : 1 caixa n. 6.627, repregada.
Idem : 4 ditas os. 6.623/211, avariadas.
C&M : 5 ditas os. 29/33, idem.
ACK : 1 di`a n. 69, idem.
ARC : 1 dita n. 801, idem.
A : 5 ditas as. 62/66, idem. .
Idem : 2 barricas as, 67 e 6$, idem.
A : 1 caixa n. 481, repregada e avariada.
B-B : 3 ditas ns. 2, 8 o 18, avariada.
Idem : 2 ditas n.3. 13 o 3, idem.
Ideia : 3 ditas nis. 12, 24 e 7, idem.
Idem : 2 ditas Os. 4e 20 idem.
Idem : 2 ditas as. 11 o 23, idem.
Idem 2 di •,as as. 21 e 10, idem.
CXM. 2 rebolos as. 34, 33, quebrados.
CNI, : 40 eiVxas sena numeres, avariadas.
Idem : 9 ditas idem, ideia.
D : I dita n. 85, ideia.
F-CC-X: 3 dtas os. 4.839/41, isrem.
FN: 10 latas sem numero, idem.
Gaz Rio : 1 caixa a. 990, idem.
IINVL : 2 ditas n . 105, 113, tdem.
Idem: 2 ditas ds. 108, 10'1, idem.
Idem: 2 ditas as. 112, 114. idem.
IINVL : 1 dita n. 111, idem.
Vapor italiano Ciltd di Genova pncedente

de Genova entrado em O de dezembro do PAI
-Manifesto n. 877.

Armazem da Estiva - 1111C : 1 tina
n. 8.721, ropregada.

Idem : 1 dita n. 8.722. idem.	 •
rrAezinantia4tze, iii .12,-11-X7-4-r_Q ; 1 caixa

•

•
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Armazera n. 12 PC: 1 Caixa ia. 80 rc-
regada.
ABS:1? : 1 dita n. 8.424; idem.	 •
EP: 1 dita n. 120, repregada e avariada.
AGB: 1 dita n. 3.074, repregada.
FG: 1 dita n. 501, idem.
AB&F :1 dita n. 8.443, idem.
Idem : 1 dita n. 8.441, idem.
Idem : 1 dita n. 8.425, idam.
Idem : 1 dita n, 8.433, idem.
idem 1 dita n. 8.434, idem.
Idem : 1 dita n. 8.437, idem.
El': 2 ditas ns. 122 o 118, idem.
GG: 1 dita n. 8.328, idem.
Vai)	 anel-não Corcloba, procedente de

Ilambure•o, entrado em 26 d. novembro de
1904.—Manife5m n. 849.

Atanazem n. 14—CMC: 1 caixa n. 70, ria-
negada.

Idem : 1 dita n. 80, idem.
Idem : 1 dita il. 48, ideai.
Idem : 1 dita n. 56, idem.
30—Maia: 1 dita n. 114, idam.
Cia : 1 dita 11. 5.348, idem.
FSC—K: 1 dita n. 13.113, avariada.
JI,C: 1 dita n. 2.638, idem.
M—C—&—C: 1 dita n, 100, repregaila.
FI,C: 1 dita n. 57,
FRC: 1 barrica n. 425.731, id im.
Gaz—Rio: 1 caixa n. 708, idem.
JMC: 1 dita n. 4.084, idem.
Idem : 1 dita n. 4.083, avariada,.

Armazena. n.14—JP—RC: 1 c .ixa n. 3.109,
Tepregada.

JI,C: 1 dita n. 2.641, idem.
Idem: 1 dita n. 2.630, avariada.
KC: 1 dita, n. 933, repre,g ;da.
AIMC: 1 dita n. 410, avariada.
L—IC 1 dita n. 50, repragada.
Vapor fra.ncez Commom, procedente da

'lavre. entrado em 4 de fevereiro do 1003.
—M.nifes`,o n. 87.

Ir :picha da Ordem—GNC: 1 caixa sem
numero, com faltas.

VCP: 5 ditas ideai, idem.
AMC: 3 ditas idem. ide o.
J.R3C—Particfflar: 17 ditas idem. idem.
Douro Cl :roi,: 19 ditas idem, idem.
Cruzadas: 1 dita idem, idem.
&ICS: 1 dita idem, idem.
IGS: 5 ditas idem, idem.
13—I—C:. 2 dita; idam, idem.
FG: 2 b :vás idem, idem.
Id-;m: 1 1/2 pip:s idem, id2M.
FA: 5 c :ix ;9 id0r11, idem.
BAC: 2 ditas idem, idem.
JJGC—Reserv	 6 ditas idem, idem.
JJGC: 51 ditas idem, idem.
AJCS: 6 dit ,s idem, idem.
Vapor allemiio Cordoba, prme,Ionto de

Hamburgo, entrado em 20 de novembro de
190-1.—m wire5to n. 849.

Armazem n.14—AL—AV:1 c.:ixa n.4.583,
rep 2ejada,.

Idem: 1 dita n. 4.585, idem.
A: 1 dita n. 2.210, idem.
Idem: 1 dita n. 2.916, idem.
APC : 2 ditas ris. 320 33, idem.
Al3 : 1 dita n. 95, idam.
Cares : I dita n. 900, idem.
'dein : 1 dita n. 957, roprogada e ava-

riada:
• C8C—K : 1 dita n. 3.134, avariada.

• Ca: 1 dita n. 5.317, roptwada.
Idem : 1 dita n. 5.344, idem.
EC: 1 dita •n, 383, idem.
F8C—K : 1 dtta n. 13.066, idem.
Idem : 1 dita n. 13.067, Hem.
Idem : 1 dita n. 13.068, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Cor&n,ado, procedanto do Li-

vorpool entrado, em 5 de dezembro do 1904.
—Manifesto n, 867.

Armazom n. 11—BAI 23: 1 caixa u, 6,
repregada„

SFC: 1 dita n, 282, idem.

Costa Braga- Irmãos : 1 fardo n. 19.220,
avariado.

JSC: 1 gigo ri. 13, repre,gad ).
II : 1 caix n.- 3,017, ropre4-,,ada e ava-

riada..
11CC: 1 dita n. 4.141, avariada.
Ideio: 1 dita n. 4.140, idem.
Idem : 1 dita n. 4.143, idem.
Idem : 1 dita a. 4.124, repregada e ava-

riada.
Idem : dita TI. 4.136, avariada.
CC: 1 dita n. 4.168, rapregada e avariada.
It1(;C: 1 dita n. 4.139, avariada.
CC : 1 dita n. 4378, idem.
Idem : 1 dita n. 4.172, repregada, o ara-

rialddearO : 1 dita n. 4.166, idem idem.
FR : 1 dita n. 1.221, idem ideai.
CC: 1 dita n. 4.164, idem idem.
PI: 1	 n. 4.007, va ;ando.
Idem: 1 dito n. 4.905, idem.
Despacho sobra agi) :—.11MC: 1 caixa n.238,

repro,fa , b), e ai; ;ri :(1a.
Idem: 2 ditas som numero e n. 123, idem

idem.
Idem: 2 ditas os. 110 e 215, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 235 o 117, idem idem.
I :em: 2 di as 113. 172 e 241, idem idem.
Idem: 2 tli;as ris. 130 e 151, ideia idern.
Idem: 2 ditas 113. 179 e 103, idem idern.
Liem: 109 ditas sem numari, avariad kg.
Ideie 20 dita5, ilim idem.
Idem: .1 dit s Rani idem.
Armazem da estiva —M ivo-11 ia iria Bica-

E.F.C.	 1 lata n. 2.563, reprogada.
Id.un: 1 dita n, 2.595, idem.
Idem: 1 dito n, 2,569, idm1.
Idem: 1 dita n. 2.592, i lem.
Liam: 1 dita ri. 2.560, idem.
Vamr franeez Les Alptv, procedente do

Jlarselha, e:tirado em 10 di dezembro do
190•—Manifo4o n. 816.

Despacho sobra ama— GS: 2 caixas sem
num st1'03 repre,4adas.

Idem: 1 dita idom, idem.
MCC: 2 ditas idem o n. 1 idem.
CC: 1 dita idam, idem.

2 ditas idem, idem.
V: 2 ditas idom, idam.
Idem: 2 ditas idem, id
CS:c: 2 ilitas idem, idem.
nom: 1 dita idem, idem.
Armazem il. 8 — GAF: 2 caixas os. 39 e

32. reprogadas.
Idem: 1 dP:a ii. 10 idem.
limo: 2 ditas as. 37 e 9, ido:'.'..
Idem: 1 dita ri. 35. idam.
AC: 1 dita ri. 6.135, idem.
Vap au .A'agy Lagos, procedente

do Piamo. (lurado em 3 do dezembro do
1004.—à1ani0esto o. 862.

Despacho sobro a rzua—CAC: 2 caixas nu-
me,.os 09 e 2o. repre:fadal e avariadas.

Idom: 2 ditas iis. 283 o 100, idem
Mem: 2 ditas ris. 40 e 157, idem idem.
Idami 2 .fitas ns. 103 e 2?, ithm idem.
idem: 2 ditas ris'. 61 e 127, idem idem.
hlain: 2 ditas ns. 92 o 67, hiena idem.
Idem: 2 ditas 05. 71 o 194. idem idem.
Mem : 2 ditas ris. 182 e 53, idem idem.
Mein : 2 ditas n9. 55 e 209, idem idem.
Ideai : 2 ditas ns. 84 e 16. idem idem.
Idem : 2 ditas os. 131 e 136. ideio.
TBC: 1 dita n. 814, idem idem.
Mona : 2 ditas ds. 821 e 824, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 812 e 819, idem Wein.
Idem: 2 ditas las. 816 e 822, Idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 825e 815, idem idem.
Vapor italiano Citt4dc Genoca. proc.. Jante

de Genova, entrado em 9 de dezembro de
1904. — Manifesto n. 877.

Armazem n. 12— CTB: 1 caixa n, 1.902,
avariada.

liam: 1 dita n. 1.930, idem. •
Idem : 1 dita n. 1.926, idem. •
Idem : 1 dita n. 1.906 idani.
Idem : 2 ditas 113. 1.9Q0 e 1.955, 11en1.

Idem: 2 ditas ns. 1.0!7o 1.930, idem'
Idem: 2 ditas D3: 1.933 e 2.010, idem.;
Idem : 2 ditas ris. 1.936 o 1.880, Mem.'
hiena : 2 ditas 113. 1.979 e 1 .981, idem.
Ideai :2 ditas as. 1.8900 1.911, idem.
Idem; 2 ditas ns. 1.921 o 1.885, idem..
Idem :2 ditas os. 1.9750 1.895, idem.
ABF : 1 dita n. 8.427, idem.
Idem : 1 dita n. 8.428, idem.
Idam : 1 dita n. 8.423, idem.
CTI3 : 2 dam ns. 1.912 e 1.882, idem.
1d m: 2 ditas lis. 1.887 e 1.881, idem.-
Idem 2 ditas os. 1.928 e 1.888 idem,
Idem: 2 ditas ris. 1.935 e 1.909, Idem.
Idem; 2 dita; ns. 2.014 e 1.966, idoin.
Idem 2 ditas as. 2.005 e 1.939, idem.
Idem: 2 dit ns. 1.887 o2.032, idem.
11C—co: 1 dita n. 3.937, idem.
NZC-127: 8 ditas sim numeres,
Idem: 2 ditas as. 25 o 16, idem.
Idem: 2 ditas as. 21 e 50, idem.
Idem 2 ditas as. 26 e 27, idem.
Idem: 2 ditas as. 39 e 49. idem.
10 an: 2 ditas os. 31 e 36, ideio.
Mini: 2 ditas ns. 41 e 40, idem.
COO: 1 diti ri. 10, idem.
Vapor francez Nivernais, procodeste do

M entrado em 1 do dezembro de
1905.—Manillisto n. 888.

Despacho sobro agua—F: 1 caixa n, 43,
rapregada.

Idem 1 dita n. 40. idem.
Idem: 1 dita O. 11, itlena.
liam: 1 dita n. 49. i bem.
Id mi: 1 dita n. 1, idem.
Idem:-1 dita n. 2. idem.
Aranzel)) a. 8 - CLIRIO: 1 barrica n, 1,

idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 (lia n. 1. idem.
Uma! 1 dit i, ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita, n. 1, ideio.
Idem: 1 li .a ti. 1, ii iro.
Vapor it Viam° eitia de Geanua, pracedenta

do Ge,nova, entrado em 9 de de,zenibro do
1004.—M infesto ia.  877,

Armazein n. 12—F;C: 2 caixas as. 156 0
181, repren,.1 is.

Idem: 1 dita a. 162, idem.
I0em-2: 1 dita som nunuiro.
NZC-121: 2 dit is sim numeras, idem.
Ideai: 2 ditai SOD1 111111101',33, idem.
CGC; 1 dita n. 22. idem.
FIO: 1 dita n. 182. idem.
Idem: 2 dit is 113. 107 e 161. idem.
Idem: 2 ditas ns. 10:1 e 191, idem.
Idam 1 dit: n. 100, itlatl.
NZC-121: 1 dta s M1 numero, ideia].
MC: 1 dita ii. 200, idem.
NB: 1 dita il. 18. idem.
01P: 2 dita; 113. 712 e 713, idem.
AltUndrvi.a do Iro de Janoiro. 15 de feve-

reiro do 10015.—nnto inArieetor, Francisco :Ma-
noel .Fernandes, a;aidante.

Dia 16

Varnr rillentã ) S. Paulo, procedentg
11a,eiburza, entrada em 30 do janeiro do
1905.— Manifesto n. 71.

D:spacho sobro aua — C—M—C: 1 caixa
n. 2.010, reprogiada.

Idem: 2 ditas ns. 2.040 e 2.0 .16, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.048 o 2.049, idem.
Ide.m: 2 ditas 113. 2.041 e 2.039, idem.
SPC: 1 barrica n. 1.050, idem.
Armazem n. 16—.1 : 2 caixis os, 10.60

e 10.610, repreada3 o avariadas.
88: 1 dita n. 713, idem idem.
MMC: 1 dita n. 491, idem idem.
C—C—I,G : 1 dita n. 506, repragada.
ARM—R : 1 dita n. 6, idem.
K : 1 dita 7.453, idem,
CGC: 1 dita a. 649, idem.
SC: 1 dita n, 5.078, idem.
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ARPt,: 2 amaraad)s-ns. 894 e 921,
APJC: 1 caixa n. 6.016, id•rn.
CGC-1-11; : 1 dita n. 2.125, idem.
II 111 : 1 dito, n. 2.23, idem.
JNIPC—EM : 1 dita n. 41.330, ideal.
UI: 1 dita n. 9.358, idem.

: 1 dita n, 7.2, ide e.
11110 : 1 dita, n. 3.321, idom.
EN1C : 1 dita n. 2.140. avariada.
AIN1GC: 1 dita n. 50,080, i•lora.
Nd : 1 dita. a. 8,-187, i•lem.
PC,11 : 1 dial, 18.092, reptega.da.
ARPC : 1 dita, O. 899, idem.
Vapor francoz Campana, p..ecalente do

'Livre, entrado em 6 do favereira do 1905.
—Manifetto a. 87.

Amuem n. 9 — LSC: 1 caixa a. 901,
avariada.

MCC: 1 dita n. 37. roarepada, e ava-
riada,

SAG 1 dita. n. 202, Hem idem.
Vieita,s-183 : 1 dita n. 4.419, idem idem.
Armaz.-•te n. 9-111: 2 caixas as. 2.057 e

2.038, r prcada e tvariadas,
CC: 1 ilitit n. 2.02, idem i lem,
contaville—L—P---R: 1 dita n. 33, ava-

ria1;111a.NN•': 1 dita n. 1. bleu.
pa: 2 ditas seai numaanreprega,das o ava-

riado :s.
10: 1 dita n. 0.093, avariada.
Jp: o ditas sana menet )
1 ,C;C: 1 I	 911.
Dr. T d C: 3 ditas sem nurner is, idem.
MCC: 1 dita n. 37, roprega.da o avit-

ri "uliNN;V.0: 1 dit: o. 4.511, reprogada.
TO: 1 dita n. 93. avmLi nia.
110: 1 dita O. 2.030, repraza•la.
Dra.;aria Berrini: 1 dit 1 ri. 5, variada,
JOGO: 1 dit in. 19, ideie.

1 dita n. 108, reprenda.
Ciirani. 1 dita n. -1, idam.
Granado. 1 dita n. I3. idem.
OSC: 1 dita, n. 1.805. rinto.tada.
I•lam: 1 dita n. 1,80 .1, iáoin.
Idan: 1 dita n, 1.811, Hom.
Iden—Cataello: 1 dita a. 1.814, ideie.
SMS. 2 ditas •tant nitavre, idem.
Pacliaco: 1 dita n. 1.095. avari
IN 2 ditas es. 85. e 851, i tom,
11P: 1 dita o. 5.331, ideai.
SP. 1 dita n. 2,519, repravada.
N'iaitas: 1 dita n. 1.-159, avarj ida.
Armazora n. O— WIC: 1 caixa. n. 4.633,

reprenda,
AliC: 1 dita n. 183, avarftla.
A: 10 dit is sena na • nera. i lera.
Idem: 1 dita n. 109. ',aprazai ta.
CPC: 1 dita n. 1.737. avari•ada.
Vapor francaz	 //ah? •Iin. prece lente

da lavre,	 en 5 de dezembao do
1991.—NIanifesto n. 800.

Armazena n. 3—.171PC: 1 engradado n. 49,
avariado.

.1RS: 1 caixa n. 1.319, rapregad..a.
KPC: 1 farto a. 1,399. roto.
1,1e111: 1 dita n. 1.338, idem.
LM: 1 caixa n. 58, avariada.
NI.11: 1 fard i n. 800, repte rtila.
350: 1 caixa e. 52, rearegada e ava-

riada.
Wetneelc: 1 caixa n. 22, Hem idem.
rd en: 1 dita n. 710, as' triada.
Idem: 1 dita il. 1, idem.
KPC: 1 fardo n. 1.389, idem.
Vapn, Titian, procodente do 1,1-

Vem'!)) iLentrada ale 39 de luvelibr..) de 190-1.
—Maniresio n. 859.

Armazena n. 1 — SNIC: 1 caixa n. 1.502,
reprogala.

8-5.898: 1 caixa n. 2, idem.
8: 1 dita n. 7.183, idem.
9: 1 dita n. 2.412, avar•ada.
P,11,-00-4n 11: 1 dia a. 1).29.`, idam.
Idam: 1	 n. 9.297, idem.

1VOU: 1 dita n. - 1 - .558, Reta.	 •

Z: dita n. 4.414, repreaa Ia; e avariadit, •
11 mi: 1 dita, n. 4.471, idem ident.
Idem: 1 dita ri. 4.415, idem idem.

: 1 dita n. 4.439, ideia id..en.
101 on: 1 dita n. 4.451, avariada.
Idem: 1 dita n. 4.448, id
K-937: 1 dita n. 1.182, idom.
Id.Jm : 1 dita n. 1,181, reprogada o avo/

ri i.Sirld: 2 dias ns. 91 o 121. rapr v,fatlas.
Idom: 2 ditss ns. 117 e 120, id mi.
M—G: 2 ditas os. 133 o 11-1, avariadas.
I•lare: 1 dita n. 180, idem.
II eu: 1 dita n. 139, repraza , 11, o avariada.
Idem: 2 ditas 113. 180 +5 193,
MP—M: 1 dita n. 7.579, asa:lado.
Mio: 1 dita 1). 7.578, idem.
PC—M: 1 dita ta. 6.038, reprea'ada.
Vapor alie mi Pernambuco, entr ;do era

9 do outubro da 1904.
Armazena das amattras.—ROC—R: 1 ea

copada sena ninem, r5to.
Oliveira M ;Panes C. : 1 dite i•lem, idem.
MartIla. Sciiiinidt: 1 dita idein. ideia.
SAba.stião Leme: 1 caixa idem, repre-

ga da.
Som marea:.1 dita 11 , m, idem.
Vit:ior SIA z Titiasz, prw: alente de User-

pai, entrada em :10 de novembro da 190J.
—Manifesto n. 859.

Armazena n. 1 — 8.522: 1 ftrdo n. 8.543,
rôto.

nagers: 1 caixa n.	 roprazada.
Liam: 1 dita n. 38.177, a valia!
8N1— R — W : 1 di•a n. 7.027, repre-

gaitil'ei :e: 1 dita n. 7.017, idem idem.
Ide e: 1 dit. a it. 7.017. L1 mi idem.
I•lem: 1 dita n. 7,057, id kin Haia.
Iti,m1; 1 dita n. 7.015, avariada,
Idem: 1 ilit n. 7.020, idem.
I•lem: 1 dita n. 7.011, ideia.
[doia: 1 di ,,a n. 7 .(Eu n, rc.pveada.
SM—w---M: 1 dita n. 5.472, ropregadaei

avaaiada.
8: 1 dita n. 5.220, avariada.
Vaper inglez Nile, )rocolleivo do SontIo-

amptan, entrado e 1 26 do dezembro da
1901.—M infesto e. 872.

A.rmazem n. 9—ABC: 1 caixa n. 2.231,
raptwaila..

1d me: 1 dita n. 2.220, idem.
CC: 1 dit som nureeri, relvando e atra"

•
Id.an: 1 sita n. 507. idem.
Pt/C: 1 dita n. 2.1402, idem.
Wel: 1 dita, n. 2.813, idam.
F.11:.!: 1 dita n. 11, id •re.
(1C: 1 dita n. 1. repto ;•tda.
IINIC: 1 dita n.,a311d.i.,•;;:a.,..
.111—CO: 1 dP•a
ININ/C—P: 1 dita, n. 331, ithilt.

I(10111: 1 dita n, 330, [dera o :ta-aria1a•
11 nu: 1 dita n. 330, avaria•1
Paeltac ); 1 barrica n. 4.105. 51 ,rn.
VS-129,-C: 1 c Lixa, o, 2,340, id
9-6 : 1 dita u. 2.417, reprogada, o ara-

rioda.
X: 1 dita n. 2.178, avariada.
Vapor inglez Tilitre, p, •oto•lente, de Liver-

entra • lo em 30 de novembro da 1004.—
Mani re ;tu e. 839.

Armazena n.	 1 caixa n. 187, repr.i-
ga , la.	 •

PC—NI: 1 dita e. 0.007, avariada,
'dam: 1 dita a, 6.072, idem.
Idam: 1 dita n. 4.450, repr..,gada e avivo

riada.	 . •
Idom: 1 dita e. 4.496, ideie I leal.
Idem: 1 dita. il. 4.441, ide n idem.
AM: 1 dita n. 223. avariad.L.
A—PC—R: 1 dita 11.341, idorn.
Va •»r antena° Confokt, procedente de

Bainiatree, entrado em 20 do novembro do
1904-2,1anife.;t9 n. 849.

Arei L7s1111 •11, • 1-k-m. a.34,1 -1 - caixa n.x1.313,
rOpregarla.

• FSC—AKJ : 1 dita n. 1:1.219, ideie.
, NVW-21 : 1 dita n. 14.631, id

ARPC: 1 dita n. 1.314, reproAada o ava-
liada,

AJC : 1 dita, n. 621, rem' anda.
PL : 1 dita n. 2).1500, idem.
VCC: 1 ditaii. 122, i lona.
LI : 1 dita n. 27.030, avariada.
J—R—C—C : 1 d ; t1 n. 2.031, repregada.
Armazem n. 16 —	 —C—C: 1 ea.ixa

ta. 1.085, ropregada.
!dem : 1 di',a, n. 1.781, idem.
cpc: 2 ditas ns.818 e 810. idem.
11PC: 2 ditas 113. 3.071 e 3.070, idem.
Liem: 1 dita n. 3.074, idem.
(1GC-11E: 1 dita n. 1.133, idem.

R: 1 baraica il. 103, roproAada, e ava-
la,

AO: 1 caixa n. 14.203, rere:ada.
DGC: 2 ditas nt. 870 o 870, Liado,
MC: 1 dita n. 021. 11m.
X: 1 dita n. 7.112, id;
1111C: 1 dita n. 3.217. ilom.
ARINI--R : 1 dita 1,393,
Vapor francez Inotyrin, p?ace-

den o do .11avr e.itrado e a 3 do dento
de 1901.—.1.unfo;1, »I. 810.

Armazem u, 3—JN : 1 c ti'	 n. 10.153,
avd cada.

Idem : 1 d:tt n. 10.121, Moia.
: 2 dita; o;. 13.110 o 10.145. idom.

11;m: 2 ditai!). 10.151 e 10.107, idem.
Idem: 2 dia; ns. . 10. 10-, o 10.112, j(13127.

!tini : 2 (1:1Ins. 10.102 e 10.105, idana.
Idom : 2 llit'13 11$ 10.073 e 10.205, ideia.
Idem : 1 dita n. 10.12a, id
It1::e : 1 dit.1.• 1 • . 10.113,

: 1 tlita n. 10.108, i•h:a.
2 ditai nt. 10.14? o 10.111. idem.

Ideie :9 1ita nt. 10.113 e 10.1 95. idem.
Idem :2 di •as n t. 10,187 e 10.011, Hom.

• Idem : 2 d:tas ns. 10.118 o 10,0139, idem.
I	 :9 caixas or. 10.103 e 10.201, ava-

•ria la,;.
ld	 : 1 dita, n. 10.037, ido-n.

: 1 dita e. 10.l33. i lo,a.
I lora : 1 dita n. 1.019, i•Lam.
MÁ; : 1 dita n. 73, Raie. ia:pregada.
I	 : 1 d:ta o, 53, ida-e.
Liam : 1 dia n. 125, idem.

: 1 dRa n. 180, Hom.
2 ditas 111. 1 o 3, ropan-adas o ava-

ti t 1 it.
Idem : 2 ditas fl. O e 0, Mira ideie.
liem : 1 dita, n. 10, i•1;ia Hare.
1 •111W : 1 dita, n, 31, ava-iala
Granado : 1 dita n. 5.112, ropra;ado,.
!leia : 1 dita n. 1.113, i lora.

: 1 dita, n. 5,109, idoni.
idem : 1 dita n. 5.111, idoin.
Idaat : 1 di a 3.110,11)m.
Ile : 1 dita a. 510, ide a.
1 [cm : 1	 n. 4S9,

: 1 dita n. 333
: 1 dita, n. 1.3 13, roprrsaila.

Idem : 1 dia n. 1.311, idem.
iietp te la) s rbre agua — Japoneza : 1 dita

ti, 21, idom.
A : 1 dita n. 490,
Id iii : 1 dita n.
I•12ni: 1 (Ii a e. 1.109, ilha.
Mein : 1 dita n. 1.071, idani.
11e11 : 1 dita n. 1.01). Hee.
N'a n »r alloni'i.	 S. P:vfl.o, prac:!•U sato d

tia , 1 ' )lit.go, eatra,1e em 30 do o ivo.nb; .o de
19 )1.—Maairost n. 71.

Arra:azam n. 10—M : 1 caixa. n. 102, re-
li . a :rada.

: 1 dita n. 115, ida n.
P8C—X : 1 dita O.	 idem.

• 11'3 : 1 dita n. 5.227, id
ARPC—WS : 2 amarrados 113. 913 e 931,

Ide e.
129—C: 1 dito n. 232 Hem.
11PC, : 1 caixa n. 431, ilo.e.
111): 1 dita n. 1.930, ide it.
LFit : 1 dita n. 55,439, idem.
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Veln 1 dita ti. 5.533, idem.
'Idem: 1 dita n. 5.530, idem.
adem: 1 dita n. 5.532, idem.
Vem: 1 dita n. 5.534, idem.

9 ditas os. 135 e na, idem.
C—M—C: 2 ditas ns. 41 e55, idem.
Idem: 2 ditas DS. 78 e 93, repregadaa e

A-arada.
idem: 2 ditm os. 33 e 89, repregadas.

'Idem: 2 ditas ns. 45 e 61, idem.
-Arinazem n. 1—PE—M: 1 dita n. 0.070,

'avariada.
PSN—IICC: 1 dita n. 1.182, idem.
;R—SM—N: 1 dita n. 1.182, repregada.

ma: 1 dita n. 7.018, avariada.
Idem: 1 dita n. 7.032, Um,
\V—S—M: 1 dita n. 5.217, idem,
Idem: 1 dita n. 5.218, idem,

1 dita n. 7.186, idem.
VEC: 1 dita o. 1,553, idem.

: 1 dita n. 4.161, idem.
Vem': 1 dita n. 4.438, idem.
'Idem: 1 dita n. 4 456, idem,
Armazem n. 14— C— M — C: 2

lus. 26 a 83, quebradas e avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 94 e 41, idem.

- Idem : 2 ditas ns. 16 a 49, idem.
Idem : 2 diias os. 81 e 5, idem.
Idem : 2 ditas os. 22 a 98. avariada.
Idem : 2 dita; vs. 68 e 8, idem.
Idem : 2 ditas, os. 12 a 90, avaria tas.
ESC : 1 dita n. 2.468, reprogada,
FS&C : 1 dita n: 3.187, idem.
.AS—FBC: 1 dita n. 425.819; idem.
FB : 1 fardo n. 43, idem.
Granado : 1 caixa n. 36.309, idem.
AV—AI—P : 1 dita n. 100, idem.
30—Maia : 1 dita n. 109, idem.
MB: 1 dita n. 1, avariada.
File : 1 lata a. 425.765, va,san lo.
Indo : 1 sacco n. 13, roto.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de fava-

re:r ) de 1905.—Pela inspector, Francisco Ma-
"Wel Fernandes, ajudante,

Contadoria, da Marinha
ASSIGNITURA DE CONTEACTOS

,Sio cenvidaelas a comparecer nesta rapar-
:tição no prazo de ires dias,para, assignatura
dos respectivos contractos, os Srs. Freire,
Guino irães & Comp., Silva e Ad Apito

1,8: Veiga.
Coo aderia da Marinha, 21 de fevereiro de

1905,-0 contador, A. Babo Junior •	(•

CommisQnriado Geral da
Armada

coNeurinamA.

Grupo 20 — Punifari% ar1ig	 7a lampista,

de bombeiro, Ianques, latrinas e joyões

De ordem do Sr. vice-Mmirante graduado
chefe do Commissaria 'o Gera i da Armada e
em cumprimento ao avia) do Minhterio
Marinha, n. 1,686, de 28 de setembro da
anno findo, faço publico que, em condiriam-
cia do consAho economico, a realizar-se ás
12 horas da manhã do dia 25 do carrente,
serão retebida,se abertas propwtas para oicforaecimento dos artigo.; do grupo acima
mencionado á marinha nacional, durante o
anno de 1905.

Os Srs. proponentes deverão observw
condições constantes dos se.litaes publicados

,no Diario Official de 1 e 5 do outubro ul-
timo.

Para sciencia dos interessados, se declara
que a inscripção do concurrentes ficará en-
cerrada em 23 do corrente, ás 2 'liaras da
tarde,

et.

Para mais informaçries polerãa os in t!er-
assados entender-se com o secretario, diaria-
mente, no Commissariado Geral da Armada,

das Cobras, das 11 horas da manhã ás
2 da tarde.

Commissar:ada Geral da Armada. 17 do
rever :iro de 1905,-0 secretario, Pe,dro Na-
nes Corrêa de Sd.	 (•

Hospital do Marinha
De orden1 do Sr. contra-almirante g,ra-

doado Dr. director de .te tio pital, ac:ia-83
aberta, a contar de hoje, até o dia 2 de março
futuro, a inscripção para o concurso do um
e,screvente, devendo os interessados se d'ri-
girem á secretaria do mesmo hospital para
qua.esq uer ese (arriei me :1 tas .

hospital da Marinha, 2 de fevere:ro de
1905.—Geolit Alencar, commissario almoxa-
rife.

In tendeu ei 1, Geral da
Guerra

O em:solho de moeras desta repartiçia
riece!ie propostas, no dia 2 de mar" PrJ

-xima fiteiro, até ás 11 h oras da manlii,
para o :fornecimento dos eguiti;es a tigos

Para proçaS

34.400 metros do algodão de forro, de

110,060 be (tlõne-iGilde missa branca, taniano
médio.

104.810 1.);tões de metal amarello, con-
vexos, de 20 X 8.

110.480 botões de metal amarello, coa-
vexes, kle 14 X 8.

8,120 botões de me ai pra.teado,grandes,
Com iyn,.

7.010 loot5e4 de metal prateado, pa-
quenop, C3111 lyra.

18,000 botões de metal ama,rello, e on
virola, grandes.

8,000 betões de me,:al amarello, com
virola, pequeaos.

73,210 casaes de calchims pretos, regu-
lares.

10,500 me Tos de ca.larço branco de
!Um, de 0",,011.

51.000 metros de cadarço preto de lã,
de 0'1,018.

2.000 metros do cordão do algodão
branco.

16,5S0 fivelas de metal branca, pequenas,
par'. polainas.

35.000 metros de motim trançado, de
cores, de 0,88.

16.0100 metros de penno garance regular,
de 1m,4a.

2.100 meros de pano) mescla regular,
d.e P.40.

20,900 metros 4 p emn azul ferret,
guiar, 4 1%40.

4.600 me'res de panno azul ultramar
regular, de 1 m , 10.

2.000 pastas do alfiedão.
1.000 metros de soutano preta de lã,

de 0,001.
12.000 metros de smtache de lã garanee,

de 01%001.
As pe;soas que pretenderem contractar

esses foro !cimentos deverão apresentar amos-
tras dos re:pectivos artigos e documento da
caução de 1:000$ feita na Direcção Geral da
Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta coneurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia
28 do fluente mez e alma, requerinntito pe-
dindo pal .a tomar parte na 1icitaçj,0 e in-
struido com os seguintes documento;ecertidão
de contracto social, prova do ser negociante

matriculado e bilhete 4 imposto de ema
commordal, relativo ao semestre corrente, e
outro, pedindo guia para fazei' a eátição.

As pi' tp w.as devem ser em doplica'a, sei-
as primairas y;as, escri2tas cana tinta

preta, sem rasuras o assig,nadas pehos pra-
pios pr )1) mo que devera') comparecer
ou fazer-se repr iseltar local nonta na ocea-
sião da sessãa, daveada Nzar na,: referidas
propostas a declaração de se sujeitavam á.
multa de 5 í, caso recua:21 a ssignar o re-

ectivo cont 'acto.
Previne-s qu 3 o prazo maximo para esse

fxneeiment ) Aio I) oderá exeo ler de eine)
ma is, e a dimen eia) ina-eada nos artigos
é a mieitna, que se Me aceeitar, não sendo
tomadas em c ins:d :ração as prop :sal; que
nao vierem acompanh td :s das competen 03
aiDOStra;.

Primeira Se eçãa da Intendencia Geral da
Gueri.a, 20 de faveroira de i905. — Coronel
graduado João Antonio de Carvalho, c:iefe (13
sução.

ri:epar tição Geral doS
lreleg-vaphos

De ordem do Sr. director geral convlilo 03
Srs. as d mantes do serviço te!epho tico a
virem satisiazer as suas contribuiç5a3 na
lhe octana desta. rapartição, do conformi-
dade com o art. 268 do regulameeto
vigor.

Rio de Janeiro. 4 de fevereiro do 1905.—
EtWlideS Bt.WrOSO, vice-director.

EDITAES

Segunda Vara COM more ai
De conv)cação dos credores da fl;ma M(umcd

tle Araujo & Comp. , estabelecido à rua
Visconde de Inhaúma n, 11, para se re-
unirem na sala (los audiencias deste joi;o,
ci ;ata dos Invalidos n. 108, no dia 9 de
))Zurça proximo, à 1 hora da tarde, alint
de deliberarem sobre a proposta de coa
dato que lhes d offereeida por Manoel Fim?.
cisco de Arai!». Utile() sacio soui lario da dita
firma, ficando citado) para seiencia do pedido
de soa homologaça.) c pare, dentro do pri:o
de dez dias, ei».esentareoi as reclamações que
tiverem, sob pena de revelia, na fórma abai;o

O Dr. Julio de Barros Ra:a Gabialia, juiz
de direita da 2a vara c munercial dos a
Capital Feder	 cc.

Faço saber a tod is que este virem ou
dello inicia tiverem que, por este juizo a
ca.rtorio de escrivão que este subscreve, pra-
CCS,1111-50 03 autos do concordata, apre-
sen'ada por Man c1 Reanei .ie) de Ar
1.111:e0 sicia sol dano da firma Manoel do
Araujo & Comp., tendo a respectiva pro-
posta o teor seguinte : Mano ,1 Franehca
de Araujo , uoica soei) da firma Mune/
da Araujo & Co.np. , propõe pa'zar aos
seus credores 30 % á 'vista e por saldo
da totalidade de seus cre itos, da data
da homologação da presente c oncortada.
Esta, proposta está Sub :cripta por creik 1'03
que represtaitem o numera legal de credo-
res o credites. Em virtude da que passou-
se o presente edital, pelo toar do qu 4 con-
vocam-se os credores da firma Manoel do
Araujo & Comp.,estabeleeila á rua Visconde
do Inhaúma, n. 14, para se reunirem na
sili das audiencias deste juizo, no edific:o da
rua dos Invalidos n. 108, no dia 9 de março
proximo, á 1 hora da tardo, afim de delibe-
rarem sobre a proposta, de concordata, que
Pies é offerocida por Ma mel Francisc ) da
Araujo, unico sacio solidaria d e, dita firma;
ficando desdejá citalcs tolos Os credores da

caixas

(4)
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PARTE COMERCIAL
Cania,ra, Syndical do:n Corro.

toros de Fundos P u.blicas da.
Capital Wodeval

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

dto	 A' vista
Sobro Londres 	  13 51/64 13 43/61

• Pariz 	 	 692	 709
a Hamburgo 	

a, 	 	
852 861

• Itali 703
• Portugal 	 	 357
• Nova-York 	 	 •nn•	 3.$620

Libra esterlina, em monda	 	 17775
Ouro nacional, em vales, por 13909

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicas gomes do 5 o/., mindas;	 990. no
Ditas idem idem do 5 0/0, de 1:0003	 Il31$090
Ditas do Emprostimo Nacional do

1895. part 	 	 985030
Ditas idem ideloa de 1803, nom..,	 093009
Ditas idem hiena da 1897, part 	  1:0112000
Ditas do Emprostimo Municipal

do 1893, port 	 	 195$010
Ditas idem idem do 1001, 	 303$030
Ditas do Estado de Minas Gomes,

do 1:0003, 5 0 /  n noa 	 	 793$900
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500., G o/., port 	 	 423:•;030
Ditas idem idem idem, do 100$,

4 o/., port 	 	 53$500
Comp. Centro; Pastoris do Bra.zil,

c/30 % 	 	 22;000
Dita Tecidos Alliança . 	 	 .2;34000
Debs. da Comp. Tecidos Brazil

5Industrial, I a serie 	 	 20$000
Dito; da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 213:3030
Consolidados da Candelaria, 22

sor:o 	 	 215039
Secretaria da. Camara Syndical, 22 do

fevereiro do 1903.— Josj Claudio da Silva,
syndico.

.1"Itnt-e,	 Corrotoreg
COTÀÇGS3 D3 21 DS PSVERSIDO DS 1905

Algodão em rama, Sergipe, Itabaiana,
7$503 por 10 kilos.

Arroz Rangoon, marca Kruscr, 1 . 20$ por
sacro.

Assuar de Pernambuco,crystal, amarello,
310 réis por kilo.

Dito do Pernambn .lo, branco, 3x sorte,
350 réis por kilo.

Dito do Pernambnco,mascavinho, 230 a 330
reis por kilo..

Dito de Sergipe, mascavo, 240 réis por
kilo.

Dito do Sergipe, branco, crystal, 310
réis por kilo.

Café, 7$900 a 8$600 a arroba.
Rio do Janeiro, 22 de fevereiro de 1905.

—João Sacarino da Silva, presidente. —
SebasUdo S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Miosquow do Rio
do .Tanoiro

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINÁRIA REALI-
ZADA A. 15 DE FEVEREIRO DE 1905

A03 15 dias d nnez da fevereiro de 1905,
M 2 hora; da tarde, pre,XO11C3 na e :c.iiptorio
da companha, á rua Primeiro de Març
n. 28, sal a I, 11 Srs. accionistas repre;en-
taqd ) 770 :2,,x.;5e!, com igual num3ro de
votos, corna siverifica do livro de presença,
em confronto (som o do re .;istro de de:los:to
das acOes ao portador, o Sr, presidente da
• _

ca-npanhia, dese-nbargadar 1Vanool Caldas
Barreto. convidando para se,)retarius 03
Srs. Drs. Luiz &haver:ia o Luiz Felippo do
Souza Leão, abre a sessão.

Lido o annun3i o do convocação de •to.
assernbliIa, o Sr. p:esidente diz que dia tem
no: fim delibarar sabre cantas e :lats. da
directo:ia. bal.a.nç v otação d 	 p;tiieeer de

m33!119 fiscal e alt•ição 	 3l.:',1.41 yes
disca° ; e supplentos para o ano (I • 1005,

Em seguida, o S. 20 secretario lè o r,ila-
tario da directoria, o balanço e o paret
do conselho fiscal, d t 	 seguirit-;:

g Parecer — Ses. acelonistas — O e ;a .crno
fisca l , abaixo ,s4;igna,do, tenda examina lo a.
escriptura0), cantas e balanço da Crn-
p nliia Ki Isques da Rio da danoiro mi o pe-
ri-slo da 1 do janeiro a 31 de (1e7.enV3;• .) da
1031. achando tudo em perfeita o.slom o
oxactitiã.a, a do pa-ecer que sieain appra-
vastas todas as cantas e actos da diree.oria
attl 31(10 dezenforo do 1901.

Ria, 5 do fevereiro do 1005.—Antonio Lar-
bes .— Sebastião Mo* Sarmento.— Joariâ
Dalin:mula de Lamare.»

Terminada a leitura (1ssos documentes,
já publicados na Diario O jiaial cl 1!d e or-
reato, o Sr. presidente pia em di.cii.s7,
aia;ulat p )dintl.) a palavra, c.a v,-)t2'..lo
successivaineute : a prestação da e natas d
directoria, o balança, o parecer d C011s 111;
fiscal, especialmnote suas co oclusões, s vido
tu,lo unanimemente appravad abstendo-ao
sempre do votar 03 directart3s e fiS3:123.

Ema seguida, declara Tio n VaC,` pr ice I 'I,
á eleição do.; directores.c mak:lha fiscal o sup.
pl entes para o correio ,e anil) do 1915, c on-
vidanb o; Srs. accion :st is a muniram-se
de cedidas.

Feita a chamada polo livra de pr,s3nça,
servindo de escrutadore OS Srs. An t mi o 16 i s
de Freitas Valia e Antoni Lorbss, 10-

e )111i11 13 11 calai/3 com 770 voas, repre4ea-
talm por 770 a3ç5es, cuja apuração da
saguMto nsultallo

Director-presidente, dosam'sv .ga lar Ma-
noel Caldas 13ar,set 3, 730 votos ; Barão de
Ibiroco.hy, 20 votas.

Director-s.:creta:ia, D... Editara o Tal da
Sá, 755 v0 n 03 ; e )..ional Za3arias Dora (les
Santos, 15 votos.

Para o con g elo	 :
Ant'inia Larbas, 739 vat-s; Seba g tiã o Ma	 •

riz Sarmento, 720 v)to; ; Zact iias 1;
d s Santos, 600 votas o tre; cedulas elo
branco.

Para supplentes d Is (14ears:
Comei and ante J oaqui no Ilaymund o de La.

mare, 770 vjt ; ) Di 1.s de F'reita,
Va l le, 770 votas o D:. Joã3 Pr mnça, 77
vetos..

Em vista dessa resulladr., sãa proclama-
dos realeit os os ad nini tal ren e c'eit's
os (iscam o anus supp'entei, agra le.^cuil) o
Sr. imo tile e, em :4;mit a arr."! e a 1 de sou!,
C ompanha' ..os, a 1 3 nora que lhes ó ri ti. uma
vez dispensada, pai	 S..s. acci niista.s
c nupanloia.

Nada Mis havendo a tintar, é suspensa
a 8°3;5, para se: lavrada esta n o livro
compoten te.

Reaberta a o.ssembléa„ p ',ata em discussão,
ninguom pedinila a palavra, foi a p:.e-",e!ro
acta unanimemente a,pp:ovada e erice :pada
a sessã o. E ou, Luiz Folippe, de Souza Leão, •

secretario da mesa, que a fiz lavra: e c .n-
feri, par achai-a confirmo, assi r,N :-a com
os domais inemb.ios da mosa aito.ea.ecci, iii ;tas
presentes.— Manoct Caldas 

nr

dente.— Luiz Eche.cerria. P secretari
Luis Felippe de Souza LOo.	 se:rei,ari 1.
—Eduardo Tilo de &l.—Seb,..isli,7a illariz
mento.—Darão de Ibirocahy. —Antonio Dia3 (%e

F. Valia .—Joaquim '1'. P. Pena forte • —Zaca,.ins

B:wba dos Samot.—Eugenio J. de Almeida
Sil va ,—Antunio Lorbes

- -

Ilinsma firma para sainda do pedido do sua
lionnologação o para, dentro do 10 dias, amo-
ladas da data da publica,ção do presente
• nprosentarem orn juizo as reclama-
4:533 que tiverem, sob pena d3, á revelia,
vaceder-so coma for d direita; tu lo na
l'arsna dos ara. 114 a, 118 da lei n. 839, do
10 tio agosto do 1902, e art. 24 o sopiintes

rogularnento n. 4.855, do 2 de junho do
1903. E pari constar passaram-se esto o
outros do igual tear, que serão publicados e
affixados na ferina da lei. Dado e pa ;sido

;sta cidade do Rio do Jan ;iro aos 22 de fe-
veroiro do 1903. E eu, Antonio Lopes Do-
mingues, esc..ivão, o subscrevi.— Julio de
'Jarros naja Gabaglia.

TERCEIRA VARA COMMERCIAL

De convocação dos credores de fallancia da J. de
. Carvalho & Comp., para se reunirem na dia

3 de março pra-cimo futuro, d 1 hora da
tarde, na sala das audicncias deste juizo, d
rua dos Invalidas n, 103, afim da verifica-
rem os seus creditos e, approvados, assistirem
ti leitura do rela forjo do syndico provisorio,
deliberarem sobro concordata, si for apresen-
tada a respectiva proposta, ou formarem con-
tracto de união, elegendo-se syndicos defini-
tivos e uma commissao fiscal, nos termos do
art. 66 da lei n. 859, de 16 de agosto da
1902

O Dr. Torquato Baptista de Figueiroda,
juiz pretor. servindo no impalimonto legal
do Dr. Nestor Moira, juiz do direito da 33 vara
~moreia! do District° Fetle:al, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
em corno por parte do syndic3 provisorio da
faltando. do J. de Ca,rvallio St Comp. me foi
dirigida, a patição do teor seguinte :
Em Sr. Dr. Nostor Moira, juiz d s 3a vara
commercial—João do Do11.3 &altas, syndico
provisorio da falleacia de J. de Carvalho &
Comp., estando cm termos do S3 pr.)co ler
• reunião do crodores para a apresentação
de concordata ou eOlitracto dl união, requer
a V. Ex. digne-se ordenar a convocação com
as formalidades lemos. Pado deferimento.
Mo do Janeiro, 14 do feverei:o do 1935.—
Mo de Deus Freitas. (Estava sollaill.)
Dospaclio: Sim. Rb, 15 de fevereiro de 1905.
—T. Figueiredo. Em vir .0 le da cito: 83 pas-
osou o presente edital, pelo qual são can-
vacados Os credoras da fallencia de J. do
Carvalho & Comp. para se r lunirein no
Jogar, dia e hora acima designadas, afim do
verificarem os seus creditas e, appravados,
assistirem á leitura do relatorio do syndic
provisorb, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva, proposta,ou for-
marem contracto de un ião,elegcnd a-se synli-
e13 dofinitivos o urna Com •niisio fiscal, nas
termos do art.63 da lei n.830,11.316 de agosto
do 1902, advertindo que 03 credores atos:ates
poderão constituir procu:ador por te:amot-
ina, cuja minuta autlientica ou legalizada
deverá sor entre4uo ao oxpeditor, que na
transmissão manei marit esta circumstancia„
smd . ) licita a um sá individso ser procura-
dor de um ou mais credores, corntanto que
não sija, devad ui á missa, entoe lendo-se o
ano.sma habilitado a tomar pare em tolas
as deliberaçoes que na reunião forem t mu-
dos, sendo que para a concordata será oloser•
vala o disposto no ai. t. 54, letras AnCe D,
sia citada lei n. 859, de 16 de agasta de 1902.
E para constar pa.s.saram-se es.e e mais dous
de igual teor,que, serão publicadas e anisada;
na fii.ima da lei polo porteiro dos auditorios,
que d.3 assino o haver cumprido lavrará si.

mopetonte corddão para ser simta aos au-
t'ws. Dado e passado nesta cidade do Rio do

Inc:r ., aos 20 de fevereiro do 1933. E eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivã .). osub-
se v1,--11 guato Baptista *tr' a



nr$94. minta-21)1ra - 23
	

DIARIO 01PFICTA-L
	

pownira

PATENTES DE INVENÇÃO

V. 4.213-3Ie4?oria1 descriptivo de mit pe-
dido dc privilegio durante L1 annos para
41 Processo para transmiliir a distancias ima-
gens oplicas reaCS e apparethos para esse
fim ». LivençOo de Edouard 13,1in, e iinrcei
& lin, domiciliados cm Lyon, Prança

•
O presente invento diz respeito a um pra-

'cesso que permitto transmittir á distancia
'as imagens optica.s reaes, em um espaço de
1,:tempo minimo. bem como aos apparelhos
realizando praticamente este processo. Uti-
lizam-se as propriedades de variação de
donductibilidade que tem o selenio. segundo
d poder illumin inae dos raios luminosos que
'o ferem. Permitte obterem-se imagens em
alue cada côr se manifesta com urna inten-
sidado proporciona,' ao seu brilho optico; é a
realização perfeita d orthochromatismo.

Segundo o novo processo estabelecem-se
,elementos sensiveis, como adeauto indicare-
mos, constituidos do modo tal que, estalada
trilare liados em um circuito eiectrico,façam
'axperimentar á agulha do uni galvanome-
aro elonaações vai-laveis com a cai' e a in-
'tensidade dos raios luminosos que os taram.
Estes elementos sio dispostos em uma ca-
lmara photographica (apprwellta transm:ssor),
ma qual recebem os raios luminosos refracta-
dos pala okectiva.
• Carla elamento sonsivel, intarcalada em um
'circuito e:ectrico local, modifica por intarine-
dio de um ralais especial a intensidade da
uma corrente do linha quo actua a distancia
(apparelho receptor) sobre 111112, disposição
alce ao-magnetica que acciona ou um estilete
perfurador, ou uma pont impressora, de
moeda a obterem-se em uma superficie apro-
priada, pontos perfurados ou impréssos, cuja
dimensão varia com a intensidade da cor-
reta e que atravess esta disposição. Como o
numero destes pontos não varia por unidade
de superficie, os eflaitos do sombra e de luz
stioconsumentement 3 obtidos pela; difteren-
ças na sua grossura, evactamente como tem
logar nas reprodueçaes chamadas ssimili-
gravura,.

OS eiementos sensiveis acima referidos são
constituidos de proferoncia, enrolando um lio
de cobre maito fino ora um supporta isolador
chato e fazendo fundir nos intervallos das
espiras assim formadas, em uni lado do stip-
poete sómente, salenio absolutamonte puro.

Obter-se-hao tambem elementos sen aveis
substituindo o solenio por seleniurdos me-
tallicos. Finalmente, poder-s vasar os
seloniuretos ou selado puro, em dados,
adulas ou alvados, cujas paredes serão de
VneaI conductor.

Em um dem oito cada uma das extrema' t-
'dos do fio de cobre corresponde a um dos polo 3

de um circuito electrico.
Nos desenhos annexas, que representam 03

apparelhos realizando a invençãa: a 11g. 1
um córte horizontal da cantara escure

recebendo os elementos sensiveis ; a fig. 2 é
um saltema da dispasiçã ) do c:mamata do
appa.relho; a fig. 3 é uma visa do freta i () do
retais especial; a fig. 4 o perfil correspon-
'dentas as figs. 5 o G representam em detalhe,

• N'ista, de frente e em perfil, a dispasição ele-
atalaia que acciona os estiletes perfuradares;
a fig. 7 mistas a applicação do systema, c an
uma ponta ataras ora, a fig. 8 ó uma planta
sellema,tica correspondente á fig. 7.

No modo do realização pratica, cu'a de-
Scripção vamos fazer, a combinação electrica
ê tal que a ligação entro os apparelhos
transmissor e rec maur não carecem sinão

emprego do fle, o que permitto
'Utilizar, em caso do necessidade, para á
transmissão, as Ilidias telegraphicas e tele•
Eaoilicas existentes..	 •

O transmissor e receptor são, cadri um,
animad as do um movimento prapria deter-
minada por uma força independente, sendo
o synchronism perfeito dos dill3 pastos asso-
gurado por uma disposição de relojoaria ela-
ctrica, que utiliza como conductor a propria
linha. Parece-me preferirei empregar para
a força m 'tora um accumulatUr doaria).

Transmissor. O apparelho transiuissar
comprehonde uma cantara escura I, fig. 1,
anal oga, ás cantaras photographica s , ()pro-
vida de uma objectiva 2. Entre o ponta no-
dal de emergencia, da objectiva e o pl ano
aia al ha um espelha 3,que reflecte o feixe lu-
minoso emergant 3 em uma direcção varia-
rei tal que o eixo reflectido seja normal on
quasi normal ao eixo principal anta de
qualquer desvio. O espelho 3, movei em
sorno de uma recta 4 perpendicular ao eixo
principaapra:, eeta, a imaaom real reflectida
sobro uma superficie eylindrica, 5. O angulo
de deslocação do espelho é do modo que suas
ger :trizes a b da superficie 5 sejam nece:sa-
ria e sucessivamente illuminadas cad t uma
par todas 03 pontos da metade da imaaarn.
E" sobre as referidas geratrizes a b que estão
fixados os elementos sensiveis 6,d, que acima
atilamos.° emprego desta, thip:a fila é justifi-
cado : 1 0, pela Moreia pararia do selenio oa,
obrigação de explorar a totalida lo da ima-
gem de um t ;rnpo tão minimo quanta pas-
siva! ; 2, pela impossibilidade ae fazer gi-
rar eia fruta da uma só tila do elemento;
um feixe luminoso da angulo sualciento sem
que o faixe rolleetido s) sobreponha ao teixo
incidoots.

No daeurn d funccionamoato, o feixe
laminoso emoraeata erthe sobre o aspo-
lho 3 que occupa a posição cc', isto é for-
mando cora o eixo principal bica nto una
angule superior a 13. A imagem rofloctease,
portanto, ora x y e as duas filas a b de ele-
menta; sonsivel s 03L1.0 situalas uma na ex-
traiu:dado, a outra no na eio desta imagem.

Por inteamedio d ; um tieanao 7 o do prato
manivela 8 accionado pelo motor ge.a.1 do
appaee'lio,Raz-se revolver o ospolo 3 ein ter-
no do eixo 4.Naauratmente a imagem dolo-
ca-so com elle; quando ella ocupa a posição

y , o espelho está em d d t (angulo do 430);
finalmente, quais lo ocupa a posição limite
3;2 yao espelho está em e e i (angulo inferior a
45 d.Nesto mamona), está terminada a explo-
ração. A operação seaminte obtom-se imme-
diatamento depois do regresso do espolio
3 á sua posição primitiva.

Em uma das faces exteriores da calmara 1
ha uns botam 9 e 10; dons destes bornes
corraspondem a um dos elementos 801131-
vek G e recebam cada um, uma das extra-
'odiados do fio de cobre que entra na con-
stituição do elemento. Das bolem 9 e 10
partem uns fios 11 e 12 formando o circuito
de eia' L e l om.mr,-1 pa33an.10 pelo manancial
de °ladra:idade f (lig. 2.). Em tudo; estes

OU em daeiração sobre alies, ostra
in .ercalad t uma lamina de metal flosivel 13
de Si nata a trabalha.. em ama :Mim:ao e3ITI
um disco 14 do mataria isaladora, dotado de
tina chanfro 14 1 e do uma p ;ça de conta-
cto 15.0s discos 11 estão ais:tapoam e dosas,-
ca les angularmente um ein relação ao outro.
Todas as peças 13 estão em communicação
caceteica com um atinei 16 ligado aor meio
de uma escova 16 1 e de um tio metallico
rodeta 17 do selais especial g. A coerente,
entrando ou 17 nesta porte do mencionada
velais, sabe COMO adna t.0 se vorá por uma
e.scova 18 1 em coatacto com o amua 18,

No condutor de retorno ha um electro-
irtian h calculado para não produzir um at-
reito util sinão cora urna intensidade de cor-
rente determinada e cuja armadura 19 ac-
ciona dons commutadores 20 o 2t colloca-
dos o primeiro no circuito dos* elementos
SC0SiVe13, o seguailo nu circuito ac linha.

O rolais•9, flg.s. 3 e 4. é formado de dua3
series de enrolamento do fio ou bobinas da
resistencia 22, 23, simples ou mui tiplas, dis-
postas parallolamonte in as em sentido ia seiva
e do mala a apresentar tuna superfic:o ex-
terior cylindrica, em que se apoia ian pro-
duto do c antac;o 17 em frente do corda-
monto 22; uni rodet analogo 24, ao qual
vae tor um dos fios de linha 23,está disposta
no enrolamento 23. A salada dos anafa-
mentos está respectivaamento ligada aos an-
ileis 13 o 23. O segundo fio do linha 27 asai
ligado a urna esc )va 271 emcontacto com 26;
depois do ter pas sado pelo commutadar 21,
dirige-se cana outra fio 25 para a estação re-
ceptora. E indica o manancial der:trica.
Notar-se-ha que o rolais en) metal g intercala
aut matienuente no circuito dos dem )ntaa
sen avais o n circuito de lin/uvresisteneas
peoparcionaes, ain la que variaveis, em c Ia-
sequencia do des l ocamento das bobinas 22 (1

23 em fronte ds rodetes 170 24.
Recoptar. O apparelho receptor em-

prehen te um orga ) di e MIMIlt for-
ma lo de discos ah:tareadas 28 aia )logaa
riqualles acima mencianad)s, arranjados da
mesmo modo o todos providas de 1101 COR-
tlet .) 29 ligado a um anoel 23'; urna esc ,va
30 liga o annel 29' ao fia da linha 25. Eilti'a
03 discos 28 e o fio 27 estão intercaladas eira
circuitos indepondonte; os oraãas reais-
tradore; accionados por electrodus
reneiaes ; em cada fia de liaaeão 31 ha usa
el extra e a sua extremidade tixa,-se a uma
lamina metal l iea flexivel 32 para trabalhar
em cambar:faia com um dos disc s 2.
Cada eleetro i ae,cioaa um estilleto 31 rima
faz mu uma fita registradora j da papel on
de outra meteria eDitveaietlÉe, 1103 furas do
diamdras praia orelonaes ou invorsamonta
proporcionaes, á vantado, ás int ensaiastes
luminosas cio; putas correspoadentes da
imagem optica.

O estilleta peefurador 33 (figs. 5 06)
montado em uma pequena chapa de ferra
macio 31 sAidari . ) de uma lamina tioxivel
35, motallica d preferancia, estenxlida
entro doai supprtes 33, disp ostas 01110na
base isalatbra 37, combinados de maneira a
poder-se fazer v triar e conseguintameata
regular á vontado : 1°, o ponto de ligaçãa
das extremidades da lamina 35', 2 0 , o seu
grao de tensão ; a distancia que separa
esta lamina da dispasição electro-magne-
tica.

Segundo o desenho este resultada obtem-sts
par meio de divees is peça; que constituem Of
supparte 36, datad os do ClirsOr0 3 sitscepti asa;
de se deslocarem uns era e Imã° aos outro; a
tonina(); so'idavio m en ti' ii si por 111540 de para-
fusos ; mas é evidente guio se conseguiria a
mesmo resultado empregando quaasquer ou-
tras disposiç5es conven:eotos.

Na base 37. em froat t da lamina 33, est;t
fixo um eleetrosiman 33 alimentado por unta
corr3nto 1 , )e . L1 de qualquer manancial levadã.
aos b )11133 39 e -10. os nue1(303 41 e 42 (bata
electro são prolongadas por peças de foredn
mcci i 43 o 41, sobr :! cada uma das miau
esta montad) um enrolamento do fia para
formar dias bobinas que constituam ti na
espade de seaundo electro-iman 45 destinei,

nvalificar a f assa de attracçãs) do primeira
alma) 38, e anjos lios de affinentnii.0 par-
tem de dum bornes ,17 o 48 mio estão interca-
lados em una dos circuitos elactricos 31, pra-
ceia:atem alto referidos.

Noattralm tate, o apparolha é regulada da
inalo que a agulha 3:a com ponta do cofiei-
dada desejada e determinada, sa'a, convoni me-
tem mie dealocala pala acção da disposição
electra-magnetica sobre a placa 34, e per-
fura mais ou menos a fita, rec a)tora mio
esta disposta em frente. As agulha; 33
(faa. saa radiaes em volta dm um acate°,
o a pellicula passa sobra um rolo 49 de sua
peracie couyetcw o como nwsmo.
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k. Eis como 83 comporia o systema quando
tosta a funecionar : as bobinas 22, 23 e os
:discos 14 do transmissor giram c ma uma ve-
locidade determinada ; o; discos 23 do rece-
ptor giram synchronica.monto com 03 dis-
COS da transmissor. O commutador 20 está
lacharlo. Uma das laminas 13 cahindo no
chanfro do sou disco 14 põe-se cm contacto
com uma peça 15 ; nesta momento o radete
17 assenta sobro o lio do sabida (maxima de
resistencia) da bobina do re Ástencia, 22 ao
mesmo tempo que o rodete 21 assenta pelo
contrario sobro o ponto opposto (miaimo
de r)nstencia) da bobina 23.

A' medida que o roleis g gira, Os roletas
appraximam-se um da entra la o o outro

n'tlfida das suas bobinas respectivas ;
sasistancias variam, portanto, automatica-
ment ; logo que a intensidade da corrente
que passa pelos fiel 11 e 12 é suficiente para
.pia rem acção o °teatro h, a armadura 19
fecha o circuita de linha e uma corrente,
variavel, segundo a pasição do radato 21 so-
bre a bobina 23, é lançada no apparellio re-
captor. Ora, o dia.') 28 qu esta uni contacto
com uma lamina 32o o mesmo, em conse-
gue:leia do funceionamea.o syncbrono, que
o disco 14 em funcçãa no transini sor e re-
sulta dista mai a corrente de linha actua so-
bre a disposiçãa electrica que m anobea
agulha, 3:3 correspond unt. Passanda a cor-
rent° do linha pelo electra 45, a consente
loesal é lançada por uma camanitação par-
ticular, logo depois no electr.) 38 ; a chapa
31 O attrahida e o estilete 33 perfura a fita
re !istradora.

Nu'-se-ha que o funccionamonto da a'-
ru 19 ao determinar o fechamen to do
circuito do linaa rompe o eiccuito do ele-
mento do silenio em vietudo abertura
do cammuta,dor 21. Logo que esta aberaa, a
correnta local do transmissor, o &cetro h
não tornando a funceianar, a armadura 19
reto:ara a sua posiçãa primitiva, o circuito
de linha é por seu turno aberto, ao meou°
tempo que o commuador 21 se fecha o fica,
portanto, na pasiaão que oecupava no o-
meeo do funceioaamento; do mesmo modo a
agallra perfuradoea do recep'or volta para
renome). Continuando as boainas 22 e 23 da
Teteia g a girar, Os rodete; 17 O21 depois,
de terem percorrido o enrolamento de re-
bistencia, ficam novamente em frente um
da entrada o o outro da sabida, da mesmo
enrolamento ou do uni enrolamcn‘o ana-
lo o juitapesto; é neste momen'o que em
coas equencia da rotação do; disco; 11 a
lamina 13 considerada fica afastada da sua
peca do contacto 15 o que unia outra lamina
13 intercala um novo elearento sensivel no
circuito local da transmissor. As operaçiie;
.ci:. adas renovam-se, uma outra agulha 33
perfura a fita j n apparelho receptor e as-
bim sucessivamente.

No apparelho transmissw ha duas filas do
eae mantos sanáveis que podem ser interca-
lado; alternativamente no circuito local ao
transmissor. .

Comprehendease que a canstruceila dos
diversas oraãas principaes que acaba ra do
b'..r indicada.% paincipalmente o Mais g e os
disco; 14 ou 28, poderá variar e ter um
maior ou menor numero do elementos con-
btitutivos. Segundo rs C isas, o agrupamento
dnaefemen d os, as velocidades relativas das
maraias mudarão sem que por ido o principio
da invento seja modificada consis idudo eito
:sempre em intercalar sucessivamente em
um, circuito de intensidade variavel automa,-
fielmente, com a inteusfdada luminosa que
os lave, clamontar sanáveis, iufluenciallos
ellas mesmos successivament r, e em regis-
trar á distancia o resultado desta influencia
sobre una supporta conveniente.

No que se refere ao estilete prftirachn, 33,
si a- carente de linha que atravessa o ele-
atra 45 contraria a força attractiva tio ele-_ .

atro 38, ecomprahende-so que a lamina 31 o,
portanto, o estilete 33 serão deslocados do
mu modo inversamente proporcional á, in-
iensidade luminosa que actua sobro o ele-
mento sonsivel corrospond ait ) do apparellio
transmissor, i;to é, a attraeção da chapa 34
será tanto menos energica quanto mais furto
for a corrente o que, portanto, a intensidade
luminosa acima mencionada será maior.
Obter-se-ha por consequencia assim uma fita
rogistrad ira sobro a qual as mais pequenas
parfurações correspondera aos pontos os
mais brilhantes da imagem e vice-versa.

Invertendo o sentida da corrente de linha
a força cl alcatra 45 juntando-se á do ele-
atra 38, o estilete desloca-se proporcianal-
monte á intensidade luminoaa dos ponto;
da imagem o a fita registradora recebo
peeturações tanto mataras quanto mais
brilhantes furem 03 pontos correspondontes
e inversamente. Natia'almento a posição
do estilete 33 tal como representoala O
susceptivel de muitas variações ; poderia
~TOO estar dirigida, em sentido inverso
o neste caso os propilas phenome nas
precitados serão invertidos. Poder-se-lia
especialmente dispor o estilete 33 nor-
malmente á lamina 31 e dirigidos no mesmo
sentido do previsto no desenho. Neste caso.
a haste toeminada em estilete a'raveasará
a d i sposição electro -magnetica no seu cen-
tro e emergirá da base 37; mas então será
necessari fazei-a dum metal não suscepti-
Nal de ser electricamente influenciado, como
por exemplo o bronze, o terminal—a fúra da
campo maanetic• por uni estilete de aço.

ComquaU .,o as fitas perfuradoras se,,arn de
natureza a prestarem-se d impressão, poder-
se-ha comtudo substituic o; estiletes perfu-
radores 33 por pontas impress iras. Neste
caso seria praferivol empregar no apparelho
receptor a disposição das figs. 7 e 8.

Segundo urna curva conveniente cestão
montados, em supportos 40 03 e!ectro-imans
dilnrenciaes 1, que aCel011111 OS 041i0S im-
presmres, ci • a armadura esti na extremi-
dade do grande braço de uma alavanca 50,
ar iculada e al 51, e tendo na outra extra-
inalada uma pana de caoutchoue ou cone
impressor 52. Todos 03 cones estão collocado;
em linha recta, no centro da apparelho.
Normalmente ostão em frente da superficie
a imprimir, por exemplo, uma pailicula i
que passa, em rolos 53, um das quaes tem o
seu eia) no plano vertical dos ditos cones. A
posição das alavancas 50 O assegurada por
urna mola 51 que se regula com o parafuso
55. Por cana do plano das alavancas 50 e
perprndieularmente ao grande eixo da curva
segunda a qual estão dispo-do; os electros
gira uma armação convenien t e 56 ; um eixo
horizontal 57 que tem em cada unia das
suas extremidades o acciona

1°, um excentrico 53 com basto vertical
59, movendo um balanceiro GO, articulado
em 61 e dotado nas extremidades de ralos 53
que guiam a pellicula j

2°, um excentrico 03 com haste horizontal
0-1, dotado de um rolo tensor 65 para a 13c-

guiar a rigidez di pellicula durante oi mo-
vimento, do balanceiro 60

3°, um prato-manivela ou uma manivela
67 que accione um tirante 68 que faz avan-
çar o recuar una rolo tintor 69, guiado em
uma corrediaa 70, e que vae friccionar o;
cones impressores 52 em uma das extremi-
dades do seu pa,;seio o o prato tintor 71 na
outra extrcinidada.

Durante a impressão. a penada j desloca-
se do um modo uniforme e a Mamem im-
prime-sa por meio de pontos sucessivos e
por filas succeasivas j' (fig. 8).

Não no:i. referimos acima sinã1 ao em-
prego (13 uua eleetro difterencial de coa-
strucção esracial para acciona, Os OS
re.gistradorea; Mas obter-se-11141u resuit ;do-

sa.tisfatorios utilisanda-se simples oIectro-
imans, e mau ; especialmente quando o
senho O °atido pw pe . furações proporciti-.
nws ás intensidade; luminosas.

Compeehende-se facilmente que o appa-
re l ha que acua de ser descripto, soare ,wita
si e:Cli arran:ado para funceionar coal grau-
da velara lado, poolmd, ser 0j:11)in:tf) ema
um appar(lh ) de praecçãa tal com una
cinemat pa,ssand o as imaaens ()ati-
das succassivamente neste á medida que se
vão obtendo.

As applicaça-ea da novo systema de tran3-
missão das imagens reaes Sã') eviden trimmte
das mais numarosas; cantai ), a titulo da
exemplo, e tara, da applicação aos appare-
lho; de projecção acima referidos, convém
citar 03 seguintas:

1 0, obtenção do imagens in : tantaneas e ia-
saneamento terminadas, retratos, grupos,
paizaeons, monumentos, sena; inadica
actualidades, etc., etc., isto s ara 011Éra3 de4
pezas que as do um papel qualquer no qual
se imprimirá a imagem tão inalteravet
como qualquer prova typagraphica. Sob esta
ponto de vista, o novo :astenia de fransmaa-
são não t'rá só por offe:to des.hronar a alta-
taaraphia profissional, mas seeá, de um pre-
:Vamo inapreciavel para todos o; seeviças
que, tendo necessidade de unia informação
rapada, possam ter una certo interesso oal
guardar como prova una documento india-
cutivel :

2°, a obtenção por impressão soare matai
o não sobre papel, do cita p 13 typigraphicaa
com meias tintas, imineliatament peara-
ptas para serena preparadas nona mor,le:i te a
a possibilidado do fornecer, depois de Mauras
minutos apenas, e em nunevo Maniata o„
dacumantos, produzindo um acanteeim alar
da actualidade : :;ornae; illusteados, bilhetes;
portaes, etc., etc.

30 , o estaboleci,maont ti nau app -trellea
que permitta ver á distancia, respeitando e
movimento e parmittindo qui o; experi.
montadorm caa,s3rvein a imagem duradouro
do que Vil'aM.

Finalmente, o novo systema offerece ainda
uma van agem e;sencialme.nte impor); nta';
c un ofiait ), o &nana), que O sensivol mi-
nam; influencias, taes corna p ml eacraP10-
a ieradiação dos astros, torna possivei
uail : zar os apparelli 4 e m qualquer luz,
• lua, vela, gaz, pe',rdm, eleeNcidado.
etc., o que perraitto opa:ar de nauta, nas
vias publicas, nas sa l a; de e;pectacul I , ora
ca s a, etc., sem se ter do aecorrer ás luzea
aerificiaes ao mesmo tempo perigosa; e de-
fei tu usas.

Em resumo, reivin geamos como panam o
caracteres consti aitivas da invenção

1°, processo para te •nsmissõ o á distancia.
das imaaans opticas refles, caracterizada
pela disposiçã ) em uma (aunara escura, de
elementos com b asa de seleni intercalail , e
sacaessivaniante p 1 meia do um omina-
tad ae cenvaniente en uni ciecuito ele° rio)
1 cal, cuja intensi la le é tornada variava
segunda a adensai ale doa asai, s Ituninoarw
que amena astes elementos, atravessand tk
C rrante bocal no apparellia transmiss ir um
road3 qu tem p Ir tini fazer vaiar naa
mesma.; propo:çaes urna c irronte de linha
que actua á distancia sobro um apparselit
3ceptoe, cana o fim de influenciar suecas-ri-•
vamente, merca	 commut al Ar qiu
lanceis na svach.amic :mente ç ein o da
transmissor, ' disp osições electri'a-magnet
quo manobram orgãos perfurar' aea ou bu-
lires; a'as que regiatram a imagem s 'tiro
una supperso convenieoto p 1 Pontos insto-
postes, (lu) lembram a 4:simi1i-gravura% ç
cuja acção é á v . mtade ou proporcional
inversamen :e main aaional ao aráo dm diii
//dilação (.0 leuueote seus ivpl carrespe.adata
L do Uppacelh) traasigasor;
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Vo. em. um processo como o reivindicado
em 1. a applicação de elementos sensiveis
obtidos fundindo selenio pura ou va.saado
sekniuretos metallicos quer entre as espiras
canstituida; por um fio conductor enrolado
tm um isolador plano, quer em acidulas ou
alveolos, de paredes conduct mas;

3. , em um processa como o reivindicado
em 1, a applicação de uma °amara escura
provida de uma .objectiva e qu 3 contem duas
tilas do elementos sensiveis destinaJos a re-
c3ber os raios luminosos reflectidos por um
espelho movei sobre o qual incidem os mi is
emer,rínc da okectiva, cirrespandendo
cada fila de elementos a uma meade da
imagem;

4°. em um pracesso como o reivindicala
em 1, um re/ais especial o qual =pre-
lo nde duas scries de enrolamentos ou res-
is'enclas moveis, simples ou multiplas, dis-
postas inversamente e sobre cada um dos
quaes está applicado um rodete, estando
tun dos ditos enrolamentos intercalada na
corrente local do transmissor e o outra na
corrente de linha, de moda a fazer variar
este ultima proporcionalmente s va.riaç5es
da corrente local influenciada pelos ele-
mentos sensiveis;

5°, em um processa cimo o reivindicado
em I, uma disposição de commuta.çãa para
interca.lar successivamente elementos cano-
cados em derivação em um circuito ele-
ctrica e canstituido par laminas fiexiveis
des .,inadas a porem-sc em cammunicaçãa
COM peças de can tuto monta las em discas
chanfrados maVeiS, 03taniu CS;e3 ultimas
jusapostos e deslocados angularmante Uns
em relação aos outros;

G0 , em um procassa Mn o reivindicado
em 1, um app ;relha transmissor que com-
prehande uma calmara escura, uma obje-
ctiva, um espelho mavel e elem3fit03
sivei3 em combinação com um systema de

ommutaçãa de discos e 'a gain as, interca-
lando succassivamente estes elementos em
um circuito local no qual esti, disposto
um relais de stin Ido a influenciar a correlata
de linha o um &cetro que governa um com-
anotador duplo que abre o circuito local d3
transformador na OCC.1,10 do fona:menta
d) circuito de linha e inversamen ;

70 , em um prenso Com') o reividicala
frn 1, a apVicaçãa do estiletes perfura Imas
que corr 3spond ma aos el mantos SelliiVCiS
do transmissor, para registrar a ima-rem
optica real sobre um supparte e onvenien'e,
fita de papel, etc., por perfurações circula-
res do diametros vasiav praporaina.es ou
inver.sawn',e proporcionaes á intensidade
luminosa dos raios que forem 03 cierneutos
sensiveis, senho CS;CS estilletes para est 3 firn
manobrad )3 p ir uma disposição electro-ma-
imetica conveniente subiuetidda a corroas°
variava' da linha;

S., em uru processo como o reivindicado
em 1, a applicação nos sities e logares dos
estiletes perfuradores acima refevid os, de
pontas conicas impressoras governadas por
uma disposição electro-magnetica. e cambi-
nadas COM um orgão tintor o orgãas acces-
sOriO3 que assoguram o funcionamento
deste systema ragist,:a.d3r

90, opa um processo, COMO o reivindicado
cru hum, disposição electro-ma gnetica que
acciona directamente ou por intermedia de
alavancas cada uno dos estiletas ou pontas
registrador 's .e.constituida por um electro-
iman que tam dons enaolamantos distin3tos,
uni percorrid p lana corrente local e o
outro pela eorreat variavel da linha, e
modificand quer para anais, quer para me-
nos, á vontade,t a mediata local

10,can um processo,como o reivindicado em
1. um appar ilha receptor, o qual compre-
/tendo uma serie do electro-iMans diffe:en-

cia,es que acaionana estiletes ou ponhas re-
gistradoras 011CO111W111,C5.9 Cela um systCan
de co:nmutacão com discos e laminas, qu 3
funcciona, syochronfcamento com o do appa-
relho transmissor, o inte:calaado succe.ssi-
vamento 03 elea.ro-imans na circuito va-
riavel da linlia ;

11, una apparelho para transmissão á dis-
tancia das imagens opticas remes obtid as
pala c ombinação de uni transmissor que cum-
preheadc uma camara e;cuaa casa obiewoiss,
um espalho movei, elementos sensiveis, um
systema de commutação e um retais espe-
cial, com uni receptor que camprolienda o:-
gãos electro-rnagneticol, estiletes ou pontas
registradoras, e um systema de caminut

correspondendo os orgã,os electro-ma-
gneticas aos elementos seusivei.3 do trans-
missor

12, a cam'ánação do apparelho para a
transmissão á dis varo eia, dai imagens opticas
remes, com uni apparelha pro:eator de qu al-
quer construcção, no qual se fazem passar as
fitas perfuradas ou impressas limam _bata-
monte á sua sabida do recoptor.

Tudo como substancialmente ductipto.
Rio de Janeiro, 1:3 de janeiro do 1905. —

Por paoeuraçtio, .Teles Gerat«/, Lectere 4,t
Comp.

N. 4.211 — .11entvial descriptivo de una pe-
dido de 2orivi1e9io, durante 15 armas, para
g Novo processo formicida e machina para
applical-o ». Invençao de Carlos J. 1Villiants,
domiciliado em S. Paulo

O processo formicida de minha invenção
coasiste em injectar, nas galerias dos formi-
guairos a destruir, uma mistura do gazes
composta da gazes ou vapores formicidas
do gaz acetylene; sendo utilis ui o esto ultima,
gerado sob prasstio necessaria, a sua marcha
palas galerias, como vehiculo ou propulsor.
para 03 ditos gazes ou vaporas formicidas.

Na pratica emprego como gaz formicida o
gaz sulfureto do carbono proveniente da sul-
furai° li1uido contido em um recipiente me-
tallieo fechado e colloeado dentro da a.gata
do um recipiente. tambem fechado, onde se
produz o gaz acetylana, sob pres,ão, por meio
da carbureto do calcio deitado na dita :rama
actuando o cala,- que, 113:3sa, occa z itio, se de-
envolve na agua, para vaporisa,r o sulfurato
liquido.

O (lasanha annax raprasanta, a titulo de
exemplo, era elevação lateral unia moldou
p3r cujo mel) se pile realizar a invenção,
Nesta machina 13 é o corpo canstituido por
una recipiente, onda se produz o ga,z a.cety-
Iene. fecaatI3 par urna tampa amovivel A e
provida do unal valvula de sesurança C.
Dl tampa A se pri:mota no recipiene 13, uni
deposito a, a, a' a', a, a, destinado a conter
carbureto e cuja fundo a' a', articulado sobro
dobradiças, se mantém fee:ia,lo pelo oIodo b',
da uma haste b b, que se pódo virar, para
s altar a tampa, por meio da cabeça II fixa ia
na haste b b. f, f, f, f, é um recipiente si-
tuado no interiar d recipien to 13, c unmuni-
cando cala a torneira d 3 copo E par ciai)
meio se in'xoduz no recipiente f, f, o liquida
formicida, o qual, n3 exemplo apresentado,
é sulfureta de et"ooui liquid. D é unia via
do communica,çãa dupla coai o interior da
machina, uma c C3111 torneira e servindo do
sahida„ sob pressã.o, do gaz acety-leae, outra
d de sabida das vapores nrmicidas formados
no recipiente f, f, f, f. ES3a3 duas vias des-
embocam em um orifi ;ia anulam i que se
põe 0:11 communicaçãa com o legar onde se
quer operar a proj.ec4o do gaz3s. •

Modo de fanccionar : Estalada re•uovida
tampa A o fechada a torneira D, enche-se o

recipiente B, pala. ma'ale, com agua fria
doia-se no doposito ff, polo c opa E, o li-
quido a ser vaporisa,lo e, enche-se o depo-
sito a, a, a' • a, a, cana caroureto da caleio
em paiaços e fecba-se o fitado a,' a,' segu-
rara lo-o nesta posição pelo de.lo da haste. O
°riflai) i mal depois ligai) ao formigueiro,
applica,-so cui lado:same:ata a tampa A na
lugar p:oprio e di-se meia volta á cabeça II
da haste b b para que o dolo b' solte o fundo
da' e cai t o carbureto na asma do recipiente
B, gerando-s3 então o acetylene, conquanto°
calar desenvalvid3 por esta acção chimica.
acua sobre o salfuacta do carbono, e Mais
algumas confolnações chimicas si Mi. de CO11-
venincia, para vaparisal-a. Quando a vai-
via% de segurança C, préviamente regulada,
indica, que os gazes no apparallia, alcança-
ram a prossão predeterminada, abre-se a
torneira D e a força d) propulsão da gaz
acatylen será suflicient 3 para que leve com-
sigo no f.rmigueiro os vapores formicidas.

Em rasam), reivindico como pontos e ca-
ractares constitutivos da invenção

1 0, um praaasso faronicida consistindo na
applicaçãa do gaz acetyleno, sob pressão,
empregado como valliculo para levar aos
formigueiros gazes ou vapores 	 ;

2,, para vaporisar liquidem (ou volatilisar
compasições) destinados a fornecer gazes ou
vapores formicidas, a applicação do calor
desenvolvido pelas reacções chimicas que
dão lagar ao gaz acatylena

3., a applicaçãa para a realisação do pro-
cesso acima reivindicado do um appa,relho
combinado, canstruido e funccionando como
acima descripto e representa o desenho a.n-
nexo a titulo de exemplo.

Ria do Janeiro, 13 de janeiro de 1905.—
Corno procuradores, Jates Gd rattd, LJCi :ro

Conip.

N. 4.215 — Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 13
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para «Caderneta de viagem para uso
dos viajantes de Buenos-Aires d Europa e
vice-versa». Invençao de 21fartia Eelogaray,
domiciliado em. Buenos-Aires.

A invenç'ia refere-se a uma caderno% de
viagem.podonda ser utilisada pelou viaantes
que se diri ;em de Ba0a0.3 Ayres á Europa,
ou vice-versa, campasta do duas capas do
papalã o c mr) as de um livra e de uma folha
de papelão delgada, de fórma rectangular,
adherente a urna das capas, que traz ira-
pressa parte de una mappa munida com
tres espaços em branco, riscados horizontal-
mente e destinados a recebe: as annataeões
que mais adiante serão explicadas.

A folha de que se trata fornece aos v ; a-
jaates um n ovo meio do c ,nhecer e (deter-
minar a p osição do navio em alto an ti-,
tornand o por base ai inlicaRies que, 1 1:a-
r :ani ente, são feita; a bord) sobre a 1 ,m-
g. itude e a latitude. E33J,3 n ota, cansar-ra-
d is e reunidas, pidona serl»sas em rola? io
com as horas de pari Ia dos troas dos di-
verso; portos da Europa para as cáladas
do continente o fazer conhecer a distancia
em milhas de Buenos Aires aos diversos
portos europeus.

O modela junto representa a folha da ca-
derneta, dividi la, ora du as partes, tendo
mut pa:basa, pura sua divisb, a linha do
equ id r ci i tu ,ppa imprns).

A planta n. 1. c)mpreh ,ndo a zona s'-
tuarla ao n)r.,e ) equalar e a planta o. 2
a situada ri) su?.

A folha de r.)f,wneia 1)va impressa un*n
parte da plan .a d ) ma,ppa monli, quo
necessaria para conhacer a de:rata dms na-
vios indo á Europa, e tres espaços em Ima co
riscados harizousalinan te Com l OS ca`)nario4
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zaguin I;cs; «Navio», «Partida», «Chegada»,
*Dia», «Longitude», «Latitude», «Milhai»,
IsObservaçõeas, «Ilorarios» da partida dos
troes ohm tj'er s p n't os da Europa para
diversas cidad ss», «Diita leia em milhas
entre Buenos-Aires e os diversos portos».

Esiso i eipaç ss são dos nados ás anotações
indealas pel t legenda. Dess os espaços, o
primeiro é de fôrma rec ian gular e appa-
reco na par 'm esquerda, superior da folha ; o
ao anulo U11111;0;11 rociam :rd tr está na parte
inferior esquerda ; o terceiro, de firma
triangular. es a á direita na parte inforior.

Para conio,:uir o (lati • relativo á p sição
do navio em alto mar, que éo fin princi-
lal ao qual é destinada a. foloa junta á ca-
derneta, b LS a eopiai', no espaço que existo
para isto, ai indicaçsici que. rolativain snte,

lon;itu !e o á lat .,itude, forem m veadas
daranto o dia em que se quer te e conheci-
mento da pos • ção; procurar-se-ha a inter-
ceei() do parallelo e do meridiano indicai o
elotend o-se assim a siti•fiv:ii o do so saber
endo se ach o navio. A int srsecção de refe-
renc.a pede Se marcar por uni signal qual-
quer.

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
Tac ter ss com ;ti tu ti vo ;da i venção

Uma caderneta do vagem para 11:o dos
via.antes que 53 diti . 0111 (13	 Aires
Europa, o vice-ver a, e mitituida por uma
1,1ha cim a represeatação graphica de
parte (1 ,.) velho e novo 'nua lo, o varies e
paçoo riscados ou Tia rUim islAs, em bisamo),
doitinadoi a serene preenchidos com anota-
çnins convenientes ao fina dei sjado polo via-
jantse como tem sido d o-cripto acima o re-
pisei m iado nos dosonlio:.

Rio d s Janeir ), 29 de doze iro do 1001.—
Com procuradores, feles Gdraud, Leclerc cf:
Com)),

„N. 4.210 — Ilremorial drscriplino (-trompa-
sliwndo unt p 'ilido de privilegio. durante 15
onnoi, lia Republica dos Estados Unidos do
Era :t(. para wAperrdiçoamentos em amibas-
teres para lunipulas de oleo dotadas de vé)
incandescente,. hz ',Jaça° de I,ars Chris:iam
1Vi4gen, domiciliado cot Copenhague, Di-
fia Ma Ma

A invenção se r-of sre a aperfoiçoanyonto
em c n'aistorei para lampadas de oloa e é
e pecialment i a,pplicavel lampadas de
viso Mc in lecente.

No; desenhos anexos, as figs. 1 o 2 são
-vi tas la .,eral e em plana reipeetivamento e
amhas em secção parcial do combustor.

Lima par .o da corrente interior dl ar da
Iam pada é formada por meio de um corpo
Eolido a tendo a ferina, de um calix inv or-
tido, dem)) centra parto urna extonsão c)-
dica b, dirigid m. para baixo. Esta parto a ê
support ida por uma hast ,s , da qual pó le
formar Iam em parto intogranto, por cio;,..
meio se fixa no tubo da torcida c, A ,itszra
parto ( Ia corrente interior do ar obtein-so
faz,ndo passar o ar por um annel d, dotado
do canaes e fixado ao tubo da torcida.

Suppondo-se que o ar atmospher,e) atr:-
v, ssa o tubo da torcida cm direcaão ve ti-
cal para cima, a corrente do ar 5) divido
em duas partes, uma das quaes passa 13010
c;paço e entre o annel d e a ext !mãe
do corpo a o se desvia gradualmente
da direcção vertical para o la-lo exte-
rior do tubo. Esta corrente. porém. en-
contra-se com a segunda parte da corrente
originaria de ar que pas-a pelos cano.ei do
ann ol d. A corrente que resulta do encon-
tra destas duas partes, alimenta a torcida
tia quantidade do ar necessaria, sob fôrma
do uma corronto completamente homogenea
e regula'. cuja velocidade é tão fraea que a
Cliarnma a £11.3703 furto pede resistir-11n.

1
O coepo a servo ao mesmo tompo do ge-

rador dos vapores do oloo de parafina. ello sl3
situado immodiatamente acima da suporfi-
cie do combustão da torcida e é dotado d o
urna boiai li sm definida, voltada directa-

onto sobr o a 11103Ma superficio. O corpo a
é de prererencia torneado.

Quando s 3 acende a lampada, a com'ous-
tão do vapor de parafina tona logar acim
deito corpo ou cala invertido a, e, apez
de se achar eito situa,d ahaixo da chasnma
a do não se t ornar ineamdeic nto, a tempo
ra tura que pi so luz é a3313 elevada pare
elreetuar a evaporação do ()leo absorvid
pela, tampada, soado cita evaporação devi ia
ao calor que irradia do fundo do calix a.

Em consequencia da ferma especial
corpo a o peio facto do se achar collocad
directam on e acima da chanun t, a evapo-
ração efrec .am-se de modo muito unif ano
sobre a, saperlic:e inteira do em-ablução da

.cida, moino n o casa do
igualda los 110sta superado.

Duramte o uso da ampada, a extremidade
superior da torcida formando Sua ~orn-
eio do comhaiã ousia ao mes:uo ni-
vel que a borda do tubo de, torcida.

A pro Inalo da corrente exteri ir de ar
obtem-se por meio da seguinte disposição:

Diip5e-so extoriormento ao tubo dt t ys
-cida, una annel i ota,lo do carne; h, deixan-

do-se um espaço livre g °atra 05.0 tuho e o
armei i. O ar atm osph 'rico sa'ao no la-lo
exteri .1' do tubo de torcida, divi lindo-ie em
duas c rrentes, uma que a'raveist o
paço g e a oa'.ra qa o se eleva pelo; cano; h.

Esta ultima corrente é desva-la de sua
direeçã, vertical por uma superlicic incli-
na la h, situada directamente asima dus ca-
mies h, s mio, portalto. esta erx, •0uV3 c >11—
(luzi da paia O hl toei ir. A correate exterior
toal de ar é formada pe'a reunião destas
duas correntoi. A emponto total a,limanta,
chainna, ou luz do modo completasnea0
mo4enao ou remar, cedendollie o ar necos-
sario para c nbus,ão dos vapore.s de oleo
parafina.

Em resumo, reivindlco corno pontos e Ca-
ra.ete..ei cmititutivoi da inve sçao: Em com-
bus';orei para tampadas de olco da case
em que se ..ompreram vos ineandaieeil tes, e
aos (placa o ar atmosphe:ico é con.luzÃo em
ti roeção ver doai, pa:to no interior d) tubo
de torci la e parte exteriormente a este tubo
e em red no do mesma

1. 0 A disposição, no interior do tubo de
torcida, do 11:11 gerador a de vapores de oeo,
alrectando esto go, ador a fórrina do una ca-
lix divertido collocado direc4arnente acima
da sapo :faio de combuir.o da torci ia, e
abaixo da chamma; em combinação com um
annel d doa . io de canaci, tambein cama le
no interior d mesmo tubo, por cu'o meio
todo o a,' que sobe no interior do 'tubo de
t ascisla roune-se em (erma do unia corrense
d 3 ar int srior

2. 0 A disposição de um armai e, dotas] o de
canas o fixado no lado extorior do tubo
de torcida, em combinação com urna supor-
fieis) inclinada 4 situada directamente sobre
03:03 canaes, por cu:o meio todo o ar que
sobe,exterior,aente ao mesmo tubo, reune-se
em uma corrente exterior do ar, e esta cor-
rento, coajunctamcnto com a corrente no
interior do tubo de torcida, confina os vapo-
res de oleo da torcida, que se misturam
assim intimamente Coal o ar, t omando ao
mesmo tempo a corrente exter,or de r.r uma
direcção tal w 3 OS vapores produzidos, mis-
turados com a €orrente princival do ar, são
conduzidos ao empno Oco si'ando no interior

do véo incandescente, condo tana 39fgai,'
combustão propriam unte dite.;

3. 0 O combustor aperfeiçoa lo ete :itssu'i
substancialmente como se desetevou e rejorco
sentam os desenhos anexos.

Rio do Janeiro, 10 de janeiro de 1r05. —
Corno proeuradoros, Mes Gdeaud, Leclere
Comp.
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CtLti iç iso 03 1i.ei4 0 v-

	

LIIicas da Republica,	 5,))0
Carta G:oog. raphica 410

13rozil, polo eorodol Coa-
ndo Jaza de Niemoyor 	 	 12,j:,01)

Carta Gloo=raphica do
(.40yaz, pelo brigadeiro Ray-
mando José da Cunha Mattos-

Carta Goograpliica,
Ma tto ar° '5:-3 O, por Fran-
cisco Antonio Pimenta BU2110 	

Carta C'reoga-apitica da
Ileirablica, pelo Dr. Ci so-
cliatt do Sã 	

Carta f...,•cral da antig-a
I.'rovincia do Mara-
nhão, pelo bacharel Fraeklin
Anto.lio da Costa Ferreira. te-
nente-coronel do corpo de estado
-maior de 1 a classe, o outros 	 	 3030

	

Carta da Ilacia do S 	
ll'ranciscoorjaniza,(la pela
commiisão hydvauliCa do enge-
nheiro chefio \V. Milnor Roborta	 2$.)0.)

Carta chorozraplkica
cita provinel a. do
Santa Cathaarina, por
Jo	 Joaluitn Machado de Oli-
veira, 1812 	

Carta geo.lRyclrogra.
pltioa clii ilha, o ca.,
nal do .h;414.1tta Catika 	
rina, 1830 	

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nolorega (154s)

15G0), de Vala Cabral 	 	 2003

Chorog•raphim da Proa-
vincia, do Co trii,
José Pompeu do A. Cavideauti 	 1St'00

2nm

8$090
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v;o)

100AY)
5$303

$500

G$003

2pao

2;000

l$1)09

6300

4;000

7$000

$503

1$500

$500

$500

1$000

$500

Penal (la Re-
publica. (los F..(tados
Unidos do
ve • são das penas. fiança, pi •e-
ser4;ção, system penitenciaria
celltilm, etc., por um magis-
trado mineiro 	

DiecionariO C4-eoxra-
pltico das 'Minas do

pelo Dr. Franc:sco
I gnacio Ferreira 	

IDieelonarioUibliowra-
pllico do 13razil, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-
criptores brazileiro., pelo Dr.
Augusto Victoriuo Alves Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
em 8° 	

IDieeionario (los N-or-

	

bos irregittlares, por C	
do R 	

IE:s4litoçc) 1310,wraphieo
do Alar:LIIiIo
traducção do capitão de fragata.
Orozimbo Moniz Barreto 	

Ealutlas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo barão do Pacanapiacaba,
2 g,rozsos volumos em 8' 	

Glenora aspeeies, Orclii-
doarem Norarinnquas collegit,
descripsit et iconibus illustra-
vit, J. Barbosa Rodrigues, 2 vo-
lumes 	

llistoria, Financeira, o
Orçamenta ria (11) 1 an-
perlo do 13razit„ d le
sua fundação, precedi , la do
algums apon tamen !.,os deerea da.
sua independeneia, pelo Dr.
Liberato de Ca 4;1`.1
1 grisso volume de 790 pags
em 85 	

	

Historiados tres gp;‘,11 	

	

des capitães; dt anil 	
p,atidado ( A111111)11, Cesar o
Alexandre).polo Dr.Cesar %A ma.

illug-onianas — Poesias do
Victor Ilusa traduzidas por
poetas braziieiros, precedidas
da biop...raphia do mestre, por
Mucio nixeira 	

y (1 II' O
SáL11-1n 1`41.11CiSCO,

por Enate. Liais 	

1iis truCVeS para. o serviço
do proliylaxia espec:fica da fe-
bre amarella 	

Iiis 1• 11.CÇõe4 pa.l'a,
alistamento do (lei.
toros 31:1,1Zepitlilien-
Deereto 11. 5.391, cie le do de-
zembro de 1901 	

itstuies da, TZepti-
bliert, dos lstalios
Unidos do	 pelos
Drs. Tarquinio de, Souza, lento
cathedratico da E scola Naval e
da Faculdade Livre de Se,ieneias
Jurídicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
Mit do Tribunal Civil e Ci • hui-

. nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 932 pags 	

Lei o rt(n pritlamen to da,
Itoeormallypollit_Nea-
ria 	

Liceões do Plivsiea,
professadas no Lyceu de Ar,,o • °
()Meios, por Franci ,eo Xavier
de Oliveira Menezes . 	

lei o Regalia Mell t( S n -•
1)1Y, desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.

União e do District() Federal, da-.
eretos us. 1.021. de 26 do
agosto de 1903

' 
o 4.956, do 9 do

setembro do 1993 	
Manual do omproprado

deFazonda, por Augusto
3$000 Frederico Colin, Oleia' maior,

aposentado, da Secretaria do
E d,ado do Ministerio da Fazenda,
(obra indi-pensavol a todos os

6,1;000 funecionar:os publicas e advo-
gado:), 25 gros. vols. em 8°,
compreliendendo os anuo t do
1805 a 1839	

Um volume em separado 	
lilareas do fabrica, de-

creto e. 1.230, de ti setembro
de PAI, modifica o de e. 3.316,

15$000	 de 14 de outubro de 1887 	
Noticia 1 listorlea dos ser-

viços, inst!tuiç3es e estabeleci-
1$000	 mentos do Ministerio da Justiça

e Nogoeins Intoriores 	
Or.g.anização Judicia,-
ria, comprehendondo os de-

$500	 eretos n. 2.104, do 7 de feve-
reiro de 1837 e n. 2.573, de 10
de agosto de 1897 	

t)rclenança, dos toques
5$000 do corneta o clarim,

pelo coronel Moreira (lesar 	
Orçamento da receita,

o dospeza, para 1.130::
• —Leis es. 1.313 e 1.316, d i, 30

1$000 e 31 dezembro 41.3 1001. que orça
a rerAta, e fixa a desdeza da
llopuliiea para o exercicio de

	

1933, e dá, outr t; proviloncia3 	
Parecer (I() Senador

:1uy 1 1 a rbosa sobre o Co-
1i .2. () Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras 1:,ieções do
cousas, do N. A.Calkin : (da

5000	 duo edição americana). ver ;ão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 gratulo volume eia 8° 	 .

Parifieaçzio dos Iíri-
ellaníts, Irt •uSa,(10 e presonto
dos Kric.utnás. etlinographia,
arche Aogia, e geographia, do•
caimento:, vocabulario, etc., por
.1. barbJ salZodritie ,4 	 	 .

Prosailores o Poetas
1-4ut tinos. p3lo Dr. Cesar
%ama 	

11-b r(kjectr b duo Cotligeb
(l'iN-il 1 trazileiro, proce-
dido de um proceto de lei pre-

1$039	 liioinar, apresentado pelo Dr,
Antonio Coelho Ru 1r4zties 	  ..

Itépliea, do r.1e.itzu10t•
1Z ny 1 1 trl)w.:a sobro as
deresas da 1.'3d:toe:iodo Proet(i

	

do Coli:.:o Civil, da Camara do 	3
11,mitados 	

	

T:rif:LritUe mente prx)ees 	

	

rg ual da .1-11,,Liça..:-_4;t1i.i 	
-tri via, decreto n. 5.221, da
20 de maio de l901	

1Ozegull1l11011(,1) C.411,11i t.a.-•
rime decee,o n. 1.131, de 5 do
janeiro de 1901 	

4, ;`..,; 11 1 a na o nt. 0 dag
Companhias do So-

10:„:000	 •,vii rom,deereto n. 5.072, de 1'2
do d-zembro de 1903 	

	

I Zealatatento das lla) 	
te ria g , decreto n. 5.107, de 9

::',.),')	 .1 , »tri...u .0 de 1901 	
1: e ;.:11, Ia An unto	 dm

.1 (1 a ta, C4 n 111111ereinl,

I 
deereto n. 3,1'2.2. de 20 de ja,-

1 •::;991)	 n.,:t.o de 1911
1:.z . ,wtalaiiielit o (10 selhb,

(de 1900), decreto n. 3.561, .(le
22 de janeiro de 1900 	

re o g- o. I a mento para,
arroeadaerto do ecin-
santo, decreto n. 3.622, do 20
do março do 1900 	

	

Reg-Ida/nen to para lis 	
e;Llização	 0()tL(Li-
1110, docreto n. 3.509, do 22
do março do 190;) 	 	 ;1503

Rtsg-ulamonto do in-
dustrias o 1)roti55dliesi4
(novo), docre,to n. 5.1 12, do 27
de f.woreieo do 1901 	 	 1$")043.•

Regulamento p:tra,
consumo	 awatt, de-
creto n. 5.111, do 27 do feve-
reiro de 190! 	 	 $U1

Itexulamen to das ea,
pitanias dos Portos:,
decreto n. 3.929, de 20 de ftWC-
r0:1'0 de 1901 	 	 1$103

nogaila men to do In tr-
oas do fabrica, decreto
n. 3.346, do 1 1 de outubro da
1837 	 	 $513

Repertorio auridieo
noiro,consolidnão

botica c chrono;ogica do todas
disposiç5e; sobre minas. com-

preimedondo a legislação antga
o modorna do Portugal e do .
Brazil, polo Dr. Franc:sco 1.e0	 -
cio Ferreira, I grande volitem
en1 8' 	

Iteea.pititlaeilo em. ordem
alphabetica do decreto o. 131,
do 2 1 de iallUir0 de 1890 (casa-
mento civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor e
de um formulario annotado de
alguns acto; rotativos ao cva-
mmto civil, por Manoel Andril
da Rocha 	 	 230)

Ralação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil deio o anno do 1808
a 1839, por M. A. G 	 	 3$531

;en Gaito ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fio ti ização das al fandegas,
por Leopoldo Le mo/ de Aloacar.	 1 ,;())9

Rei-orar): Eleitoral—De-
creto n. 1.243 do 13 da 110VCR1-
bro de 1901, que reroruia a le-
gi dação eleitoral e dá outras
providencia s 	 	 $:())

iterorana a it Melaria,
do District() Federal
—Le u. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza. a .um tiça
local do Distr• le,t Federa/ — o
Decreto n. 5.433, de 16 do )anei-
ro de 1905— Manda ob.ervar as
dispo :k`iiC.3 provisurias paoa, a.
exeetn7e3 da lei u. 1.333, do 9
de janeiro 	 	 W10

Marcas do fabrica O
do C,0111anovei-1.-1 nu-
mero 1.236, de 21 do setembro
do 1991—Modifica o decreto nu-
mero 8.313. do 11 do outubro do
1887.—Decreto n. 5.421, de 10 do
janeiro de 1905—Approva O re-
gulamento para a execução da
lei e. 1.230, do 21 de setembro
da 1301, sobro marcas de fabrica
e de commereio 	  •	 IV)3(1

Vida, do Marquez de
lIarbacema (biograph
pois Antonio Augusto de Agtear
uni grosso volume de 974 pags.
era 8° 	 	 51:000
As vendas superiores a 100, toem o abati-

mento de 15 0,'„.

Rio. 40 Janoiro..-7- Imprensa Na,eional

&;000

CAGO

15,3000

$50)

$'390


